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Memória e muitos tempos

O que foi

e

o que é

como se sempre fosse

no campo sem fronteira

e na fronteira sem limites

Aldyr Garcia Schlee

Ao adotar como tema do I Congresso de Extensão e 

Cultura “a memória e seus muitos tempos” a Pró-Rei-

toria de Extensão e Cultura busca alcançar a emoção 

verdadeira que nos faz celebrar os 45 anos da UFPel 

como um excepcional acontecimento.  Esta é a matriz 

da identidade deste evento, não somente como um 

desejo de encontro com cada gesto e cada ação que 

fizeram parte da nossa história, mas também como 

uma celebração ativa de nossos rastros, como cinti-

lações instigantes na direção de um outro tempo que 

também é o futuro.

Cabe a extensão universitária o exercício da memória 

como expressão daquilo que foi, daquilo que é, como 

se sempre fosse. A realização deste I Congresso de 

Extensão e Cultura se revela assim como um marco 

sintetizador de nossas raízes e horizontes.

Que os próximos anos traduzam tempos e realidades 

onde a universidade, e a extensão pela sua missão e 

compromisso, cada vez mais contribuam na constru-

ção de laços com a sociedade e com a produção de 

valores e conhecimentos incansavelmente inseridos 

na paisagem de uma fronteira sem limites. Resta 

ainda desejar que a leitura das próximas páginas 

propicie ao leitor a experiência, pelas linhas e entre-li-

nhas, de tudo isto. Boa leitura!

Profa. Dra. Denise Marcos Bussoletti

Pró-Reitora de Extensão e Cultura

Universidade Federal de Pelotas
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Aldyr Garcia Schlee (Jaguarão/RS,1934)

Escritor, jornalista, tradutor, desenhista, foi professor 

da Universidade Federal de Pelotas, onde atuou como 

Pró-Reitor de Extensão e Cultura no período de 1989 

a 1992. Também como docente atuou na UFRGS e 

PUCRS. Doutor em Ciências Humanas com graduação 

em Ciências Jurídicas e Sociais pela UFRGS, é um in-

telectual com expressiva trajetória em pesquisa. Como 

escritor, sua obra é reconhecida pela intensa e pre-

miada produção literária. Recebeu o prêmio da Bienal 

Nestlé de Literatura Brasileira por duas vezes e cinco 

vezes o Prêmio Açorianos de Literatura, entre outros. 

Como jornalista, igualmente sua trajetória foi intensa: 

redator e planejador gráfico do jornal Última Hora, 

criou o jornal Gazeta Pelotense, ganhou o Prêmio Esso 

de Jornalismo em 1963 e foi fundador da Faculdade 

de Jornalismo da UCPel, tendo sido expulso durante 

a ditadura militar no Brasil, quando foi preso e res-

pondeu a processos por subversão. Como desenhista, 

seu grande destaque foi a criação do uniforme verde e 

amarelo da seleção brasileira de futebol, que venceu o 

concurso promovido pelo jornal carioca Correio da Ma-

nhã em 1953 e, após, oficializado pela Confederação 

Brasileira de Desportos tornando-se conhecido como a 

Camisa Canarinho.
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Prêmio de Extensão Aldyr Garcia Schlee

A inspiração para instituir o Prêmio de Extensão com 

o nome do literato Aldyr Garcia Schlee  veio de um 

contexto no qual a trajetória profissional deste intelec-

tual ilumina a grandeza do conceito de extensão uni-

versitária que se tem neste momento, sem, de modo 

algum,  fazer dele genérico e despersonalizado. Con-

tribuiu para a escolha ter sido este professor Pró-reitor 

de Extensão durante a primeira gestão eleita por voto 

da comunidade universitária nesta instituição. De igual 

natureza é a motivação que fez instituir o prêmio em si, 

entendendo-o para além do destaque, como um sina-

lizador dos valores que se desejam enquanto metas: a 

compreensão de que a universidade é uma instituição 

que produz conhecimento necessário, de que este co-

nhecimento é de todos que o necessitam e de que é 

um meio para que se chegue a tempos mais solidários. 

Portanto, mais do que  premiar extensionistas, artistas, 

agentes culturais, projetos e programas de extensão 

que sejam significativos dentro dos critérios da Política 

Nacional de Extensão, deseja-se lançar luz nas ações 

que tenham impacto cultural e social. Pretende-se que 

este prêmio realce ideias, obras e iniciativas que atuem 

como extrovertores do conhecimento técnico, científi-

co, cultural e artístico ou que impactem a realidade 

estética, simbólica e social. Deseja-se, também, que 

faça jus, este prêmio, ao nome que leva, sinalizando a 

força do excelente intelecto quando praticado por um 

coração movido pela atenção ao humano.
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A Pró-Reitoria de Extensão e Cultura insere-se no âm-

bito da Universidade Federal de Pelotas como a verten-

te acadêmica que tem por missão vincular o ensino e a 

pesquisa com a sociedade. De tal modo, a ação desta 

Pró-Reitoria conforma-se mediante as expressões, os 

interesses e as competências de todas as áreas do 

conhecimento, caracterizando-se, fundamentalmente, 

pela sua habilidade em ser interlocutora com a realida-

de social. Portanto, a essência da sua ação - o resulta-

do dialógico entre o conhecimento acadêmico e as de-

mandas sociais - é o vetor que define todo e qualquer 

projeto ou programa que reconheça e credencie como 

extensionista. A atual política extensionista, levada a 

efeito por esta Pró-Reitoria, encarrega-se de encontrar 

os meios de apoiar e promover a circulação e difusão 

do conhecimento cultural, científico e tecnológico que 

se forma no contexto universitário e que se molda, em 

uma desejável interlocução entre as áreas do conheci-

mento e as ações de ensino e pesquisa. 

O Congresso de Extensão e Cultura ocorrido entre os 

dias 8 e 12 de setembro de 2014, buscou afirmar os 

princípios da atual política de extensão em dar visibi-

lidade à produção dos extensionistas. Articulando-se 

com os eventos Congresso de Iniciação Científica e 

Encontro de Pós-Graduação, já consolidados, tam-

bém reiterou a compreensão de que o conhecimento 

universitário é construído na intersecção entre ensino, 

pesquisa e extensão. Os Anais do Congresso de Ex-

tensão apresentam os resumos expandidos das comu-

nicações efetivamente apresentadas no evento.

No conjunto, pode-se perceber a produção nas áreas 

temáticas da extensão, conforme a opção feita pelos 

autores, e as diferentes linhas temáticas nas quais se 

apresentam os trabalhos. Com um olhar mais atento, 

pode-se perceber como os autores promovem um diá-

logo entre as áreas e, mesmo não explicitando, cons-

tituem seus trabalhos em campos interdisciplinares. 

Também é possível perceber a compreensão que os 

autores demonstram ter sobre o que é a ação exten-

sionista e como dialogam com a sociedade. Portanto, 

neste registro do primeiro evento conjunto entre ex-

tensão, pesquisa e ensino de pós-graduação, pode-se 

notar muitos aspectos da produção de conhecimento 

na Universidade Federal de Pelotas que indicam os in-

teresse e métodos de trabalho desta comunidade.

Profa. Dra. Francisca Michelon

Organizadora dos Anais





do Todo para a Parte - da Parte para o Todo

A memória, prática do sujeito interfaceado entre a es-

sência do Eu “je” legado por Edmond Couchot (2004) 

e o seu coletivo, está para o compartilhamento latente 

de outros tempos e assim, de muitas memórias tais 

como as que se manifestam nesses traços gráficos. 

Como profere Guattari (2001), os rastros habitam as 

máquinas sistêmicas e são desejosos de quem os 

operam em escrita e leitura.

CEC escreve-se com o tipo Bebas Neue Regular. Ex-

tremamente geométrica, atribui caráter de precisão 

pela simetria e regularidade.  A partir da tipografia 

Simplifica somada a Bree Serif, ambas na variação 

regular, enunciam-se as características retóricas de 

uma escrita clara, limpa e graciosa que dão forma ao 

lettering. Seus pesos/contrastes dividem a leitura ca-

racterizando evento e temática.

Como exegese sígnica de um sistema de ordem própria 

e categorias específicas, a sintaxe visual do primeiro 

Congresso de Extensão e Cultura apresenta esta con-

figuração gestáltica: o todo não é a soma das partes, 

seus resultados nascem das relações complexas que 

se estabelecem entre si. A partir da fotografia musei-

ficada, desvela cenas de trabalho, convivência social e 

contextos de produção coletiva que formatam vetores 

para uma narrativa de valores técnicos e de afetos. 

Afetos de quem recorda, afetos de quem conhece e 

assim, reconhece o imaginado mundo do passado. São 

como janelas evoluídas do quadro da pintura, fendas 

para outros tempos, expandindo os limites do espaço 

vivido para as experiências compartilhadas. Projeção 

que sugere orbita, sua identidade visual é composição 

de narrativa fílmica: carece do tempo percorrido para 

a leitura aleatória entre os espaços que pulsam seus 

próprios contextos. CEC - memórias e outros tempos 

é representado aqui como fluxos sem ordem externa, 

que são acionados e devem ser lidos.

Prof. Dr. João Fernando Igansi Nunes

Coordenador do projeto de Identidade Visual
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(DE) FORMAÇÃO DE ELEMENTOS DA PAISAGEM URBANA 

E
stratégias lúdicas de deformações de imagens 

com o propósito de gerar ilusões de ótica seguem 

sendo utilizadas para surpreender e promover a 

atenção. No campo específico das artes, como na re-

conhecida obra “Os Embaixadores”, de Hans Holbein, 

1533, ou em um contexto mais próximo e atual como 

na obra da artista gaúcha Regina Silveira. O uso dos 

efeitos anamórficos recentemente se estendeu para 

muitos outros campos. A anamorfose se refere à dis-

torção da imagem de um objeto, de tal maneira que 

esta somente corresponde com a representação da 

forma deste objeto quando observada de um ponto 

de vista específico, e que ao mesmo tempo, confirma 

e desafia as regras da perspectiva linear (COLLINS, 

1992). As representações anamórficas, de acordo 

com LIMA (2006), tiveram origem há aproximada-

mente 700 anos, na China, principalmente utilizando 

cilindros espelhados. A imagem da esquerda na Figura 

1, ilustra como esta mesma técnica segue sendo ex-

plorada, provocando sempre surpresa ao observador. 

CABEZOS, CISNEROS e SOLER (2014) afirmam que 

os primeiros tratados sobre anamorfose são os de Vig-

nola, de 1562, e o de Bárbaro, de 1568, destacando 

que um dos casos mais simples do estudo de tais tipos 

de deformações é a anamorfose plana, realizada sobre 

um plano oblíquo ao observador. Atualmente, esses 

efeitos de óptica se tornaram populares especialmente 

com as instalações de rua do artista Julian Beever, 

tendo apoio para veiculação das imagens através da 

Internet. As anamorfoses são exploradas também para 

a resolução de problemas do cotidiano, por exemplo, 

de localização de sinalizações de trânsito, ou ainda 

com propósitos comerciais, buscando chamar a aten-

ção pelo inusitado e surpreendente destas represen-

tações, como em campos de futebol e propagandas 

televisivas de empresas automobilísticas, conforme 

ilustrado na sequência de imagens da Figura 1.

 Em BROD (2011) temos o relato da realização de 

deformações anamórficas planas, por meio de técni-

cas digitais de representação, utilizando imagens do 

patrimônio arquitetônico da cidade de Pelotas. A Figura 

2 ilustra os resultados deste estudo, e com a repercus-

são positiva da experiência1, foi dado prosseguimento 

ao desenvolvimento de ações de valorização do patri-

mônio, contando com o apoio da Prefeitura Municipal 

de Pelotas. Utilizando especialmente da referência das 

instalações de Julian Beever2, BROD (2011) a partir 

LEDESMA, Giovana Letícia Nilen
Aluna do Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo/

UFPel

SILVA, Adriane Borda Almeida da 
Professora Adriane Borda Almeida da Silva DAURB/

FAURB/UFPel, coordenadora. 

ÁREA: EDUCAÇÃO
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da deformação de um elemento da paisagem, propõe 

a formação de um ponto de interesse turístico e de 

valorização do patrimônio. Observamos na imagem da 

direita da Figura 2 que, após a experiência, houve o 

interesse em apreciar e fotografar o objeto concreto. 

Conforme registrado no estudo referido, alguns entre-

vistados no momento desta experiência, embora o tra-

jeto fazendo parte de sua rotina, nunca haviam parado 

para contemplar tal elemento. 

Em XAVIER (2013) observamos o registro do uso da 

anamorfose como estratégia para o desenvolvimento 

de tecnologia social, com a caracterização de “cená-

rios motivacionais” afim de promover a requalificação 

do espaço urbano. O conceito de Tecnologia Social foi 

de acordo com a abordagem de KAPP e CARDOSO 

(2013), autores que reforçam a necessidade de em-

poderamento, de desenvolvimento de uma autonomia 

coletiva. Nesta perspectiva, foram representados ele-

mentos urbanos como bancos e lixeiras para que, de 

maneira lúdica, sejam visualizados como elementos 

que requalifiquem o espaço urbano e, de certa ma-

neira, como no caso da lixeira, promovam momentos 

de educação ambiental. Este trabalho, referindo-se ao 

mesmo contexto em que foram desenvolvidos os tra-

balhos de BROD (2011) e XAVIER (2013) busca estru-

turar oficinas dirigidas a professores e estudantes da 

rede pública de ensino. 

Figura 1: Na sequência, o logotipo da 10ª Bienal Brasileira de Design Gráfico, propagandas impressas em campos de futebol, 

sinalizações de trânsito 

Fonte: Banco de imagens livres da internet, 2014 

Figura 2: À esquerda a exemplificação do uso de uma quadrícula de referência para a geração da anamorfose plana. Na sequência, 

o registro de uma ação com a representação anamórfica da cúpula do Grande Hotel, Pelotas, RS 

Fonte: Brod, 2011 

 Metodologia 
 

Nos materiais didáticos que estão sendo produzi-

dos, apresentamos a história, os tipos e aplicação da 

anamorfose em campanhas publicitárias, na arte, no 

urbanismo e na ciência, e a sua fundamentação ma-

temática, a partir de conceitos trigonométricos, fazen-

do uma relação com os conteúdos apresentados no 

Ensino Médio. O processo de deformação anamórfica 

também é descrito, fazendo uso do método de edição 

de imagens registrado em XAVIER (2013). 

1) Revisão bibliográfica para a compreensão da his-

tória, do conceito, das técnicas (tradicionais e digitais) 

e aplicações da anamorfose. Reconhecimento do con-

ceito de tecnologia social como marco referencial para 

a estruturação das oficinas. 

2) Estruturação das oficinas, incluindo o desenvolvi-

mento de materiais didáticos. 

3) Execução: oferecimento de oficinas nas escolas 

da rede pública de ensino, tanto para professores, 

quanto para os estudantes. 

4) Análise dos resultados, através da aplicação de 

questionários, incluindo a avaliação sobre a percepção 

dos estudantes e professores com relação a oficina 

ofertada. 

5) Sistematização dos resultados e disponibilização 

dos materiais de maneira livre, para uso didático.  
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Figura 3: Relação da anamorfose e sua restituição de acordo com a posição do Ponto de vista 

Fonte: Ilustrações da autora, 2014. 

Resultados 
 

Os resultados são parciais. A etapa de revisão bi-

bliográfica, especialmente a partir de CABEZOS, 

CISNEROS e SOLER (2014), permitiu compreender a 

história da estruturação do conceito e das técnicas 

de anamorfose, observar os tipos e aplicações sob 

diferentes propósitos, como em campanhas publicitá-

rias, na arte, no urbanismo e na ciência. A partir de 

LIMA (2006), está sendo possível compreender a fun-

damentação matemática dos efeitos anamórficos. A 

Figura 3 ilustra os esquemas que estão sendo gerados 

para compor  os  materiais  didáticos  a  serem  utili-

zados  junto  às  oficinas.  São  utilizados conceitos de 

trigonometria para serem conectados aos conteúdos 

veiculados junto ao Ensino Médio. Com isto delimita-

mos o público adequado para serem direcionadas as 

oficinas. Podemos observar, no esquema da direita na 

Figura 3, que a imagem restituída tem dimensões que 

variam de acordo com a posição do Ponto de vista, 

determinado pela altura e distância do observador. As 

técnicas abordadas incluem as construtivas manuais e 

as computacionais,  buscando o uso de ferramentas 

livres e gratuitas.

Conclusão 
 

Observamos que os trabalhos anteriores utilizados 

como referência subsidiam o processo de estrutura-

ção das oficinas em termos históricos e conceituais 

de uso e aplicação das técnicas de anamorfose. Per-

mitem construir expectativas positivas em relação aos 

resultados possíveis através das oficinas: de que os 

momentos de ensino/aprendizagem possam ser mais 

prazerosos, por meio da introdução de um método 

lúdico. A anamorfose é usada aqui como estratégia 

para o desenvolvimento de tecnologia social, estrutu-

rando e construindo cenários motivacionais, afim de 

promover uma requalificação do espaço urbano e, em 

alguns casos, a educação ambiental. As deformações 

anamórficas computacionais, feitas em softwares li-

vres permitem a inclusão digital, através do conceito 

de empoderamento. Entretanto, o estudo ainda se en-

contra em estágio inicial, na fase de desenvolvimento 

dos materiais didáticos. 
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A INFLUÊNCIA DA COMUNICAÇÃO NA EDUCAÇÃO

A 
partir da concepção de que há significativa resis-

tência na inclusão das Tecnologias de Informa-

ção e Comunicação (TIC) nas escolas brasileiras 

da rede pública, o presente trabalho pretende observar 

quais e de que forma atividades jornalísticas podem 

contribuir positivamente nesse processo, entendendo 

o impacto que as TIC causam nesse ambiente.

 As considerações, aqui observadas, foram possí-

veis a partir da experiência no Rede de Colaboração 

UFPEL – Escolas Públicas da Região Sul do Rio Gran-

de do Sul para inclusão das TIC no ensino (Rede Cola-

bora), programa de extensão da Universidade Federal 

de Pelotas (UFPel). O objetivo deste programa é auxi-

liar os professores das escolas participantes em suas 

dificuldades no uso das TIC, principalmente no ensino. 

De acordo com Alves (PONTE apud ALVES, 2014), 

durante muito tempo foi empregado o termo “com-

putador” para fazer referência aos recursos compu-

tacionais. Com o surgimento e diversificação de im-

pressoras, scanners, bem como outros periféricos 

que podem ser acoplados ao computador, passou-se 

a referenciá-los como Tecnologias de Informação (TI). 

Quando essas tecnologias foram associadas aos equi-

pamentos de telecomunicação, ampliou-se o termo 

para Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC). 

Portanto, quando nos  referimos às “Tecnologias 

da Informação e Comunicação (TIC)”, estamos falando 

em softwares, câmeras fotográficas, celulares, grava-

dores etc. Enfim, dispositivos que permitem a produ-

ção, edição e armazenamento de conteúdo. 

De modo geral, se compreende que a principal fun-

ção do jornalista é a de “produzir notícias”. O jornalista 

é o elo que une o cidadão à sociedade em que vive. 

Para que seu papel social seja cumprido, ele deve ela-

borar um trabalho livre de preconceitos que busque 

informar e ao mesmo tempo incitar à reflexão. 

Atualmente, a equipe “Rede Colabora” é formada 

pela coordenadora, vice- coordenadora e bolsistas 

de diversas áreas (Administração, Ciência da compu-

tação, Cinema, Letras e Jornalismo), além de contar 

com a colaboração de parceiros, professores e servi-

dores da UFPel. 

O programa, que teve início em março de 2014, 

deverá atender até o final deste ano dez escolas da 

rede pública na região sul, localizadas em Bagé, Capão 

do Leão, Piratini, Morro Redondo, Pelotas, São Sepé e 

Vila Nova. A expectativa é que o programa continue em 
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2015 e, ao final, tenha atendido cerca de 20 escolas 

na região sul do Estado, promovendo a interação en-

tre os professores das escolas e a UFPel e também a 

parceria entre professores das escolas participantes. 

Duas pesquisas sobre o tema, realizadas por Porto 

(2009) e Lopes et al (2010), somadas às entrevistas 

feitas com os responsáveis pelas escolas que serão 

atendidas pelo programa, indicam que os principais 

obstáculos encontrados por educadores para fazer 

uso das Tecnologias de Informação e Comunicação no 

planejamento de aula são: não saber manusear as TIC 

ou como as incluir na prática pedagógica; laboratórios 

sem verba para manutenção de equipamentos ou fe-

chados; e falta de tempo dos docentes. 

No que se refere ao programa Rede Colabora, no 

primeiro contato com as escolas, houve resistência por 

parte dos diretores, talvez por descrédito ou desmoti-

vação, mas após explicação mais detalhada sobre a 

proposta, aceitaram participar. Porém, após e-mails 

sem retorno, percebeu-se que a comunicação com as 

escolas também deveria ser planejada de forma dinâ-

mica e atrativa, para que o retorno viesse de forma 

espontânea. 

Como cada uma das escolas têm as suas particula-

ridades, cada uma irá receber atendimento de acordo 

com suas especificidades. Cada ator desse processo 

atuará, principalmente, em sua área, porém, de modo 

que forme uma rede colaborativa. 

 

 Metodologia 
 

Todas as atividades previstas pelo programa, tais 

como cursos, palestras, assessorias e execução de 

projetos nas áreas de atuação dos professores são 

oferecidas  por  meio  do  Ambiente  Virtual  de  Apren-

dizagem   Moodle.  Visitas presenciais para auxiliar no 

aprendizado dos conteúdos trabalhados são realizadas 

por solicitação da escola, atendendo o seu calendário 

e disponibilidade de seus professores. 

Considerando que o programa está sendo executa-

do em sua quase totalidade, através da rede de inter-

net, e que já foi percebida debilidade na comunicação 

entre equipe e escola, está sendo feito o acompanha-

mento e análise das atividades realizadas ou que serão 

realizadas via Web, a fim de identificar quais procedi-

mentos devem ser empregados para corrigir esse re-

vés. Logo, reuniões semanais da coordenação com a 

equipe de bolsistas promovem a discussão, avaliação 

e redirecionamento das atividades. 

 

 Resultados 
 

Levando em consideração que o educador é o 

principal personagem deste processo de inclusão, o 

primeiro passo foi investigar quais eram suas dificulda-

des e trabalhar a partir desse ponto, considerando as 

possibilidades de cada escola (equipamento, espaço e 

horário disponível). 

Entre as ações já previstas, com base nas dificulda-

des acusadas, estão: a promoção de cursos de edição 

e criação de vídeos; a proposta de projetos que utili-

zem Tecnologia de Informação e Comunicação; a cria-

ção de um grupo de discussão para os profissionais 

envolvidos; e um site para consulta e divulgação dos 

trabalhos realizados durante esse período. 

Das atividades planejadas, três evidenciam-se como 

incumbência do profissional jornalista: produzir textos 

de fácil compreensão para apresentação do progra-

ma e atividades que serão realizadas; acompanhar as 

visitas às escolas e documentar as ações para, pos-

teriormente, produzir material informativo; e abastecer 

um canal de comunicação (avisos e notícias). Entre as 

ações já realizadas estão a investigação e análise de 

mais de 100 vídeos, bem como das práticas de pro-

fessores no Ensino Fundamental e Médio, que servirão 

de exemplo para os tutores (professores da universi-

dade) no planejamento de estratégias de ensino com 

o uso das TIC. 

Em relação à comunicação da Rede de Colabora-

ção, todas as práticas e materiais serão disponibiliza-

dos através das TIC (Ambiente virtual de aprendiza-

gem, e-mails, Moodle, Skype, sites de redes sociais 

etc.), assim decidido uma vez que foi levada em con-

sideração a afirmação dos professores em relação à 

escassez de tempo. 

Dessa forma, cada educador poderá trabalhar no 

horário que for mais adequado para si. Embora que, 

se solicitado auxílio pela escola, serão feitas visitas 

presenciais. 

Quando o programa foi inicialmente proposto, não 

foi percebida a necessidade de incluir um aluno do 

curso de Jornalismo como participante, mas, logo que 

foi constatada a dificuldade na comunicação, a vaga 

foi inserida, com o encargo de tornar a comunicação 

mais dinâmica e atraente aos participantes do Rede 

Colabora. Sendo assim, entende-se que o sucesso do 

programa depende de boa comunicação, interna e ex-

terna à “rede”. 
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Conclusão 
 

Hoje, existem livros, revistas, jornais, filmes, músi-

cas e muitos outros produtos disponíveis para down-

load ou consulta online na Web. Essa digitalização da 

informação causa uma quebra de barreiras (tempo e 

espaço) e paradigmas (qualquer pessoa pode pesqui-

sar sobre o que preferir). Dessa forma, enquanto o 

conteúdo for livre, o acesso é irrestrito a quem quiser 

usufruir dele. 

No que tange ao objetivo do programa, ou seja, es-

timular e auxiliar educadores a incluir as TIC como fer-

ramenta pedagógica, devemos ressaltar que tais ins-

trumentos somente agirão em benefício da educação 

se bem empregados. O “filtro” é o próprio indivíduo 

que deve saber selecionar um bom conteúdo. 

Em 1999, quando as mídias ainda não dominavam 

o cotidiano das pessoas, o sociólogo francês Wolton 

(2007) já alertava que “o acesso a toda e qualquer 

informação não substitui a competência prévia, para 

saber qual informação procurar e que uso fazer desta” 

(p.88). Portanto, é imprescindível que o educador sai-

ba tanto usar esse recurso como vetor para o conhe-

cimento como também orientar seus alunos para que 

façam o mesmo. 

O conhecimento e as ações de um componente da 

equipe que está acostumado a lidar com textos e ati-

vidades que visam informar de maneira objetiva vêm 

apenas a somar nesse trabalho. Além do que, o jorna-

lista é ensinado a comunicar-se com a “massa” e, com 

isso, pode atingir uma gama muito maior de “público”. 

O jornalismo é apenas mais um dos “sujeitos” que 

têm interesse em como essas novas tecnologias são 

utilizadas, uma vez que essas são responsáveis por 

inúmeras mudanças que ocorrem dentro do cenário 

em que ele atua. 

Além disso, a internet é o espaço mais democrá-

tico que existe hoje. Se apenas o conhecimento é si-

nônimo de liberdade, é natural desejar que as novas 

tecnologias e a Web ajam como uma janela para um 

novo futuro. Devemos usar esse progresso tecnológico 

como aliado na busca por um novo cenário, em que a 

inclusão social seja realidade e não utopia. 
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A PROVINHA BRASIL DE MATEMÁTICA NO PROJETO NOVOS 
CAMINHOS

D
enominado inicialmente de “Projeto Novos Ca-

minhos: três saberes em busca da melhoria da 

qualidade de vida de pessoas com síndrome de 

Down”, o projeto Novos Caminhos teve suas ativida-

des em 2007, envolvendo três unidades da UFPel: 

FaE, ESEF e IAD (atual CEAD) com o objetivo de pro-

porcionar melhor qualidade de vida às pessoas com 

síndrome de Down (SD). Eram oferecidas aos jovens 

atividades pedagógicas (leitura, escrita, conhecimen-

tos matemáticos, históricos e geográficos), atividades 

artísticas (pintura, serigrafia, artesanato...) e atividades 

físicas (handebol, basquetebol, padel, futebol), além 

disso participantes frequentavam aulas de natação e 

computação.

Devido a dificuldades na distribuição da carga ho-

rária e no espaço para realização das atividades, em 

2008 as Unidades da ESEF e do IAD modificaram 

seus horários para a parte da tarde, ficando apenas as 

atividades pedagógicas de segunda à sexta-feira pela 

manhã. 

O projeto, atualmente, é composto pela coordena-

dora, uma Psicopedagoga colaboradora e mãe de uma 

aluna do projeto; uma bolsista, 9 acadêmicos do curso 

de Licenciatura em Pedagogia; um já Licenciado em 

Ciências Sociais, denominados professores-aprendizes 

e, o público alvo do projeto, que são 12 jovens e adul-

tos com Síndrome de Down e Deficiência Intelectual. 

Para promoção da inclusão social dos alunos parti-

cipantes do projeto, são ministradas aulas pelos pro-

fessores-aprendizes sendo estes, previamente orien-

tados pela coordenadora e pela Psicopedagoga. As 

aulas são caracterizadas como educação nãoformal, e 

sempre são possibilitadas situações de aprendizagem 

que estes alunos não tiveram oportunidade de viven-

ciar na idade escolar, em escolas regulares. 

Os alunos são distribuídos em duas turmas, uma 

em processo de alfabetização, denominada “Alfabeti-

zação” que funciona das 9h às 11h e a outra, é com-

posta por alunos já alfabetizados, chamada “Avança-

da”, que funciona das 8h30min as 11h30min. 

Dentre tantos aspectos envolvidos no nosso propó-

sito de promover a inclusão social, está o aspecto das 

habilidades matemáticas. A solução de situações-pro-

blema é algo necessário e constante em nosso dia a 

dia. As habilidades matemáticas estão presentes em 
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muitas destas situações: fazer compras, conferir o tro-

co, medir superfícies, relacionar formas são exemplos 

disto. Para que um cidadão seja autônomo e capaz de 

não depender dos outros para fazer o que quiser, é 

necessário que estas habilidades também sejam de-

senvolvidas. 

Neste trabalho, apresentaremos resultados da Pro-

vinha Brasil de Matemática, aplicada aos alunos da 

turma de alfabetização e em seguida, estes resultados 

servirão de subsídios para a futura prática dos profes-

sores-aprendizes. 

 

Metodologia 
 

Para a realização deste trabalho, utilizamos um ins-

trumento de avaliação diagnóstica, que traz questões 

com respostas objetivas de múltipla escolha, utilizado 

pelo MEC para diagnosticar os níveis de alfabetização 

matemática dos alunos do 2º ano do Ensino Funda-

mental de todo o país, chamada Provinha Brasil de 

Matemática (PBM). Através deste instrumento o MEC 

ajuda às secretarias de educação e os professores 

na elaboração de um mapeamento sobre os níveis de 

alfabetização matemáticas nas quais seus alunos se 

encontram, para a partir daí direcionar o trabalho de 

modo a auxiliar no planejamento das aulas e melhoria 

das desigualdades no ensino, entre outros. 

Utilizamos os seguintes componentes do kit da Pro-

vinha Brasil de Matemática, edição de 2011: Guia da 

Aplicação – possui as orientações que são lidas pelo 

professor aos alunos, ele deve realizar a leitura ape-

nas dos itens que possuem um megafone ao lado; um 

Caderno do Aluno que possui apenas as opções de 

resposta de cada questão e por vezes, o enunciado da 

questão ou algumas imagens de apoio. 

É o próprio professor quem aplica e corrige o teste. 

Este é aplicado à toda a turma no mesmo momento e 

os alunos são orientados a não copiar a resposta do 

colega, nem dizer a resposta em voz alta. 

Aplicamos a Provinha para os alunos da turma 

Avançada, por eles já serem alfabetizados e seguimos 

as mesmas orientações presentes no Guia de Aplica-

ção: as questões foram repetidas no máximo 2 vezes. 

 

Resultados 
 

Como resultado desta aplicação, obtivemos o se-

guinte percentual de acertos: 

Gráfico 1: Percentual de acertos na PBM 2011 

Fonte: Gráfico elaborado pela autora a partir dos resultados 

obtidos na PBM

No gráfico 1 vemos o desempenho dos alunos na 

PBM. Podemos observar que o desempenho foi acima 

de 60% até a questão 14 e a partir daí, percebemos 

uma pequena queda. O que explicaria isto é a comple-

xidade das últimas questões da avaliação, que inicia 

exigindo habilidades mais fáceis, como contagem, re-

lação quantidade versus representação, identificação 

de quantidades, e as últimas questões, exigiam habi-

lidades mais complexas e um certo grau de abstração 

em algumas situações. Algumas possuíam o apoio de 

imagem, outras possuíam apenas o enunciado. 

Vejamos agora o desempenho por aluno:

Gráfico 2: Desempenho por aluno na PBM 

Fonte: Gráfico elaborado pela autora a partir dos resultados 

obtidos na PBM

O gráfico 2 mostra como foi o desempenho de cada 

aluno na PBM. Observamos que os três primeiros alu-

nos não alcançaram 60% de acerto. Lembrando que 

não há uma média de acertos determinada na PBM, 

mas sim, a partir da quantidade de acertos – inde-

pendentemente da complexidade das exigências – são 

determinados níveis de aprendizado¹, os quais devem 

ser superados ao final do ano letivo. 

Rangel (2010) e Pimentel (2012) em seus estudos 

relacionados à Síndrome de Down, nos mostram como 

deve ser o trabalho direcionado às estas pessoas, 

em quais aspectos podem possuir mais dificuldades 

e como pode ocorrer o processo de ensinoaprendiza-

gem. Deste modo, trabalhando em uma perspectiva 

de inclusão, os alunos devem recebem o mesmo con-
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teúdo e as mesmas atividades, porém, este deve ser 

adequado às dificuldades que cada um deles apresen-

ta, o que demanda uma avaliação diferenciada. Assim, 

a aplicação da PBM nos moldes que é determinada, 

sendo aplicada para toda a turma ao mesmo tempo, 

pode prejudicar o aluno.  

Dos 5 alunos que frequentam a turma Avançada, 

três deles trabalham. Esta informação torna-se ainda 

mais válida para nós pelo fato de que os alunos que 

trabalham, foram os que obtiveram mais acertos na 

PBM (C, D e E), embora o percentual de uma aluna 

seja o mais baixo de todos, a média de acerto dos alu-

nos que trabalham ainda é mais alta do que a média de 

acerto das alunas que não trabalham. Neste sentido, 

vale salientar os estudos de Rangel (1992) e Carraher 

et al (2006) ao afirmarem que o ensino da matemática 

não ocorre apenas na sala de aula, e deve levar em 

conta também as experiências diárias dos alunos. 

Podemos considerar então, que o ambiente em que 

o indivíduo convive também traz aprendizagens. A alu-

na que obteve mais acertos trabalha em um supermer-

cado. Este pode não ser o principal fator justificador 

deste dado, mas acreditamos ser um fator influente 

que os demais não possuem, já que ela convive quase 

que diariamente em um ambiente em que os números 

estão presentes em todos os momentos. 

Os demais alunos, não trabalham nesta área, porém 

consideramos que possuem um bom desempenho no 

que se refere à habilidades matemáticas. 

Por outro lado, outro fator agravante que pode ter 

feito a média de acertos não ter ultrapassado os 50% 

(49,5%), é a dificuldade que pessoas com Síndrome 

de Down e Deficiência Intelectual possuem no que se 

refere à interpretação textual, atenção, cálculo e pen-

samento abstrato (SCHWARTZMANN, 2003), bem 

como a característica de memória de curto prazo, no 

caso mais específico das pessoas que possuem a sín-

drome. 

 

Conclusão 
 

Através deste trabalho e da análise dos resultados 

acreditamos cumprir com nosso objetivo inicial, que é 

dar subsídios aos professores-aprendizes a respeito 

das habilidades matemáticas que nossos alunos pos-

suem e o que precisa ser trabalhado acerca do que 

ainda não foi alcançado nesta área. 

Este resultado nos mostra ainda que ao participa-

rem do projeto, os alunos tornamse mais autônomos, 

deixando de depender única e exclusivamente dos 

pais ou responsáveis para tudo, reforçando a imagem 

de que são pessoas capazes de ter uma vida normal, 

como qualquer outra pessoa. 

Nosso trabalho torna-se ainda muito mais gratifi-

cante ao vermos a evolução destes jovens e adultos 

não só no que se refere à aprendizagem, como tam-

bém na administração do salário, no caso dos que já 

trabalham, por exemplo, que são os alunos da turma 

Avançada. 

Relacionando todas estas aprendizagens e experi-

ências a este trabalho, concluímos que o resultado da 

PBM poderia ser melhor aproveitado por professores 

se a avaliação fosse aplicada individualmente a cada 

aluno. Isso permitiria ao aplicador questionar o aluno 

a respeito do motivo pelo qual marcou tal resposta, 

possibilitando descobrir o tipo de raciocínio de seus 

alunos. 

Acreditamos que esta conclusão possa fazer mui-

ta diferença, pois já constatamos que ao questionar o 

aluno a respeito da resposta marcada pode-se perce-

ber que, por vezes, eles possuem determinadas habi-

lidades matemáticas, porém o que ocorre é que pela 

dificuldade em reter as informações necessárias, no 

caso da SD, por exemplo, ele não compreende o enun-

ciado e acaba marcando qualquer alternativa. 

Notas

1. Nível 1: até 4 acertos; Nível 2: de 5 a 10 acertos; 

Nível 3: 11 a 14 acertos; Nível 4: de 15 a 18 acertos; 

Nível 5: de 19 a 20 acertos.
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A TEMÁTICA INDÍGENA NA EDUCAÇÃO: PERSPECTIVAS DE APLI-
CABILIDADE DA LEI 11645/2008

E
ste trabalho pretende apresentar uma experiência 

educativa desenvolvida num Projeto de Extensão, 

que teve a participação de docentes e discentes 

de Antropologia (graduação, mestrado e doutorado), 

Turismo, História e professores, funcionários e alunos 

da Escola Municipal de Ensino Fundamental Nestor Eli-

zeu Crochemore da área rural de Pelotas/RS.  

O projeto envolveu pesquisa, troca de experiências e 

construção de proposta de como trabalhar a temática 

indígena em sala de aula. Contou com a participação 

de assessores externos e da comunidade Mbyá Gua-

rani, da Tekoá Kapi’i Ovy, localizada nas proximidades 

da escola. Pretende-se debater aspectos da interface 

Antropologia e Educação, no contexto de aplicação da 

lei 11.645, tendo como plano de fundo culturas esco-

lares infantis e juvenis numa escola rural.  

As pessoas envolvidas estão presentes durante 

todo o processo, ou seja, na construção, no desenvol-

vimento e na avaliação do projeto. As propostas são 

apresentadas e dialogadas antes da execução de cada 

etapa. 

 

Metodologia 
 

Foram utilizados filmes, histórias e atividades artís-

ticas para a abordagem das temáticas. A troca de visi-

tas entre a comunidade indígena e a escola propiciou 

aproximação, visando a superação de imagens estere-

otipadas a respeito dos povos indígenas. O diálogo en-

tre antropologia, em especial a Etnologia Ameríndia e a 

educação, são de longa data, mas em muitas ocasiões 

estiveram permeadas de críticas mútuas vinculadas a 

implicações políticas e metodológicas, baseadas numa 

história de relações desiguais entre povos indígenas e 

a sociedade brasileira.

Resultados 
 

Apesar de existir uma produção acadêmica limita-

da, encontramos registros nos quais a antropologia 

volta-se para a educação, seja ela educação indígena, 

educação escolar indígena ou em sentidos outros. O 

projeto de extensão mostrou como estes dois campos 

do conhecimento, o antropológico e o educacional, po-

dem sair fortalecidos ou mesmo transformados nes-
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te diálogo. O conhecimento produzido, bem como os 

desafios teóricos e metodológicos que tal diálogo nos 

propiciou, em especial no que se refere à dimensão et-

nográfica das práticas e das pesquisas desenvolvidas 

ajudou a repensar a formação proposta no bacharela-

do em Antropologia e por sua vez auxiliou professores 

a repensar conteúdos e práticas educacionais desen-

volvidas em sala de aula com crianças e adolescentes. 

Figura 1: Fotografia do Coral Mbyá Guarani da Tekoá Kapi’i Ovy  

Fonte: Fotografia da orientadora e coordenadora, 2014

 

Conclusão 
 

A educação escolar ocorre em um contexto multi-

cultural e de relações interculturais e é fundamental 

percebermos as formas como as diferenças são en-

gendradas e colocadas em relação a partir de proces-

sos educativos. Problematizar conflitos que surgem 

nessas relações e explicitar como essa abordagem 

interdisciplinar aproxima-se dessas situações poderá 

fornecer elementos de interpretação e análise para a 

qualificação do processo educativo. 
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AMBIENTE ENRIQUECIDO COMO FERRAMENTA AUXILIAR AO 
APRENDIZADO DE ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL

E
ducar é promover a aquisição de novos compor-

tamentos. As estratégias pedagógicas desenvol-

vidas pelo educador no processo ensino-apren-

dizagem são estímulos que levam à reorganização do 

sistema nervoso em desenvolvimento, o que produz as 

mudanças comportamentais (GUERRA et al, 2004). 

Atividades relacionando o cotidiano com os saberes 

escolares são de grande importância para ressignifi-

cação do conhecimento. Essas atividades são impor-

tantes ferramentas que auxiliam no processo ensino-

-aprendizagem (BORGES, 2002; KRASILCHIK, 2000). 

Nesse contexto, as atividades práticas são uma das 

formas de mobilizar a atividade do aprendiz, em lu-

gar de sua passividade (BORGES, 2002). Além disso, 

esse tipo de atividade é importante para incentivar o 

prazer pelo conhecimento científico. A pesquisa em 

neurociência tem demonstrado que o conhecimento e 

o aprendizado são dinâmicos e que estímulos externos 

aumentam a capacidade cognitiva, sendo importante 

em todo período escolar. A aprendizagem e cognição 

são as novas formas de conhecer, que tem como ob-

jetivo a fundamentação teórica que sirva de referencial 

para a contextualização do funcionamento do ciclo do 

aprendizado onde acontece o entender, o aprender e o 

fixar (RACHID, 2012). 

A neurociência pode ser ensinada na escola com 

vários exemplos relacionados ao cotidiano. Além dis-

so, nas últimas décadas tem crescido o interesse so-

bre questões relacionadas ao cérebro e seu papel em 

nosso cotidiano. Esse fato tem estimulado o estudo do 

tema tornando a aprendizagem mais interessante na 

escola. A neuro- aprendizagem    tem    foco    ca-

paz    de    informar,    sensibilizar,    mobilizar    e, 

consequentemente, criar uma nova visão da aquisição 

do conhecimento e da cognição com pessoas com-

prometidas com o processo de aprendizagem do estu-

dante (RACHID, 2012). Estudos tem demonstrado que 

um ambiente rico em variedade de estímulos aumenta 

o número de sinapses no hipocampo. Essa estrutura 

cerebral está envolvida com a formação de memória. 

Mudar a rotina mobilizando diferentes comportamen-

tos, introduzir o inesperado mobilizando a ajuda de 

diversos sentidos e diferentes estruturas cerebrais. 

Comprovar que somos capazes de resolver um enig-

ma, de achar a armadilha escondida em uma adivi-
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nhação, de construir uma coisa que parecia impossível 

com os meios que nos são dados, produz um prazer 

saudável, desconhecido por aqueles que nunca deci-

dem colocar em andamento seu intelecto (BATLLORI, 

2006). 

O presente trabalho tem por objetivo fazer um rela-

to de atividades desenvolvidas no Projeto de Extensão 

“Descobrindo a Ciência na Escola”, vinculado ao Pro-

grama Vizinhança da Universidade Federal de Pelotas 

– RS, junto à escola Municipal Ferreira Viana. 

Metodologia 
 

Após reuniões junto à professora de Ciências da 

escola Ferreira Viana, foram elaboradas as atividades 

para trabalhar com os alunos que foram realizadas 

em ambiente diferente da escola. Os alunos foram até 

a UFPel durante uma ação do Programa Vizinhança, 

onde diversos projetos estavam sendo expostos.  As 

atividades foram aplicadas em 20 alunos da 7ª sé-

rie do turno da manhã. Esses alunos foram escolhi-

dos por já terem conhecimento prévio do conteúdo. 

As atividades foram constituídas por apresentação de 

diversos testes por meio das quais eram introduzidos 

conceitos básicos de neurociência. Foram aplicados 4 

testes visando testar diferentes habilidades e sentidos. 

Os testes aplicados foram: Teste de atenção, Teste de 

palatabiliadade e indução, Enigma dos copos interca-

lados e Teste do conflito de cores. O teste de atenção 

foi constituído por um vídeo onde era apresentado um 

jogo de basquete. Antes do início do vídeo era realiza-

da uma pergunta: “Quantos passes o time de branco 

realizava ao longo do jogo?”. Ao final do vídeo era rea-

lizada outra pergunta: “Se o aluno tinha percebido um 

macaco  que passava no meio do jogo fazendo pirue-

tas”. Este teste busca elucidar questões relacionadas 

à atenção direcionada do cérebro em relação a uma 

determinada tarefa que nos é proposta. 

O teste de palatabilidade e indução era composto 

por oito copos, contendo solução de água e sacarose 

a 10%, pigmentadas com diferentes corantes alimen-

tícios, aos quais correspondiam a sabores de sucos 

bastante usuais. Também estava disponível aos alunos 

um copo contendo suco de laranja, a fim de induzir 

o indivíduo a determinar o sabor dos demais “sucos” 

experimentados. O objetivo deste teste era demonstrar 

ao aluno, que a associação prévia entre cor e sabor, 

pode de certa forma, ludibriar o cérebro quando expe-

rimentam a solução com sacarose. 

O enigma dos copos intercalados detinha-se no 

desenvolvimento do raciocínio lógico. Dispostos so-

bre a mesa estavam doze copos em forma circular, 

onde seis deles estavam vazios e os demais preenchi-

dos com solução pigmentada com corante. Os copos 

cheios estavam organizados no círculo lado a lado e os 

vazios da mesma forma. A proposta da atividade era 

alterar a organização dos copos no círculo, através de 

três movimentos deixando-os intercalados, sem modi-

ficar sua localização. A solução do enigma se dava por 

meio da transferência do líquido de três copos cheios 

para outros três copos vazios, sem de fato alterar a 

localização dos copos no círculo. 

O teste das cores, conhecido como “teste de Stro-

op”, é constituído por uma lista de palavras, cada uma 

com uma cor diferente. Em voz alta, apenas as cores 

deveriam ser ditas, gerando um conflito cerebral. O 

objetivo era, justamente, fazer com que o indivíduo 

percebesse esse conflito no cérebro, que é causado 

pelos hemisférios direito e esquerdo, pois o lado direito 

do nosso cérebro tenta nos dizer a cor enquanto o lado 

esquerdo insiste em ler a palavra. 

 

Resultados 

De maneira geral, todas as atividades demonstra-

ram resultados satisfatórios, onde o público alvo foi 

estimulado a interagir ativamente dos testes propos-

tos, gerando assim a curiosidade dos mesmos pela 

temática da neurociência. As atividades foram pro-

postas de forma democrática e convidativa. Para os 

participantes, todos os testes serviram de motivação 

para o interesse em entender quais funções cerebrais 

estavam envolvidas em cada atividade, além disso, 

dispúnhamos de um modelo pedagógico de cérebro, 

juntamente com um atlas de anatomia, que permitiu 

aos envolvidos, conhecerem mais a respeito da ana-

tomia cerebral e quais hemisférios eram responsáveis 

pelas suas atuações nos jogos propostos. O  teste de 

maior dificuldade, segundo os participantes, foi o enig-

ma dos copos, por envolver raciocínio lógico gerando 

grande interesse na atividade, devido o grau de com-

plexidade. Os jogos são um elemento importante no 

processo de ensino e aprendizagem, pois, instigam a 

curiosidade e a própria aprendizagem de maneira ale-

gre e eficaz (CONTIN; FERREIRA, 2008). Além disso, 

quando questionados sobre a importância de estudar 

Ciências na escola: 10 alunos consideram ser impor-

tante, 4 muito bom ou importante e 6 médio ou inte-

ressante. Quando foram questionados sobre memória 

todos os alunos (20) relataram que, somente às vezes, 
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conseguem lembrar-se do que aprendem. 

Conclusão 
 

A partir dos relatos dos alunos e de seu comporta-

mento podemos concluir que as atividades propostas 

aproximaram o público com a temática da neuroci-

ência, trazido de maneira lúdica, elucidativa e convi-

dativa. No que se refere ao ensino de Ciências, tão 

importante na formação das crianças, adolescentes e 

jovens, aprendizagens significativas e consistentes do 

conhecimento humano podem proporcionar o desen-

volvimento de novas consciências e, desse modo, de-

senvolver de forma mais plena as potencialidades da 

vida na sociedade e no ambiente. Tal fato vai além das 

iniciativas, ações e mudanças que têm se mostrado 

incapazes de atingir o modelo de ensino de ciências, 

isto é, o modelo centrado na reprodução de conteúdos 

escolares que apenas precisam ser repetidos no âm-

bito da própria escola (MALDANER; ZANON, 2004). 

Além disso, segundo descrito em Zaro et al. 2010, 

a neuroeducação é importante para determinar condi-

ções específicas que auxiliam o aluno no processo de 

aprendizagem. Estudantes aprendem melhor quando 

motivados e quando recebem um “feed-back” de seu 

aprendizado. Um espaço como proposto pela ação do 

Programa Vizinhança onde os alunos estavam moti-

vados em um espaço de aprendizagem diferenciado 

provavelmente será uma importante ferramenta que 

poderá ser utilizada no contexto escolar buscando au-

xiliar no processo de ensino e aprendizagem. 
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ANÁLISE, CLASSIFICAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DE DADOS VIA PEN-
SAMENTO COMPUTACIONAL: RELATO DE ATIVIDADE NO ENSINO 
FUNDAMENTAL

C
oncebido como um conjunto de técnicas que uti-

liza fundamentos da computação para solucionar 

problemas gerais, o Pensamento Computacional 

(PC) contribui para a resolução de problemas consi-

derando não apenas a compreensão do comporta-

mento humano, mas principalmente a integração dos 

conceitos de projetos de sistemas e sistematização de 

algoritmos da Ciência da Computação (WING, 2006). 

Dada a crescente onipresença de ferramentas compu-

tacionais em atividades diárias de estudantes e pro-

fissionais, defende-se a necessidade de difundir o PC 

como uma forma não apenas de abordar problemas 

complexos que permeiam o cotidiano, mas também de 

aprender eficientes formas de solucionar tais proble-

mas (NRC, 2010). Entende-se que as escolas de ensi-

no fundamental constituem um meio relevante para a 

inserção do PC no sentido de estimular o desenvolvi-

mento efetivo do raciocínio lógico-dedutível. 

Sob esse panorama, organizações como Computer 

Science Teachers Association (CSTA), International 

Society for Technology in Education (ISTE) e National 

Science Foundation (NSF) lançaram o Computational 

Thinking in K-12 Education – Leardeship Toolkit (To-

olkit), proposta inovadora de atividades didáticas in-

tegradas às competências próprias da computação e 

fundamentais para a disseminação do PC no contexto 

escolar (CSTA et al., 2011). 

O  presente  trabalho  está  inserido  no  escopo  do  

projeto  EXP-PC:  Explorando  o Pensamento Compu-

tacional para a Qualificação do Ensino Fundamental, 

cuja meta é sensibilizar a rede de ensino local para a 

relevância do ensino dos fundamentos da computação 

desde a educação fundamental. 

Este artigo apresenta os principais resultados de 

uma aplicação piloto visando a definição e aplicação 

de metodologia apropriada para análise, classificação 

e organização  de dados via PC para estudantes do 

quarto ano do ensino fundamental. A Seção 2 descre-

ve a metodologia. O perfil da amostra e o relato das 

avaliações dos resultados obtidos é descrito na Seção 

3. Na sequência tem-se as Conclusões e a Bibliografia. 
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Metodologia  
 

O desenvolvimento da atividade didática apresenta-

da neste trabalho se baseou no material proposto pelo 

livro Computer Science Unplugged (2010). O livro con-

tém uma série de atividades lúdicas a serem aplicadas 

em turmas do ensino fundamental, expondo conceitos 

fundamentais da Ciência da Computação sem requerer 

o uso de computadores. A atividade lúdica adaptada, 

denominada Batalha Naval (ABT), objetiva apresentar 

conceitos introdutórios de algoritmos de busca. Dentre 

as competências a serem trabalhadas, e distinguidas 

pelo Toolkit, destacam-se: algoritmos e procedimen-

tos, decomposição de problemas e análise de dados. 

Dentro do contexto do projeto EXP-PC, a adaptação foi 

viabilizada para aplicação semanal, em encontros de 1 

hora e 30 minutos, a alunos do quarto ano do ensino 

fundamental da rede pública municipal. 

Como motivação e instrumento lúdico para aborda-

gem das competências supracitadas, aplicou-se o mo-

delo de Jogo Batalha Naval (JBN), no qual os jogado-

res têm de encontrar a posição do navio do oponente. 

Para a disputa das partidas, os alunos se organizam 

em duplas e utilizam tabuleiros constituídos de duas 

tabelas preenchidas com navios igualmente distribu-

ídos. O mesmo exemplo de tabuleiro, numa versão 

ampliada, foi construído para instruir os alunos com 

a demonstração do JBN. Nas tabelas, os navios são 

representados pelas letras do alfabeto, e durante as 

partidas, ao serem selecionados, também são codi-

ficados a partir de números inteiros. Em toda rodada 

do JBN, cada tabela é utilizada por um membro da 

dupla, o qual é identificado como capitão ou pirata. 

Com o objetivo de descobrir a posição do navio ad-

versário com o menor número de tentativas possível, 

tem-se que: (i) o capitão, ao escolher um navio, utiliza 

a tabela na qual os navios estão com números; (ii) o 

pirata, para encontrálo, usa a tabela com os navios 

em branco, demarcando os palpites. No início do jogo, 

cada aluno seleciona um navio numerado e o comuni-

ca à respectiva dupla. Na sequência, eles se alternam 

Figura 1: Tabuleiro do jogo Batalha Naval 

 Fonte: Computer Science Unplugged, 2010. 

palpitando qual letra eles acreditam ser a pertencente 

ao navio informado. A Figura 1 apresenta um modelo 

de tabuleiro utilizado. Maiores informações acerca do 

material desenvolvido e planos de aula das aplicações 

em sala podem ser encontrados no wiki do projeto EX-

P-PC (http://inf.ufpel.edu.br/exp-pc/).

A atividade ABT foi organizada em três tarefas, des-

critas a seguir: 

i. Tarefa I: A proposta do primeiro encontro é apre-

sentar aos alunos as instruções do jogo JBN e, simul-

taneamente, o método de busca linear (MBL), estrutu-

ra utilizada pelos computadores para a busca de dados 

que consiste em percorrer determinado conjunto de 

forma sequencial, ou seja, uma pesquisa que conside-

ra a análise de elemento por elemento. Para elucidar 

o método, os alunos utilizam os tabuleiros com os na-

vios numerados aleatoriamente. Para encontrar o navio 

adversário no MBL, demanda-se, no pior caso, uma 

comparação de cada um dos navios com os demais. 

ii. Tarefa II: No segundo encontro é exposto o método 

de busca binária (MBB) que segue o paradigma da di-

visão e conquista, dividindo o problema em instâncias 

menores. Aqui os alunos utilizam o mesmo modelo de 

tabuleiro da tarefa anterior, porém com os navios nu-

merados dispostos em ordem crescente. Dessa forma, 

para encontrar o navio adversário eles são orientados 

a palpitar na posição do meio da tabela; e ao verificar 

se a mesma é maior ou menor que o alvo, descon-

sideram metade do conjunto de navios inicial a cada 

tentativa. 

iii. Tarefa III: Na terceira aula, introduz-se o conceito 

de hashing - estrutura computacional  que  otimiza  a  

busca  subdividindo  os  elementos  em  subconjuntos 

menores facilmente manipuláveis. No método baseado 

em hashing (MH), tem-se um novo modelo de tabulei-

ro, com navios distribuídos em 10 colunas. A desco-

berta do navio do oponente depende da descoberta da 

coluna a qual o mesmo pertence. O  

MH requer uma operação de soma dos algaris-

mos que compõem o número do navio comunicado e 

módulo 10 (o qual se abstrai, selecionando o último 
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Tabela 1: Descrição do desempenho geral dos alunos das duas turmas, por questão e total, nas Tarefas 1, 2 e 3, na Atividade 

Batalha Naval. 

Fonte: Tabela elaborada pelo autor a partir de dados obtidos nas avaliações. 

Tabela 2: Descrição da pontuação e do ganho dos alunos na questão 3 do teste aplicado antes e depois do desenvolvimento das 

atividades e resultados do teste de significância para o ganho, por turma e geral. 

Fonte: Tabela elaborada pelo autor a partir de dados obtidos nas avaliações. 

dígito desta soma). Para verificação do aprendizado 

e incremento das competências do PC propostas na 

atividade Batalha Naval, realizou-se um teste anterior 

e posteriormente ao início e término das  tarefas,  cada  

qual  compreendendo  uma  questão  relacionando  as  

habilidades estimuladas. Além disso, ao final de cada 

tarefa, aplicou-se uma avaliação abrangendo os con-

ceitos vistos e discussão da eficiência dos métodos 

trabalhados. 

 

Resultados 
 

A metodologia da ABT, planejada em conjunto 

pelo bolsista PROEXT/MEC, grupo de colaboradores 

do Projeto EXP-PC e supervisão dos orientadores, foi 

aplicada em duas turmas: (i) turno da manhã (22 alu-

nos); (ii) turno da tarde (24 alunos). A idade dos alunos 

variou entre 9 e 13 anos (82% com 9 - 10 anos). Com 

relação ao sexo, 63% dos alunos era do sexo masculi-

no enquanto 37% era do sexo feminino. 

As avaliações das tarefas compreenderam questões 

com valores diferentes: 

(i) arefa 1 compreendeu duas questões, Q1 e Q2, 

valendo 2,5 e 7,5 pts respectivamente; 

(ii) tarefa 2, também duas questões, Q1 e Q2, va-

lendo 5,5 e 4,5 pts, respectivamente;  (iii) arefa 3 com 

três questões, Q1, Q2 e Q3, valendo 2, 5 e 3 pts, res-

pectivamente. 

A descrição da pontuação dos alunos, por questão 

e total, nas avaliações de cada tarefa é apresentada na 

Tabela 1. Note-se que o número de alunos avaliados 

variou entre as tarefas: 43 na tarefa 1; 34 na tarefa 2; 

e 42 na tarefa 3.

Na tarefa 1, tem-se pontuação máxima para 90% 

dos alunos na Q1 e 50% dos alunos na Q2. Na Q2, os 

alunos apresentaram desempenho mais baixo e muito 

mais heterogêneo, e pontuação total variou de 0 a 10, 

com média 6,9, evidenciando que o desempenho geral 

dos alunos foi regular, mas a variabilidade muito gran-

de. A análise dos resultados por turma indicou desem-

penhos diferenciados entre as turmas, em ambas as 

questões. Verificou-se para a Q1 que o desempenho 

da turma da tarde (média 2,4 e coeficiente de variação 

20%) foi superior e mais homogêneo que o da turma 

da manhã (média 2,0 e coeficiente de variação 50%); 

mas para a Q2 a turma da manhã (média 6,8 e coefi-

ciente de variação 21%) superou muito o desempenho 

da turma da tarde (média 3,1 e coeficiente de variação 

103%). A mesma análise pode ser feita para as de-

mais tarefas. 

O teste aplicado antes e depois da execução das 

atividades compreendeu quatro questões,  sendo  a  

questão  3,  valendo  3  pontos,  relacionada  com  

as  habilidades desenvolvidas com a ABT. A Tabela 2 

apresenta a pontuação dos alunos nesta questão e os 

resultados do teste de significância para o ganho dos 

alunos, por turma e geral. O ganho foi mensurado pela 

diferença entre as pontuações alcançadas no pós e no 

pré- teste. Em ambos os testes, as pontuações mé-

dias das turmas foram semelhantes. Com relação ao 

ganho, verifica-se que tanto a turma da manhã (média 

0,38) quanto a turma da tarde (média 0,18) apresen-

taram valores médios próximos de zero. A significância 

desses ganhos foi verificada através do teste t para 
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amostras pareadas, com alfa=0,05. Enquanto o teste 

indica não haver ganho significativo com o desenvol-

vimento da atividade, as avaliações das tarefas evi-

denciam desempenho dos alunos variando de regular 

(tarefas 1 e 2) a muito bom (tarefa 3).

Conclusão 
 

O relato da experiência da aplicação piloto colabora 

na identificação de melhorias e adaptações necessá-

rias para futuros trabalhos do Projeto EXP-PC. Tendo 

em vista o panorama apresentado e os resultados ob-

tidos, acredita-se que a atividade represente um passo 

para a inserção e contribuição das competências apre-

sentados pelo PC no contexto escolar e consequente 

aproximação das comunidades acadêmica e local. 
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APLICAÇÃO DE CONCEITOS DE NEUROCIÊNCIAS AO CONTEXTO ES-
COLAR POR MEIO DE ATIVIDADES LÚDICAS 

A
tualmente existe a necessidade da realização de 

atividades que tornem possível a integração en-

tre os saberes produzidos na Universidade e sua 

aplicação junto à comunidade escolar. Tal prática é im-

portante para tornar os conteúdos científicos escolares 

dotados de significado para o aluno. Faz parte desse 

processo, além da contextualização, tornar possível 

que o aluno expresse suas idéias a respeito de deter-

minado tema proporcionando uma troca de conheci-

mentos entre o educador e o educando. Uma vez que, 

a construção do processo de ensino-aprendizagem é 

baseada no conhecimento prévio dos alunos (Freire, 

2004). Desta forma a neurociência que é um ramo 

da biologia vem sendo trabalhada de forma interdis-

ciplinar. Diante disso, os conteúdos abordados nessa 

área do conhecimento são passíveis de exemplifica-

ção de situações do cotidiano, estimulando o aluno a 

aprender de forma diferenciada por meio da motivação 

(Herculano-Houzel 2002). Educar é promover a aqui-

sição de novos comportamentos. As estratégias pe-

dagógicas desenvolvidas pelo educador no processo 

ensino-aprendizagem são estímulos que levam à reor-

ganização do sistema nervoso em desenvolvimento, o 

que produz as mudanças comportamentais (GUERRA 

et al., 2004). A escola é um espaço onde estas práti-

cas tomam forma levando ao desenvolvimento de um 

educando reflexivo, atuante, questionador e motivado 

a aprender coisas novas. O desenvolvimento na área 

das neurociências e de suas subáreas têm contribuído 

para elucidar a diversidade cerebral de cada aluno que 

está diretamente relacionada aos processos de apren-

dizagem. O professor precisa compreender que existe 

uma biologia, uma anatomia e uma fisiologia no cé-

rebro que aprende, tornando-se necessário, portanto, 

que o professor entenda o funcionamento do substrato 

neurobiológico do aluno para que possa ressignificar 

sua prática pedagógica (RELVAS, 2010). Assim, o pro-

jeto de extensão “DESCOBRINDO A CIÊNCIA NA ES-

COLA” visa realizar a transposição de saberes produ-

zidos na Universidade para que sejam aplicados junto 

à comunidade escolar. Durante o ano houve integração 

de alunos e professores da Universidade Federal de 

Pelotas (UFPel) com a comunidade da Escola Muni-

cipal Ferreira Viana, que possui cerca de 500 alunos 

de ensino fundamental, que oferece excelente espaço 
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para desenvolvimento de atividades. Além disso, o cor-

po docente da escola está sempre disposto a desen-

volver novas estratégias para aprimorar o processo de 

ensino e aprendizagem de seus alunos. Nesse con-

texto, o presente estudo tem por objetivo, abordar o 

comportamento e interesse dos alunos sobre os temas 

relacionados à neurociência desenvolvidos nessa es-

cola. Para tanto foram elaboradas diferentes formas de 

abordagem do tema proposto. Inicialmente aplicação 

de um questionário, seguido por atividades em oficinas 

de neurociência onde eram abordados diversos temas 

relacionados ao assunto por meio de atividades lúdi-

cas, conforme a FIGURA 1.

Figura 1: Atividades lúdicas no Laboratório Ciências da Escola.

 Fonte: Fotografia da autora, 2013

Somando-se a isso, foi desenvolvida uma palestra 

seguida de apresentação de vídeos, FIGURA 2. Logo 

após execução das oficinas realizou-se o levantamento 

das percepções dos alunos sobre as atividades.

Figura 2: Palestra seguida de apresentação de vídeos

Fonte: Fotografia da autora, 2013

 Metodologia 
 

Durante o ano de 2013 foram realizadas diversas 

atividades com 20 alunos da 7ª série, turno da manhã 

da Escola Municipal Ferreira Viana. A média de idade 

dos alunos era de 14 anos e 4 meses. Em um primeiro 

momento os alunos foram entrevistados para verificar-

mos seus conhecimentos prévios a respeito do siste-

ma nervoso e suas funções biológicas. O instrumento 

de avaliação utilizado foi um questionário contendo 10 

questões de múltipla escolha. As questões com maior 

distinção de resposta foram escolhidas para serem fo-

cadas nas oficinas. Sendo elas: 

Você sabe como aprendemos o que vemos na es-

cola? 

O que são neurônios? 

A unidade básica do sistema nervoso é? 

O olfato é importante para o paladar? 

Quem comanda os movimentos do nosso corpo? 

 Após o diagnóstico dos pontos relevantes do con-

teúdo iniciamos as oficinas de neurociências que fo-

ram constituídas por meio de atividades diferenciadas 

e motivadoras buscando elucidar conceitos, que fo-

ram diagnosticados no questionário, como pontos de 

confusão. A estratégia aplicada foi, em um primeiro 

momento, a realização de uma palestra interativa con-

tendo vídeos e atividades diferenciadas com intuito de 

testar a capacidade de memória e atenção. 

Logo após, os alunos foram direcionados ao Labo-

ratório de Ciências da Escola onde eram realizadas ati-

vidades práticas em forma de jogos para testar os dife-

rentes sentidos, além de testes de memória e atenção 

com intuito de verificar a aprendizagem dos alunos. De 

acordo com Batllori (2006), o jogo tem como objeti-

vo desenvolver diversas habilidades dentro das quais 

podemos citar: a socialização, agilidade de raciocínio, 

concentração, abstração, pensamento lateral, habilida-

de matemática e viso-espacial, coordenação motora 

fina, percepção, seqüência, atenção seletiva, memória 

de trabalho e liderança. Além do desenvolvimento de 

capacidades para elaborar estratégias e análises, de 

saber competir, de focar nas soluções e de solucionar 

os desafios. Ao finalizar as atividades os alunos emiti-

ram sua opinião a respeito das atividades propostas de 

forma escrita e anônima, para que ficassem à vontade 

para expressar suas opiniões verdadeiras. Desses re-

latos podemos destacar algumas opiniões importantes 

que demonstram aceitação das atividades: 

“A aula foi muito legal, pois ajuda o cérebro a se de-

senvolver...” 

 “Eu achei muito legal, diferente e interessante. Eu me 

diverti muito foi muito bom...” 

“Adorei muito, deveriam vir mais vezes na escola’’ 

“Eu gostei muito desta atividade fiz coisas que nunca 
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vi as brincadeiras da memória fizeram eu descobrir coisas 

que eu não sabia mesmo, gostei muito espero ver vocês 

outras vezes...”. 

 

Resultados 
 

O questionário nos possibilitou observar que os alu-

nos possuíam um conhecimento prévio das estruturas 

do sistema nervoso, pois todos responderam de forma 

satisfatória a idéia de que o cérebro faz parte do siste-

ma nervoso central e que fica dentro do crânio. Porém, 

alguns se confundiram com questões mais complexas 

a respeito das funções biológicas exercidas por tal ór-

gão. 

Após a realização da oficina os alunos demonstra-

ram possuir maior intimidade com o assunto, portanto 

os resultados obtidos por meio das atividades demons-

traram que eles conseguiram associar o conteúdo de 

uma forma mais organizada. Ao finalizar as oficinas 

vários alunos relataram nunca terem tido atividades 

desse tipo, divertidas e interessantes, também ressal-

taram que deveríamos manter atividades diferenciadas 

como essas todos os anos. Portanto, os alunos perce-

beram a diferença entre aprender a neurociência de 

uma forma diferenciada, pois ocorreu por meio de um 

ambiente enriquecido mais atrativo e diferente do qual 

estão habituados a aprender. Esse fato foi importante 

para estimular o interesse dos alunos pelo conteúdo 

abordado auxiliando no sucesso do processo ensino-

-aprendizagem. 

 

Conclusão 
 

Diante do exposto podemos observar a mudança 

de comportamento dos alunos frente a atividades dife-

renciadas, demonstrando maior motivação e interesse 

sobre o conteúdo tornando-o mais atrativo e assim 

facilitando o aprendizado. Desta forma a aplicação 

de múltiplas estratégias utilizando, estímulos visuais, 

auditivos, táteis, acompanhados de senso de humor 

e afetividade  possibilitam  a transmissão do conheci-

mento de uma forma contextualizada para cada aluno. 

Construímos a partir desta ação, um modelo interdis-

ciplinar de ensino, tentando associar as funcionalida-

des do cérebro através da representação de situações 

cotidianas. Portanto a construção de tais modelos é 

necessária para a compreensão destas situações e 

para que o indivíduo possa agir diante delas. 
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ARTE E EDUCAÇÃO EM OFICINAS DE ARTESANATO COMO FERRA-
MENTA PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

E
ste trabalho é parte de um programa de extensão 

em andamento, denominado “Gênero, educação 

e arte: artesania, arte popular e formação em ofi-

cinas de criação coletiva”, que busca articular diversas 

ações, partindo da iniciativa de professores/as e pes-

quisadores/as da Faculdade de Educação e do Centro 

de Artes da UFPel, no sentido de promover atividades 

de arte e/ou artesania, com públicos diversos e que 

contribuam para um processo de emancipação e em-

poderamento dos/as participantes, reconhecendo as 

atividades promovidas como processos de formação 

e, portanto, educativos. Essa experiência tem sido fi-

nanciada pelo Edital PROEXT 2014. 

Nosso programa de extensão busca incorporar gru-

pos com perfis distintos de mulheres da região vincu-

lados a diversos grupos de vulnerabilidade social, além 

de discentes da UFPel; professores/as e alunos/as da 

rede de ensino. A união destas diversas iniciativas e 

sua configuração em um Programa articula pesquisa, 

ensino e extensão acadêmicos e amplia o alcance das 

ações implementadas. A proposta é interdisciplinar e 

se ancora, especialmente, nos estudos de gênero e 

na arte-educação. Neste texto abordamos especifica-

mente a experiência das oficinas de artesanato que 

temos encaminhado com alunos e alunas de EJA da 

Escola Municipal Piratinino de Almeida, localizada no 

bairro Areal, na cidade de Pelotas/RS.  

O artesanato é visto aqui como uma importante fer-

ramenta para o trabalho com o grupo. As oficinas se 

materializam como espaços de construção coletiva e 

de trocas de experiências de vida e de trabalho onde, 

aos poucos, a intenção é que os/as participantes va-

lorizem o que fazem, reconheçam o artesanato como 

arte e não como algo ‘menor’ e que possam, inclusive, 

se constituir como uma possibilidade de geração ou 

ampliação da renda familiar. 

O referencial da arte-educação (DUARTE JR., 2001) 

procura oferecer o suporte teórico do trabalho artesa-

nal, incluindo todo o planejamento das oficinas. Impor-

tante salientar a sensibilidade que a equipe do Proext 

procura ter com as pessoas envolvidas, reconhecendo 

seus saberes e incorporando seus desejos e opiniões 

em todo o processo, isso quer dizer que partimos do 

conhecimento das pessoas, jamais impondo nosso 

olhar sobre o grupo, mas sim construindo com o grupo 
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a caminhada coletiva de todas as envolvidas, sejam 

tanto as assentadas como as acadêmicas. 

 

Metodologia 
 

As oficinas de artesanato realizadas pelo Proext 

buscam desenvolver a criatividade, a coordenação 

motora, o controle da ansiedade, aumentando o po-

der de concentração, além de possibilitar a satisfação 

em cada participante de se reconhecerem capazes de 

criar peças lindas com as próprias mãos.   

A proposta metodológica adotada é inspirada na 

corrente denominada pesquisaformação, a partir do re-

ferencial construído por Marie-Christine Josso (2004) 

entre outros pesquisadores. Trata-se de perceber o 

processo criativo e de vivência estética nas oficinas 

também como parte da uma trajetória de vida de todos 

os envolvidos, enquanto uma oportunidade para se re-

fletir sobre sua trajetória, na perspectiva de se projetar 

o futuro, tanto do grupo como individualmente, num 

processo que Josso denomina de “caminhar para si”. 

Além disso, os momentos coletivos possibilitam a 

troca de experiências de vida, constituindo-se num 

fortalecimento enquanto grupo. Os/as docentes das 

turmas de EJA participaram e acompanharam ativa-

mente todo o processo, o que contribuiu para uma 

maior aproximação entre professores/as e alunos/as.

Figura 1: Grupo de alunos/as de EJA da Escola Piratinino de 

Almeida em oficina do Programa de Extensão Proext 

Fonte: Acervo do Programa. Junho de 2014

Para a efetivação das oficinas optou-se por uma 

metodologia tendo como referencial a proposta pe-

dagógica proposta por Paulo Freire, compreendendo 

que o aprendizado é algo dinâmico e construído cole-

tivamente, respeitando os saberes individuais. Neste 

sentido, a proposta foi construída coletivamente com 

a direção da escola, professores e alunos/as de EJA 

da referida escola. As técnicas a serem trabalhadas 

foram decididas pelos próprios/as estudantes em con-

junto com parte da equipe do Proext – formada pela 

coordenadora e pela bolsista do Programa, autoras 

deste texto. 

 

Resultados 
 

Durante o primeiro semestre de 2014 foram feitas 

oficinas de construção de personagens em papel ma-

chê, luminárias em garrafas pet e bolsas e acessórios 

em caixas de leite. Importante ressaltar a preocupação 

com o meio ambiente, onde sempre privilegiamos a 

reutilização e o reaproveitamento de materiais. 

No Programa de Extensão (Proext) Gênero, Edu-

cação e Arte: artesania, arte popular e formação em 

oficinas de criação coletiva, os resultados obtidos são 

muito positivos e abrangem vários aspectos, que vão 

desde o aumento da autoestima, a descoberta da pes-

soa como sujeito de sua própria história, o desenvolvi-

mento da cidadania, além da possibilidade da apren-

dizagem com o artesanato poder se constituir num 

incremento na fonte de renda familiar.  

Nesta perspectiva, as Oficinas de Criação Coletiva 

(MEIRA, 2007), agregam Educação, Trabalho, Artesa-

nato e Arte, para resgatar potencialidades criadoras, 

expressivas, sensíveis e de conhecimento de seus 

participantes, além de ressignificar suas práticas pro-

fissionais e existenciais. A Arte assume fortemente, 

neste trabalho, dentre seus inúmeros sentidos, o ca-

ráter de criação coletiva, de expressão, de linguagem, 

de evento configurador de sentidos que se dirigem às 

experiências auto-formadoras das pessoas envolvidas, 

no campo do trabalho humano e da formação da sen-

sibilidade. 

Figuras 2 e 3: Oficina de confecção de luminárias de garrafas 

pet com alunos/as de EJA da Escola Piratinino de Almeida

 Fonte: Acervo do Programa. Junho de 2014

Deste modo, nossa proposta propõe a união entre 

arte e educação, na figura de uma educação estética 

que, através da arte e seus processos, possibilite vi-

vências para criação coletiva e de formação. 
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Conclusão 
 

De acordo com a obra de Paulo Freire (FREIRE, 

2011), precisamos alimentar e manter uma profunda 

crença na pessoa humana e na sua capacidade de 

construir-se como sujeito da história. Também preci-

samos manter uma postura política firme e coerente 

com as causas do povo oprimido, alimentando uma 

capacidade de sonhar e de ter esperanças, somado 

com a ousadia de fazer e de lutar pelo que se acredita. 

E junto com isto a humildade de quem sabe que ne-

nhuma obra grandiosa se faz sozinho e que é preciso 

continuar aprendendo sempre. Para isso, lutar para a 

educação do povo visando eu este transforme a rea-

lidade, construindo-se uma pedagogia que valoriza o 

saber popular.  

Deste modo, nossa caminhada é longa e se soma a 

muitas outras iniciativas. Pensamos que a escola pre-

cisa aprende a dialogar com os saberes que o/as alu-

nos/as trazem, especialmente o/as alunos/as de EJA, 

que se constitui num público que por vários motivos, a 

escola já havia os/as excluído. 

Atualmente nosso programa de extensão está em 

fase de execução e planejamos ampliar nossa atuação 

no segundo semestre deste ano, levando a proposta 

(que já ocorre em diversos locais) para outras esco-

las envolvendo tanto alunos como docentes de EJA de 

outras instituições de ensino, tanto municipais como 

estaduais. 
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ATENÇÃO INTEGRAL A CARROCEIROS E CATADORES DE LIXO DE 
PELOTAS 

A 
utilização de cavalos para a tração de carroças é 

uma atividade física exaustiva e comum no Bra-

sil. Apesar do desenvolvimento tecnológico de 

veículos de transporte, ainda se encontram em centros 

urbanos, carroças tracionadas por equinos, recolhen-

do lixos, entulhos e realizando pequenos fretes, entre 

outras atividades (MARANHÃO et al., 2006).  

Muitas famílias fazem uso da carroça como seu 

meio de sustento ou complemento da renda. A sus-

tentabilidade dessas pessoas depende diretamente 

da saúde animal, pois, sem eles, torna-se mais difícil 

realizar longos trajetos à procura de produtos reciclá-

veis para a venda. O cavalo é, portanto, o meio de tra-

balho e de sustento para estas famílias, tornando-se 

indispensável à manutenção da saúde e bem estar do 

animal. 

Equinos criados em ambientes inadequados e em 

condições estressantes apresentam maior probabili-

dade de desenvolver doenças que acarretam, além do 

sofrimento animal, a redução de seu desempenho no 

trabalho (SCARPELLI, 2010). 

O projeto de extensão “Ação de atenção a carro-

ceiros de catadores de lixo de Pelotas, RS”, atende 

aproximadamente 700 famílias carentes do município 

de Pelotas, RS, realizando atendimento a equinos de 

tração com atendimento ambulatorial e de triagem. O 

atendimento ambulatorial médico veterinário aos cava-

los de carroça busca levar aos carroceiros e catadores 

de lixo do município de Pelotas/RS, um auxílio para 

melhor desenvolver a atividade, com enfoque na saúde 

e bem estar dos equinos, além de proporcionar uma 

maior conscientização da população sobre as princi-

pais doenças, nutrição e alimentação destes animais. 

É fornecido atendimento gratuito aos animais em 

posse de proprietários cadastrados no projeto, além de 

oferecer esclarecimentos sobre o manejo e sanidade 

animal. Em paralelo ao atendimento clínico dos equi-

nos, atividades complementares, como capacitação e 

encontros recreativos também são realizados com as 

famílias de carroceiros. 

O programa de extensão possui caráter interdisci-

plinar e está ligado a Universidade Federal de Pelotas 

(UFPel). Este projeto alinha-se ao Programa de exten-

são “Ação interdisciplinar de atenção a carroceiros e 

catadores de lixo de Pelotas- RS”, tendo como foco as 
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famílias de catadores de lixo. 

O objetivo deste trabalho é relatar os atendimentos 

realizados a equinos destinados ao serviço de tração 

cadastrados no projeto de extensão de atenção a car-

roceiros de catadores de lixo de Pelotas, RS, e as ca-

racterísticas da casuística acompanhada, no período 

de janeiro de 2009 a dezembro de 2013. 

 

Metodologia 
 

Foi desenvolvido um estudo retrospectivo no perío-

do de janeiro de 2009 a dezembro de 2013, utilizando 

dados dos animais atendidos pelo projeto de extensão 

“Ação de atenção a carroceiros de catadores de lixo de 

Pelotas, RS”, no qual é realizado o atendimento gra-

tuito a cavalos de tração, pertencentes a famílias de 

baixa renda do município de Pelotas/RS. 

Os proprietários foram cadastrados conforme seu 

perfil sócio econômico, e os animais atendidos, pas-

saram a ter um cadastro junto ao projeto, através do 

qual foi realizado o acompanhamento dos casos, des-

de atendimentos de rotina, procedimentos realizados, 

controle sanitário e tratamento instaurado. Os cavalos 

foram tratados no ambulatório e no caso de necessi-

dade de atendimento em nível hospitalar, encaminha-

dos ao Hospital de Clinica Veterinária da UFPel, situado 

no município de Capão do Leão, RS. 

 

Resultados 
 

Foram realizados 1617 atendimentos aos animais 

cadastrados no projeto de extensão “Ação de atenção 

a carroceiros de catadores de lixo de Pelotas, RS”, le-

vando em consideração o primeiro atendimento, assim 

como os atendimentos de retorno e revisão de rotina. 

Dos animais examinados, 403 animais apresentaram 

alterações clínicas musculoesqueléticas, 119 equinos 

tiveram alterações gênito urinárias, nos quais foram 

incluídos os casos de diagnósticos de gestação, 96 

animais apresentaram problemas gastrointestinais, 

como cólica e diarreia, 13 animais apresentaram de-

ficiências nutricionais como única alteração, 112 dos 

cavalos apresentaram distúrbios do sistema respirató-

rio, 13 apresentavam alterações cardiovasculares, 157 

animais vieram ao ambulatório apresentando sinais 

clínicos referentes ao sistema tegumentar, 21 com 

enfermidades oftálmicas, seis animais com alterações 

neurológicas e 677 atendimentos foram realizados 

para revisão e controle anti-helmíntico dos animais. 

O gráfico 1 apresenta a casuística acompanhada 

durante os anos de 2009 a 2013, no qual foi obser-

vado maior acometimento do sistema músculo esque-

lético, confirmando os dados encontrados por Oliveira 

(2009). Este maior índice se deve ao tipo de atividade 

realizada pelos animais, a sobrecarga de trabalho e 

desinformação dos proprietários (OLIVEIRA, 2009). 

Gráfico 1: Casuística acompanhada no ambulatório veterinário, 

no período de 6 janeiro de 2009 a 15 de dezembro de 2013.

Fonte: Dados obtidos pelo autor

O maior número de casos relacionados ao siste-

ma músculo esquelético encontrado neste estudo 

(403/1617) está relacionado a erros de ferrageamen-

to, ausência ou imperfeição de casqueamento, soma-

dos, provavelmente, a lesões decorrentes da perma-

nência exaustiva de horas de trabalho e tração além de 

sua capacidade corporal. Os equídeos se sustentam 

sobre os cascos, os quais são expostos ao solo e à 

ação mecânica de vários agentes além de ser uma 

área bastante sensível, desse modo um bom ferrage-

amento é essencial para a qualidade de vida destes 

animais (D’AVILA, 2003). O mau ferrageamento, o uso 

de materiais inadequados e as trocas frequentes po-

dem provocar lesões graves nos cascos dos equídeos, 

tornando estes animais mais susceptíveis a problemas 

músculos esqueléticos. 

Embora poucos animais tenham sido encaminhados 

ao ambulatório com queixa de deficiência alimentar, 

a grande maioria dos animais atendidos apresentava 

baixa condição corporal e deficiências nutricionais. 

De acordo com SILVA FILHO et al. (2004), pesquisas 

demonstram que a maioria dos equídeos de tração 

apresentam certo grau de subnutrição, com escore 

corporal abaixo do recomendado, principalmente para 

animais dos quais se exige trabalho diário e intenso. 

Questão esta que, além de resultar em menor capa-

cidade de trabalho, torna os animais suscetíveis a do-

enças. A maioria dos animais atendidos (667/1617) foi 

levada pelos proprietários para revisão do estado geral 

de saúde e para tratamento anti-helmíntico, refletindo 

a adesão ao projeto e a conscientização dos proprie-

tários dos animais. A manutenção da sanidade animal 
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torna- se um fator importante para a execução da ati-

vidade, refletindo em melhora do trabalho de tração, 

além de qualidade de vida e bem estar animal. 

De 1617 animais atendidos no ambulatório no perí-

odo, apenas 83 animais necessitaram ser encaminha-

dos ao Hospital Veterinário da UFPel por apresentares 

alterações que necessitavam de cuidados intensivos 

sendo 16 destes animais para tratamento cirúrgico 

em decorrência de afecções do trato gastrointestinal. 

O aparecimento de problemas gastrointestinais, como 

a cólica, ocorre devido ao manejo incorreto dos ani-

mais, em função da falta de informação e condições 

financeiras dos proprietários, sendo ofertada ao animal 

uma alimentação precária, como alimentos de baixa 

qualidade e/ou a sobrecarga de grãos, da mesma for-

ma que descreve White (2006) e até mesmo restos de 

alimentos. 

Três animais foram encaminhados ao Hospital ve-

terinário da UFPel para realização de eutanásia, por 

apresentarem lesão graves incuráveis ou debilidade 

extrema e tratamento ineficaz com prognóstico desfa-

vorável. O número de encaminhamentos para o HCV-

-UFPel encontra-se descrito no gráfico abaixo (gráfico 

2).

Gráfico 2: Número de encaminhamentos para o HCV-UFPel 

realizados no ambulatório veterinário, durante o período de 6 de 

janeiro de 2009 a 15 de dezembro de 2013. (n=83). 

Fonte: Dados obtidos a partir de levantamento realizado pelo 

autor.

Os carroceiros não possuem um local adequado 

para manutenção dos seus equídeos, o que os leva 

a colocar seus animais em terrenos vagos na cidade 

ou periferia, utilizando como “piquetes” improvisados. 

Estes locais são pequenos terrenos com presença ou 

não de algum tipo de cobertura vegetal, ou no quintal 

de suas próprias casas. Algumas vezes estes terrenos 

podem ser cercados com arame liso ou farpado, te-

las, postes de madeira, muros entre outros, raramente 

têm um abrigo para o animal se proteger do sol ou 

de outras alterações climáticas e na maioria das vezes 

tem lixo. Essa prática está relacionada a uma série de 

problemas como: exposição dos animais a materiais 

que provocam ferimentos; risco de ingestão de corpo 

estranho ou substâncias tóxicas durante o pastoreio ou 

procura por alimento, exposição dos equídeos a rou-

bos e agressões. 

Frente à ausência de informações necessárias aos 

cuidados com seus cavalos com relação à alimenta-

ção e saúde há necessidade de projetos que busquem 

informá-los e conscientizá-los de práticas de manejo 

adequadas aos seus equídeos de forma que esses 

possam ser utilizados para o trabalho, com melhor de-

sempenho, melhor saúde e menos sofrimento, promo-

vendo assim, um melhor relacionamento entre seres 

humanos e animais (OLIVEIRA et al., 2007). 

 

Conclusão 
 

O elevado número de animais saudáveis que foram 

encaminhados ao ambulatório para revisão comprova 

a importância do trabalho realizado pelo projeto de 

atenção a carroceiros e catadores de lixo junto aos 

proprietários destes animais. A capacitação oferecida 

aos proprietários para que ocorra o manejo apropriado 

dos animais, melhorando a saúde e o bem  estar dos 

equinos, além de trazer melhorias na condição socioe-

conômica dos carroceiros, oportuniza aos acadêmicos 

o envolvimento social, o exercício da cidadania e da 

medicina equina, além da prática do bem-estar animal 

e o desenvolvimento de pesquisas a partir das ações 

de extensão. 
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BRINCANDO NA ESCOLA: DIREITO, PATRIMÔNIO E FORMAÇÃO

E
ste trabalho discute a primeira fase do Projeto de 

Extensão “Brincando na Escola” da Faculdade de 

Educação/UFPel desenvolvida entre agosto de 

2013 a fevereiro de 2014, em duas escolas públicas 

estaduais de Pelotas, uma de ensino fundamental com-

pleto, outra de ensino fundamental incompleto e uma 

terceira de educação infantil do munícipio de Capão 

do Leão. Participaram deste trabalho 17 estudantes do 

curso de Pedagogia/UFPel, 1 estudante do curso de 

Educação Física/UFPel e cerca de 150 crianças, bem 

como as professoras responsáveis, coordenadoras e 

direção. O projeto foi solicitado pelas equipes direti-

vas que buscavam “resolver” ou “amenizar” os ten-

sionamentos presente no recreio escolar. Alegavam, 

num primeiro momento, que as crianças “não sabiam 

brincar”, “brigavam muito” e “só corriam pela esco-

la”. Além disso, questionavam se as crianças estariam 

desaprendendo de brincar. Frente a essa demanda e 

considerando que o recreio é um momento transmis-

são da cultura infantil (DELALANDE, 2003,2005) onde 

as crianças podem ficar soltas, conversar, descansar, 

fazer amigos, acertar contas e brincar muito num cur-

to espaço de tempo (WÜRDIG, 2007), optamos por 

desenvolver o referido projeto num tempo maior, com 

uma turma de cada vez, durante o período das aulas, 

num momento diferenciado do recreio. Dessa forma, 

procuramos garantir, preservar e ampliar a cultura lú-

dica¹  e, ao mesmo, qualificar a formação inicial das 

pedagogas através do exercício de uma docência brin-

cante, isto é, onde a brincadeira seria ponto   de   par-

tida   e   de   chegada   de   cada   aula.   Objetivamos   

ainda   mais especificamente, analisar e  compreender 

o brincar na educação infantil e nos anos iniciais, pla-

nejar e desenvolver atividades lúdicas, considerando 

as experiências das crianças ocorridas dentro e fora 

contexto escolar, dialogar com as crianças e com as 

professoras acerca do significado do brincar, bem 

como repensar dos espaços e tempos destinados ao 

brincar. A primeira etapa² do projeto foi encerrada em 

fevereiro de 2014 e atualmente encontra-se em fase 

de desenvolvimento da segunda etapa³. 

 Metodologia 
 

Acreditando que a professora pode ter um papel 

importante nas brincadeiras ao combinar observação, 

participação e proposição nas diferentes atividades lú-

FRANCO, Daiane Santim
Aluna do Curso de Pedagogia, bolsista PROBEC/UFPel

SCHUBERT, Gisele Álvaro Ney
Aluna do Curso de Pedagogia, bolsista 

PROBEC/UFPel

WÜRDIG, Rogério Costa
Professor da FaE/UFPel, coordenador

ÁREA: EDUCAÇÃO



memória e muitos temposCongresso de Extensão e Cultura

262

dicas (CERISARA, 2002; BORBA, 2007), dirigimo-nos, 

inicialmente, ao pátio da escola, durante o recreio, 

para observar os jeitos e formas das crianças brinca-

rem. Além das brincadeiras, percebemos brigas e mui-

ta correria4. Conversamos, também, com as crianças 

para identificarmos o acervo lúdico preferido, tanto na 

escola como em casa. Do contato com as professoras 

responsáveis pelas turmas, fomos informados sobre o 

material, sobre a freqüência (presença e/ou ausência) 

de brincadeiras nas rotinas e de algumas dificuldades 

de relacionamento entre as crianças. Definimos, neste 

mesmo contato, os dias e horários em que seriam rea-

lizadas as atividades lúdicas nas escolas. As atividades 

foram realizadas pelas acadêmicas (duplas/trios), uma 

vez por semana, num tempo que variava entre 45 e 60 

minutos. Ao final de cada aula conversávamos com as 

crianças para saber qual brincadeira tinham gostado 

mais, esta seria a primeira brincadeira a ser realiza-

da no próximo encontro. O planejamento contempla-

va as preferências das crianças e as sugestões das 

acadêmicas, garantindo diversos tipos de brincadeiras 

(FRIEDMANN, 1996). Em  média eram realizadas entre 

cinco e seis brincadeiras por aula. As crianças no de-

correr das aulas estavam sempre dispostas a brincar, 

mas algumas se mostravam “agressivas” para com os 

colegas e, por isso, tiveram que “reaprender” a brin-

car ou brincar de outra forma. No início os meninos 

só queriam jogar futebol e as meninas não queriam 

brincar, não interagiam com meninos e vice-versa. Aos 

poucos, as crianças foram gostando de brincar juntas, 

preferindo brincadeiras como: Água e Gelo; Batatinha 

Frita 1, 2, 3; Ovo Podre e Caçador. Encontramos difi-

culdades com a falta de material/espaço e reduzido 

repertório de brincadeiras indicado pelas crianças. 

Contudo, as dificuldades encontradas não impediram 

que a experiência fosse repleta de aprendizagens e de 

um sentimento que parecia esquecido: “como é bom 

brincar”. Paralelo aos encontros semanais nas escolas 

para brincar com as crianças, ocorriam, na Faculdade 

de Educação/UFPel, outros encontros, também sema-

nais, entre  as  acadêmicas e a coordenação do pro-

jeto, contemplando, de forma alternada, as seguintes 

atividades: estudos sobre a cultura lúdica; planejamen-

to, orientação e discussão sobre atividades desenvol-

vidas na escola; oficinas de brincadeiras; viagem de 

estudo; organização e desenvolvimento do “Brincando 

na rua”; sessões de vídeos sobre o brincar na infância; 

seminário para compartilhar experiências e saberes 

brincantes; exposição de fotografias das crianças em 

situações lúdicas. Semanalmente, após o encontro na 

escola, todos os participantes compartilhavam suas 

experiências e brincadeiras, discutiam as principais 

dificuldades e procuravam alternativas que favoreces-

sem e garantissem o brincar na escola. 

 

Resultados 
 

Com relação aos resultados, percebemos que as 

crianças solucionavam os conflitos com diálogo, brin-

cavam na escola sem brigas e brincavam em casa 

com os amigos, irmãos e primos com as brincadeiras 

que aprenderam no Projeto. Semanalmente, após o 

encontro na escola, todos os acadêmicos comparti-

lhavam suas experiências e brincadeiras, discutiam as 

principais dificuldades e procuravam alternativas que 

favorecem e garantissem o brincar na escola. Ao mes-

mo tempo em que os estudantes exerciam a docência 

brincando com as crianças, contribuíam para a am-

pliação do repertório de brincadeiras. A importância 

do brincar foi amplamente vivenciada, aprofundada 

e referenciada ao longo do projeto, especialmente no 

que diz respeito ao reconhecimento como direito de 

todas as crianças e como patrimônio da humanidade 

que precisa ser garantido e preservado. As professo-

ras, por sua vez, reconheceram que tempo/espaço 

para jogos e brincadeiras na é imprescindível para a 

construção da cultura lúdica infantil. Além disso, ratifi-

caram a importância da parceria entre a Universidade 

e as demandas das escolas públicas. 

  

Conclusão 
 

A Universidade precisa investir em projeto de exten-

são que atendam às demandas oriundas da comuni-

dade, especialmente das escolas públicas. Apesar de 

todo o esforço, ainda foi difícil aproximar estudantes 

universitários, equipe diretiva e professoras responsá-

veis pelas turmas. Os estudantes tiveram poucas opor-

tunidades para dialogarem com as professoras acerca 

do direito e da importância do brincar, bem como das 

várias estratégias que utilizaram para brincar com as 

crianças. Esse é um aspecto que precisa ser ajustado 

na continuidade do Projeto. O envolvimento dos es-

tudantes em outras atividades da escola, bem como 

encontros avaliativos e lúdicos com os professores po-

derão qualificar o trabalho desenvolvido. Além disso, é 

necessário ampliar os estudos e pesquisas acerca do 

brincar na vida das crianças. Nesse sentido, acredi-

tamos que este projeto possa contribuir com a valori-

zação e garantia de tempo e espaço para as crianças 
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brincarem dentro e fora da escola, com a formação 

lúdica das acadêmicas e com a qualificação da prática 

pedagógica das professoras. 

 

Notas

1. Cultura lúdica a partir dos estudos de Brougère 

(1997, 2002, 2004) e da pesquisa desenvolvida por 

Würdig (2007, p. 122) está sendo entendida como 

“o repertório de brincadeiras, incluindo brinquedos, 

suas histórias e fantasias e traquinagens criadas, 

aprendidas, repassadas, adaptadas e transforma-

das entre as crianças mais velhas e mais novas, 

entre os meninos e as meninas, num determinado 

lugar, num determinado contexto histórico-social”.

 2. Contato e combinações com as escolas; divulga-

ção do projeto na UFPel; formação das acadêmicas 

participantes do projeto; contato com as crianças, 

identificação do repertório de brincadeiras, reco-

nhecimento do espaço e material disponível; ofi-

cinas teórico-práticas de brincadeiras; estudos e 

pesquisa sobre brincadeiras; planejamento e de-

senvolvimento das brincadeiras com as crianças; 

orientações e registros das brincadeiras; seminário 

para compartilhar as experiências lúdicas.

3. Dar continuidade às atividades desenvolvidas na 

primeira fase; organização e implementação da 

exposição “Imagens Brincantes” em diferentes 

espaços; curso de formação continuada para os 

professores das instituições envolvidas; divulgação 

e apresentação do projeto em eventos científicos; 

análise dos relatórios e discussão com as escolas; 

oferta de disciplina optativa articulada ao projeto. 4 

Na pesquisa desenvolvida por Würdig (2007, p.75-

76) com crianças dos anos iniciais acerca dos sen-

tidos do recreio, os dois mais indicados, por ordem 

de importância, foram os seguintes: “1.sentido de 

brincar e divertir-se, que implica, fundamentalmen-

te, brincar com alguém e brincar de alguma coisa; 

2.sentido de brigar, que envolve desde uma luta, 

debochar, provocar ou implicar, passando por revi-

dar ou defender-se de uma provocação ou agressão 

até bater realmente em alguém”.
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CENTRO DE ENSINO E EXPERIMENTAÇÃO EM EQUINOCULTURA DA 
PALMA (CEEEP)

A 
população mundial de equídeos esta estável 

nas últimas décadas, sendo estimada atual-

mente  em  113.473.522 animais,  onde  des-

tes  58.770.171  são  equinos, 43.496.677 asininos e 

11.206.674 muares (FAO, 2008). A população nacio-

nal de equinos é a quarta maior do mundo, com cerca 

de 5.600.000 animais (IBGE, 2008). A  distribuição  

mundial  dos  equinos,  asininos  e  muares  entre  

continentes  e/ou países reflete aspectos produtivos, 

sanitários, legais e culturais (FAO, 2008), sendo que o 

agronegócio equino no Brasil movimenta cerca de R$ 

7,5 bilhões gerando cerca de 3,2 milhões de empregos 

diretos e indiretos (LIMA et al.,2006).

A partir da segunda metade do século XX, desta-

cam-se as atividades de esporte, lazer e agronegó-

cio equino destacando-se os vários fornecedores de 

insumos, produtos e serviços para a criação, como 

medicamentos, rações, ferrageamentos, atendimentos 

veterinários, serviços de treinadores, além do ensino e 

pesquisa (LIMA et al., 2006). 

Este trabalho tem o objetivo de apresentar e descre-

ver as principais atividades desenvolvidas no CEEEP, 

com ênfase na sua real importância para os alunos, 

proprietários bem como o envolvimento com a socie-

dade. 

 

Metodologia 
 

Apartir do convênio existente entre a Polícia Rodovi-

ária Federal (PRF), Ecosul e UFPel (Hospital de Clínicas 

Veterinárias - HCV/UFPel), os equinos capturados em 

via pública pela Empresa Ecosul/PRF, são alojados em 

uma determinada área do CEEEP (Figura 1) e poste-

riormente tratados em caso de necessidade e manti-

dos com os devidos cuidados. 

VIEIRA, Patricia Soares
Medica Veterinária Residente no Hospital de Clínicas Ve-

terinárias/UFPel

CRESPO, Eduardo Py
Aluno do Curso de Medicina Veterinária/UFPel, bolsista 

PROEXT/UFPel

CALDEIRA, Graziele da Silva
Aluno do Curso de Medicina Veterinária/UFPel, bolsista 

PROEXT/UFPel

FORNARI, Leonardo Motta
Aluno do Curso de Medicina Veterinária/UFPel, bolsista 

PROEXT/UFPel

NOGUEIRA, Carlos Eduardo Wayne
Professor do Departamento de Clínicas Veterinárias da 

Faculdade de Veterinária/UFPel, coordenador

ÁREA: EDUCAÇÃO

Figura 1: Equinos que se encontram no Centro de Ensino e 

Experimentação em Equinocultura da Palma (CEEEP). 

   Fonte: Fotografia da autora, 2014.
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Na realização dos trabalhos de rotina com esses 

animais, são deslocados do HCV, funcionários, alunos 

de graduação/bolsistas (ClinEq), médicos veterinários 

residentes, pós graduandos e professores, visando 

desta forma a realização de atividades com os animais, 

como a execução de aulas práticas para estudantes de 

disciplinas pertencentes ao curso de Medicina Veteri-

nária, assim realizando a integração das atividades de 

ensino, pesquisa e extensão, fator primordial para a 

formação  dos alunos, aplicadas a rotina de campo. 

Dentre as atividades realizadas no CEEEP, desta-

cam-se o manejo nutricional e sanitário dos equinos, 

onde é realizado o arraçoamento dos animais, vacina-

ção antirábica, contra adenite e vermifugação periódi-

ca dos mesmos. 

Também são realizadas avaliações ortopédicas 

dos animais, onde os alunos podem acompanhar na 

prática a anatomia do aparelho locomotor, alterações 

associadas a este sistema, além da realização de cas-

queamento e ferrageamento períodico. 

São desenvolvidas atividades de ensino, pesquisa e 

extensão na área de reprodução de equinos, pesqui-

sas com éguas não gestante, gestantes e garanhões, 

além de treinamentos e capacitação para os alunos, 

funcionários e profissionais para atuar no campo. 

Estão em fase de implantação pesquisas em fisiolo-

gia do exercício e metabolismo do cavalo atleta, além 

da realização de treinamento e orientação às pessoas 

envolvidas com treinamento físico do cavalo de espor-

te. 

Resultados 
 

Os equinos ao serem removidos das rodovias pela 

empresa Ecosul, passam a ter os cuidados necessá-

rios, tanto em relação à alimentação como tratamento 

de alguma enfermidade presente assim utilizando esta 

oportunidade para capacitar alunos e criadores e con-

sequentemente integrando ensino, pesquisa e exten-

são juntamente com os alunos e profissionais da área. 

A partir da realização do manejo nutricional e sa-

nitário adequado, esses animais passam a ter uma 

melhor condição corporal e de saúde respectivamente, 

evitando, eliminando e reduzindo ao máximo a incidên-

cia de doenças no rebanho e sua possível transmissão 

as pessoas em contato com esses animais. 

O desenvolvimento de pesquisas, projetos de ensi-

no e extensão nas áreas de ortopedia, reprodução e 

futuramente fisiologia do exercício e metabolismo do 

cavalo atleta, proporcionam o desenvolvimento, apri-

moramento e difusão dos conhecimentos, assim rea-

lizando o treinamento dos alunos universitários e con-

sequentemente integrando os conhecimentos teóricos 

à prática profissional. 

Com relação à realização de pesquisas e estudos 

em fisiologia do exercício e metabolismo do cavalo 

atleta, tem-se além da realização da orientação às 

pessoas envolvidas com treinamento físico do cavalo 

de esporte, o melhor preparo dos animais e menores 

índices de lesões provocadas por treinamentos errô-

neos. 

 

Conclusão 
 

O CEEEP apresenta-se extremamente importante 

para suprir as necessidades locais e formar profissio-

nais de alta capacidade técnica e de relacionamento 

interpessoal com os proprietários dos animais que ve-

nham a ser atendidos. Propicia um maior bem estar 

para esses equinos e ao mesmo tempo uma oportu-

nidade dos alunos ampliarem seus conhecimentos e 

aplicar na prática os ensinamentos teóricos. 
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CLINEQ – GRUPO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO EM MEDICI-
NA DE EQUINOS

O 
ClinEq é um grupo de ensino, pesquisa e ex-

tensão em medicina de equinos, formado por 

alunos da graduação, pós-graduação, e profes-

sores que desenvolve projetos nas áreas de clínica, 

ortopedia, cirurgia, neonatologia e reprodução equina. 

A partir da segunda metade do século XX, desta-

cam-se as atividades de esporte, lazer e agronegó-

cio equino destacando-se os vários fornecedores de 

insumos, produtos e serviços para a criação, como 

medicamentos, rações, ferrageamentos, atendimentos 

veterinários, serviços de treinadores, além do ensino e 

pesquisa (LIMA et al., 2006). 

O grupo realiza projetos de pesquisa e extensão, 

além de cursos técnicos de curta duração voltados 

para estudantes, profissionais e criadores e cavalos. 

Os projetos de extensão são realizados no Ambulatório 

Veterinário, no Hospital de Clínicas Veterinária – UFPel, 

no Centro de Equoterapia da APAE, Jóquei Clube de 

Pelotas e na Brigada Militar de Pelotas. 

Atualmente o grupo é composto por 20 graduandos 

em Medicina Veterinária, 5 mestrandos, 3 doutoran-

dos, 4 médicos veterinários residentes, dois profes-

sores, como coordenador e vice coordenador e vários 

professores associados em atividades de apoio.  

O grupo tem por objetivo desenvolver atendimentos, 

treinamentos e trabalhos científicos com responsabi-

lidade e qualidade que sirvam de referência para os 

profissionais da área e formar médicos veterinários 

qualificados para o mercado equino, com a missão de 

trabalhar de maneira correta assegurando a saúde e 

bem estar dos equinos.  

 

Metodologia e Resultados 
 

São realizadas reuniões semanais para a organiza-

ção da rotina do grupo, as rotinas são realizadas nos 

projetos de extensão, sendo divididos em vários cená-

rios. O grupo realiza projetos de pequisa nas áreas de 

obstetrícia e neonaologia em criatórios da raça Puro 

Sangue Inglês, além de projetos relacionados ao me-

tabolismo energético e fisiologia do exercício na raça 

Crioula.  Promove cursos de casqueamento e ferrage-

amento, curso de ultrassonografia, ginecologia e an-

drologia em equinos. Os cursos são de curta duração 

e voltados para estudantes e profissionais das áreas.  
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CURCIO, Bruna Rosa
Professor Associado de Terapêutica da Faculdade de 
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 No ambulatório veterinário é ralizado atendimento 

gratuito a cavalos de carroça de pessoas de baixa ren-

da do Município de Pelotas. São realizados dois encon-

tros semanais, nas terças e quintas, com atendimento 

das oito horas da manhã ao meio dia. O ambiente de 

trabalho possibilita aos estagiários e residentes grande 

variedade de casos clínicos possibilitando um cená-

rio diversificado para o treinamento e aprendizado dos 

alunos, tendo como um reflexo a melhoria da saúde 

pública, pois os animais tem sua saúde controlada e 

os propietários não tem custo com o atendimento e 

tratamento veterinário(PAZ,2013). Anualmente são 

atendidos em média 300 equinos, e quando neces-

sário, esses equinos são encaminhados ao Hospital de 

Clínicas Veterinária da UFPel – HCV.  

No Hospital de Clínicas Veterinária da UFPel, no se-

tor de grandes animais são atendidos em média 450 

equinos. Os graduandos do ClinEq atuam ajudando na 

rotina do hospital, auxiliando os residentes nos proce-

dimentos realizados, em plantões diurnos e noturnos, 

quando necessário. Os professores coordenam os 

residentes em Clínica Médica de Equinos nas tarefas 

e realizam procedimentos complexos, como cirurgias 

abdominais. Também nas dependencias do hospital, 

ficam as éguas gestantes que fazem parte dos expe-

rimentos com reprodução e neonatologia do Clineq, e 

futuramente essas égua serão encaminhadas para o 

Centro de Ensino e Experimentação em Equinocultura 

da Palma.   

Os residentes e os graduandos do ClinEq atuam em 

conjunto no Centro de Ensino  e Experimentação em 

Equinocultura da Palma, onde estão alojados em mé-

dia 40 equinos em manejo em pastagem melhorada. 

Esta área serve para realização de treinamento e capa-

citações em equinocultura, possibilitando aos alunos 

ver e praticar o manejo de equinos.  

No Joquei Clube de Pelotas, os residentes e pós 

graduandos sob orientação dos professores, são res-

ponsáveis pela revisão dos animais e acompanha-

mento das corridas. Os residentes e pós graduandos 

trabalham como responsáveis técnicos das provas, 

realizando o exame físico dos animais que irão par-

ticipar das corridas, e acompanhamento dos páreos, 

para garantir a sanidade e bem estar dos equinos e 

caso ocorra algum acidente durante a prova, possam 

prestar atendimento médico veterinário. 

Os graduandos do ClinEq participam desdes evento 

realizando as tarefas de exame clínicos dos animais. 

Isto promove a interação do médico veterinário com 

os proprietários dos cavalos de corrida, promoção de 

eventos com segurança para os animais, os proprietá-

rios e para o público. Tambem proporciona aos gradu-

andos experiências, permitindo conhecer o ambiente 

de provas equestre, e atuando de forma prática com 

orientação. 

No Centro de Equoterapia da APAE atende os equi-

nos, revisando semanalmente os animais que par-

ticipam dessa importante atividade multidisciplinar. 

Quando os equinos apresentam uma alteração grave 

são encaminhados ao Hospital de Clínicas Veterinário 

para tratamento intensivo. Esta atuação permite acom-

panhamento clínico e profilático, promovendo a saúde 

dos equinos e colaborando com o projeto da APAE que 

tem importante papel na abilitação e reabilitação de 

crianças e pessoas com necessidades especiais. Pro-

porcionando aos integrantes do ClinEq a experiência e 

aprendizado nessa modalidade equestre. 

Os equinos da polícia montada da Brigada Militar 

de Pelotas/RS são revisados semanalmente. Os gra-

duandos juntos aos residentes  realizam a inspeção 

dos animais e quando necessário tratamento intensivo, 

estes animais são envaminhados ao HCV. Esta atuação 

mantem a sanidade dos animais e promove outro ce-

nário de aprendizado para os participantes do grupo. 

Anualmente, o grupo realiza Dias de Campo, que 

é realizado em Haras de Puro Sangue Inglês e Caba-

nhas de Cavalo Crioulo na região Sul e da Campanha/

RS, para apresentar aos graduandos as instalações 

de um criaório de equinos, discussão de casos com 

os profissionais da região e interação com trocas de 

experiências. Isto promove crescimento e atualização 

dos profissionais na área e proporciona ver a realidade 

de produção de equinos aos alunos participantes do 

grupo. 

Com 16 anos de grupo, o ClinEq tem publicado, até 

a atualidade, mais de 300 artigos científicos em revis-

tas, anais de congressos, anais de eventos e congres-

sos internacionais. Tem 3 livros publicados com temas 

de neonatologia equina e oftalmologia de equinos. Já 

são mais de 10 projetos de pesquisa executados e 

no momento existe pelo menos 5 em execução. Pelo 

menos 30 veterinários se formaram com passagem 

pelo grupo, com treinamento diferenciado para entrar 

capacitado no mercado equino, 25 veterinários com 

pós-graduação com formação junto ao grupo e atuan-

do no mercado da região e em todo o Brasil e exterior. 

Atualmente, duas graduandas do ClinEq fazem inter-

câmbio nos Estados Unidos, aprimorando seu conhe-

cimento no estudo equestre. 

 Com os resultados alcançados pelo projeto ClinEq, 
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que tem realizado o ensino para a capacitação de 

profissionais treinando-os para o mercado de traba-

lho competitivo, produzindo pesquisa para responder 

questões do meio equestre, com qualidade e serieda-

de para encontrar melhorias no conhecimento na área 

de medicina equina   divulgando e difundindo através 

da extensão para qualificar o meio, favorecer o bem 

estar e saúde dos equinos e desenvolvimento social 

da região. 

Conclusão 

O ClinEq, grupo de ensino, pesquisa e extensão em 

Medicina de Equinos tem realizado a capacitação de 

profissionais para o mercado de trabalho competitivo, 

produzindo pesquisa para atender a demanda da in-

dústria equestre. Fomenta a extensão, difundindo o re-

sultado de diversos trabalhos, favorece o bem estar e 

saúde dos equinos e desenvolvimento social da região. 
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COLEÇÃO CADERNOS DE BIOQUÍMICA

O 
aumento do conhecimento nas diversas áreas 

das Ciências Biológicas, da Bioquímica e da 

Biologia Molecular, em particular, tem causado 

um dilema para os professores envolvidos com o ensi-

no nestas áreas: enquanto o conhecimento aumenta, 

é impossível aumentar a carga horária das disciplinas 

proporcionalmente (VIEIRA et. al., 2001; REGIS et al., 

2001). 

 As disciplinas da área de Bioquímica são, tradicio-

nalmente, consideradas como das mais difíceis pelos 

alunos nos primeiros semestres de seus cursos de 

graduação. Tal fato se deve, entre outros fatores, às 

deficiências trazidas pelos estudantes em sua vida 

escolar e à complexidade dos conteúdos abordados, 

bem como à sua elevada quantidade. De acordo com 

Beckhauser et al. (2006) o estudo da Bioquímica exige 

do aluno uma capacidade de abstração além de co-

nhecimentos prévios de outras ciências para um bom 

desenvolvimento da disciplina. 

Para suplantar as dificuldades é essencial que o 

aluno disponha de material de apoio para seu estu-

do, o qual não deve se resumir às anotações feitas 

em sala de aula. É sabido, entretanto, que a maioria 

dos estudantes não tem o hábito de lançar mão de 

livros para o estudo nas diferentes disciplinas. A justi-

ficativa costuma ser a complexidade que os mesmos 

apresentam, com conteúdos que em muito extrapolam 

os vistos em aula, além de, em alguns casos, estarem 

organizados de forma diferente, dificultando o acom-

panhamento. Por outro lado não há, nas bibliotecas, 

exemplares suficientes para todos. 

A elaboração da Coleção Cadernos de Bioquímica 

pretende suprir uma necessidade verificada ao longo 

dos anos: que os alunos disponham de um material 

com linguagem acessível, que contemple os conteúdos 

abordados em aula e que permita que eles interajam 

de forma mais intensa com as disciplinas, incremen-

tando seu aproveitamento. 

Os objetivos gerais do projeto são, através da edi-

ção de livros com conteúdos desenvolvidos em aula, 

propiciar uma maior interação dos estudantes de gra-

duação com as disciplinas de Bioquímica ministradas 

tanto na UFPel como em outras universidades; servir 

de material de apoio para estudantes de pósgraduação 

que necessitem relembrar os conteúdos básicos a fim 

de poderem seus estudos; e permitir que egressos da 

universidade que necessitem rever determinados as-
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suntos da área tenham um material acessível. 

Metodologia 
 

A execução do projeto se dá através da realização 

de revisão bibliográfica e confecção das figuras. A 

revisão é feita nas bibliografias comumente utilizadas 

pelas disciplinas e também em artigos científicos. Para 

a confecção das figuras é utilizado o programa ACD/

ChemSketch © (Freeware Version). 

Procura-se, quando possível, utilizar as figuras 

como importante elemento na explicação dos tópicos 

de modo que o estudante, ao analisá-las, encontre 

as informações necessárias ao seu entendimento. As 

imagens, aliadas ao modo pelo qual aparecem no li-

vro, podem dizer muito e, por vezes, dizer bem mais 

aos que se atentarem para elas. Unindo as imagens 

e o layout dos livros, a atuação do professor e o texto 

escrito, muito mais será percebido pelo aluno e tan-

to mais ele aprenderá (RIBEIRO; LIMA, 2009). Ainda, 

segundo os mesmos autores, linguagem, imagens e 

ações são transformadas em representações men-

tais e são, ao mesmo tempo, elementos constituintes 

indispensáveis para a existência das representações 

mentais. Trata-se da complexa trama que se insere na 

construção do conhecimento. 

 

Resultados 

Até o presente momento foram confeccionadas as 

imagens relativas aos conteúdos de Carboidratos, Li-

pídeos e Aminoácidos. Dessas, um exemplo de cada é 

mostrado nas Figuras 1, 2 e 3, respectivamente. 

A Figura 1 representa a formação de estruturas 

cíclicas pelos monossacarídeos. O aluno deve com-

preender porque elas são formadas, quais os grupos 

químicos envolvidos, que tipo de anel é formado e qual 

anômero é gerado. 

Figura 1: Formação de estrutura cíclica a partir da D-Glicose

Fonte: Elaborado pelos autores

Através das indicações dadas na figura pode-se ve-

rificar que ocorre uma reação intramolecular entre o 

grupo carbonil do carbono número um e o hidroxil do 

número cinco, gerando uma estrutura cíclica de seis 

átomos chamada de anel piranosídico. Nessa, o C1 

passa a ser assimétrico e recebe o nome de carbono 

anômero. A posição do grupo hidroxil desse carbono 

define a forma anomérica gerada, nesse caso a alfa. 

Na Figura 2 se encontra a representação da série 

de ácidos graxos de 18 átomos de carbono, indicando 

a posição das ligações duplas em cada um deles.

Na Figura 3, por outro lado, encontra-se a repre-

sentação da formação da ligação peptídica, na qual 

se pode facilmente observar os grupos envolvidos e a 

liberação de água.

Conclusão 
 

É consenso, entre os professores, que cada vez 

mais os alunos têm entrado nas disciplinas de Bioquí-

mica com menor conhecimento de temas básicos que 

são fundamentais para seu entendimento, como Biolo-

gia, Química e Física, por exemplo. Também é notória 

a dificuldade da maioria na leitura e interpretação de 

textos, o que, por si só, dificulta o aprendizado. 

Como consequência dessa realidade tem-se que os 

docentes precisam investir parte das aulas ensinan-

do conteúdos que se supunha aprendidos e também 

gastam mais tempo para ensinar os das próprias dis-

ciplinas, o que praticamente inviabiliza um maior apro-

fundamento que se espera na universidade. 

Nesse contexto, a Coleção Cadernos de Bioquímica 

tem um importante papel ao se constituir em um ma-

terial que apresenta os conteúdos básicos de cada dis-

ciplina de uma forma que facilite o entendimento pelos 

alunos. Dessa forma, quer-se auxiliar os professores, 

para que possam obter melhores resultados na apren-

dizagem, e os alunos, para que superem as enormes 

dificuldades que trazem e que tenham despertado em 

si o gosto pelo estudo da Bioquímica, uma disciplina 

tão importante e que é base para os estudos aprofun-

dados que permitem descobertas que influenciam na 

vida de todas as pessoas. 
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Figura 2: Ácidos graxos de 18 átomos de carbono: (A) ácido esteárico, saturado; (B) ácido oleico, monoinsaturado; (C) ácido linolei-

co, poliinsaturado; (D) ácido linolênico, poliinsaturado

Fonte: Elaborado pelos autores

Figura 3: Formação da ligação peptídica entre dois aminoácidos 

Fonte: Elaborado pelos autores
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CONSTRUÇÃO DE UMA CULTURA DIGITAL NA ÁREA DE REPRESEN-
TAÇÃO GRÁFICA A PARTIR DA EXTENSÃO: UM MÉTODO

E
ste trabalho registra uma reflexão sobre uma 

ação extensionista realizada no âmbito do Proje-

to OFICINAS de Ensino Aprendizagem de Gráfi-

ca Digital, FAURB/UFPel. Este Projeto foi estruturado 

em 2005 e segue sendo desenvolvido até o presente 

momento. Compreende o oferecimento de cursos de 

extensão dirigidos essencialmente ao reconhecimento 

das potencialidades das tecnologias digitais junto às 

práticas de representação gráfica, aplicadas às dife-

rentes áreas do conhecimento. Pelo menos nos últi-

mos quatro anos, foram oferecidos, em média, vinte 

cursos a cada ano. A demanda se justifica pelas es-

pecificidades da área de representação gráfica como, 

por exemplo, por ainda existir muitos profissionais que 

não passaram por processos formativos que incluíam 

as tecnologias digitais, ou pelo acelerado ritmo de evo-

lução tecnológica o qual exige um desencadeamen-

to constante de processos de apropriação de novas 

tecnologias ou de versões atualizadas das mesmas.  

Desta maneira, o Projeto OFICINAS tem o propósito 

de promover a construção de uma cultura digital, não 

somente em contextos profissionais, mas também 

junto aos contextos formativos. Particularizando-se a 

formação para atividade projetual de arquitetura, em 

um primeiro momento, deparava-se com restrições à 

inserção das tecnologias digitais em etapas iniciais de 

projeto, por parte do corpo docente de disciplinas de 

Projeto. Normalmente, havia o incentivo de uso ape-

nas nas etapas de documentação arquitetônica e de 

apresentação das ideias já concebidas, e ainda em es-

tágios avançados de formação. Por consequência ou 

não das ações formativas promovidas por este Projeto 

de Extensão, atualmente os meios digitais de repre-

sentação tem permeado cada vez mais as etapas de 

concepção, inclusive em estágios iniciais de formação, 

seja por iniciativa dos próprios estudantes ou mesmo 

motivados por alguns professores. Tais consequências 

sempre estiveram caracterizadas como metas deste 

Projeto, partindo da expectativa de que as tecnologias 

potencializam a prática de projeto. O presente trabalho 

realiza uma reflexão sobre a contribuição deste Proje-

to, observando-se uma Oficina em particular, para a 

anunciada construção de uma cultura digital junto às 

práticas projetuais de um contexto específico. 
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Metodologia 
 

O método de desenvolvimento das OFICINAS vem 

sendo aperfeiçoado ao longo destes quase dez anos 

de desenvolvimento do Projeto. O processo de estrutu-

ração das oficinas, dirigido ao tema de representação 

para a prática projetual de arquitetura, compreende as 

seguintes etapas; 

1. Identificação da demanda específica 

As oficinas foram criadas com o objetivo de suprir 

demandas identificadas através dos próprios projetos e 

práticas do grupo, mas também de auxiliar demandas 

externas a ele. Como grupo de pesquisa da área de re-

presentação gráfica digital há uma preocupação con-

tínua em atentar ao surgimento de novas tecnologias 

e a apropriação de tal conhecimento se dá integrado 

à pesquisa. Neste contexto, as oficinas de extensão 

tornam-se uma maneira de difusão do conhecimento 

para além do próprio grupo, mas também se carac-

terizam como forma de apropriação do conhecimento 

para os próprios integrantes do grupo. As solicitações 

externas podem partir de professores, alunos e profis-

sionais devido a alguma carência relacionada a apro-

priação das tecnologias digitais que seria sanada com 

o conteúdo das oficinas.  

3. Etapa de revisão

Identificando estudos no campo da arquitetura que 

se valem do uso das tecnologias digitais de represen-

tação. E, ao mesmo tempo, buscando reconhecer o 

estado da arte das tecnologias digitais que possa indi-

car aplicações que potencializem a prática de arquite-

tura, tais como técnicas de visualização avançada em 

realidade aumentada e fabricação digital de modelos 

físicos, como por impressão 3D e corte a laser.  

4. Apropriação das tecnologias a serem abordadas 

A proposta de atividades formativas inclui o dese-

nho da atividade didática e dos materiais didáticos. 

O desenho da atividade didática parte da revisão do 

tema a ser estudado e da identificação ou seleção das 

técnicas e tecnologias que possam apoiar práticas 

didáticas relacionadas a tal tema. A estruturação de 

materiais didáticos de apoio às atividades é feita de 

maneira a se associar integralmente os conceitos, as 

técnicas e tecnologias envolvidas. 

5. Desenvolvimento do material didático 

O material de apoio para as atividades de extensão 

é geralmente desenvolvido por bolsistas do grupo de 

pesquisa a partir de materiais estruturados para as 

disciplinas que abordam técnicas tradicionais e digitais 

de representação. Adota-se a proposta de configurar 

tais materiais a partir da descrição de processos de 

representação que apoiem a resolução de problemas 

projetuais de arquitetura, sem configurá-los como tu-

toriais. Os materiais produzidos são reformulados a 

cada oficina dada a partir da colaboração dos partici-

pantes e da identificação das dificuldades encontradas 

durante o seu desenvolvimento.  

6. Oferecimento da oficina

As oficinas são oferecidas de acordo com a deman-

da, sem haver uma periodicidade préestabelecida. O 

número de horas de cada oficina é estabelecido de 

acordo com as características da atividade, as quais 

podem ser isoladas ou conectadas com outras oficinas 

que caracterizam diferentes estágios de apropriação 

do conhecimento tratado no grupo de pesquisa. 

7. Avaliação 

Existe uma proposta de avaliação das oficinas atra-

vés de um questionário aplicado aos participantes de 

cada edição, a fim de verificar se houve a percepção e 

apropriação da cultura digital através de sua incorpo-

ração nas disciplinas de projeto, tanto pelos estudan-

tes como professores. 

 

Desenvolvimento 
 

Nesta seção do trabalho descreve-se o desenvolvi-

mento de uma oficina em particular, tendo-se em vista 

a participação efetiva da primeira autora, nas etapas 

de desenvolvimento de materiais didáticos e aplicação, 

tratando do tema de representação do objeto arquite-

tônico através da obtenção da planificação de modelos 

digitais para a construção de modelos físicos, inicial-

mente como bolsista voluntária e logo como bolsista 

de extensão da PREC/UFPel. A oficina em questão foi 

intitulada como “Do modelo digital ao físico” e vem 

sendo desenvolvida e oferecida há quase dois anos, 

a partir de uma demanda de uma disciplina de geo-

metria em estágio inicial de formação de arquitetura, 

Geometria Gráfica e Digital 3/FAURB/UFPel, a qual 

desenvolve o estudo de superfícies curvas através de 

atividades de análise e representação gráfica, por téc-

nicas tradicionais e digitais, de obras de arquitetura 

reconhecidas (PIRES et al, 2011). Os exercícios de pla-

nificação aproximada de tais superfícies (RODRIGUES, 

1960), tradicionais no ensino de Geometria Descritiva, 

inicialmente eram desenvolvidos exclusivamente por 

técnicas manuais. Logo, se passou a utilizar recur-

sos digitais para planificar estas superfícies, devido a 

precisão alcançada por estas técnicas. Na sequência 

buscou-se representar fisicamente tais modelos, im-



memória e muitos temposCongresso de Extensão e Cultura

277

primindo-se em papel as planificações e promovendo-

-se a montagem das maquetes. A Figura 1 ilustra as 

etapas da atividade proposta. 

A adoção de tecnologias que executam a planifica-

ção precisa de formas de revolução possibilitou quali-

ficar o processo de confecção de maquetes físicas por 

planificação aproximada de superfícies curvas. Entre-

tanto, ainda se investiga os parâmetros de modelagem 

e planificação que auxiliem o processo de montagem 

dos modelos físicos. Portanto, os materiais didáticos 

estão em constante desenvolvimento e reformulação, 

buscando sanar as dificuldades encontradas na exe-

cução das atividades. As figuras 2 e 3 ilustram os re-

sultados obtidos com as oficinas oferecidas durante 

os anos de 2013 e 2014, observando-se os tipos de 

modelos físicos gerados pelos estudantes, representa-

tivos de obras de arquitetura reconhecidas.

Resultado 
 

Um dos resultados refere-se a efetiva contribuição 

ao desempenho dos estudantes quanto a manipulação 

de um determinado software de modelagem digital, o 

que influencia diretamente auxiliando-os na criação de 

Figura 1: Etapas propostas para o estudo de superfícies curvas: identificação de uma obra de arquitetura a ser representada; 

análise geométrica da obra; representação gráfica digital; planificação de sua superfície e construção do modelo físico em papel da 

superfície representada

Fonte: Modelos produzidos pela estudante Graziele Leitzke, na disciplina Geometria Gráfica e Digital 3, da FAURB/UFPel, 1º semes-

tre de 2014

Figura 2: Modelos físicos em papel desenvolvidos em oficina ocorrida no primeiro semestre de 2014. 

Fonte: Estudantes da disciplina Geometria Gráfica e Digital 3, FAURB, UFPel. 

Figura 3: Modelos físicos em papel desenvolvidos em oficina ocorrida no primeiro semestre de 2014. 

Fonte: Estudantes da disciplina Geometria Gráfica e Digital 3, FAURB, UFPel. 

formas complexas e esboços rápidos de projetos. Tais 

esboços, que durante o processo projetual apoiam o 

lançamento do partido arquitetônico, tinham no de-

senho a mão seu principal meio de materialização. A 

partir da inserção das técnicas digitais de representa-

ção e visualização, promovida em parte pelo projeto 

“Oficinas”, o modelo digital passa a ser utilizado para 

apoiar a etapa de concepção, além de representar o 

projeto em sua etapa de finalização, gerando-se mo-

delos digitais mais complexos e detalhados do que os 

de concepção, e modelos físicos.  A tecnologia digital 

incentiva criatividade e liberdade formal.  O conteúdo 

das oficinas possibilita que os alunos adquiram maior 

autonomia de concepção da volumetria, tornando 

possível através da tecnologia digital a construção de 

maquetes de formas complexas. No entanto, tais re-

sultados dependem da aplicação de instrumentos de 

avaliação, conforme referido na metodologia.  

Ainda se tem como resultado o próprio conteúdo 

da oficina formatado e digitalizado o qual poderá ser 

utilizado para a inserção em disciplinas de projeto, da 

técnica adotada, além de apoiar futuros cursos de ex-

tensão.  
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Conclusão 
 

Este estudo tratou de refletir sobre as consequên-

cias de mais uma ação do Projeto OFICINAS frente 

à proposta de construção de uma cultura digital. O 

desenvolvimento desta ação seguiu um método an-

teriormente estabelecido no âmbito do Projeto, que 

está fundamentado na indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão, confirmando a aplicabilidade. 

Esta indissociabilidade fica caracterizada pela intera-

ção estabelecida entre a detecção da demanda junto a 

um contexto de ensino, o desenvolvimento de técnicas 

e métodos de representação junto a um contexto de 

pesquisa, o compartilhamento e experimentação em 

um contexto de extensão e o retorno dos resultados 

tanto para a pesquisa como para o ensino. A partir 

do oferecimento da Oficina houve um incremento nas 

práticas didáticas da disciplina curricular a qual foi 

detectada a demanda. A continuidade do estudo per-

mitirá observar a transcendência do processo de apro-

priação das técnicas de representação desenvolvidas 

na Oficina para as disciplinas de Projeto. O quanto os 

estudantes e profissionais se apropriam do conheci-

mento tratado em suas práticas projetuais, tendo em 

vista que todas as Oficinas tem caráter aberto à comu-

nidade. O quanto este conhecimento, veiculado pelos 

próprios estudantes que passaram pela ação de ex-

tensão em questão, pode propor outras dinâmicas no 

âmbito de disciplinas de Projeto. De qualquer maneira, 

considera-se que a ação já reafirmou uma cultura que 

vem sido construída no âmbito da própria disciplina 

desde o ano de 2011, permitindo que a única das prá-

ticas da disciplina que ainda não estavam totalmente 

permeadas por tecnologia digital, a de planificação e 

construção de modelos em papel, se estabelecesse 

com procedimentos digitais. 
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CULTURA DE SEGURANÇA DESDE CRIANÇA: UMA AÇÃO INCLUSIVA 
DIANTE DO OLHAR EM RELAÇÃO À CULTURA DE SAÚDE E SEGURAN-
ÇA DESDE A INFÂNCIA EM COMUNIDADES DE PELOTAS E REGIÃO 

S
egundo o Anuário Estatístico da Previdência So-

cial, somente no ano de 2012 ocorreram cerca 

de 705 mil acidentes de trabalho no Brasil. Este 

dado é considerado satisfatório, para alguns auto-

res, quando comparado ao número do ano de 2011, 

onde ocorreram em torno de 720 mil acidentes (MPS, 

2014). Dentre os diversos caminhos para prevenir a 

ocorrência destes eventos, é possível citar caminhos 

que busquem instituir a criação de uma cultura de Se-

gurança e Saúde do Trabalho (SST) nos empregados 

de diversos setores, por parte das empresas ou inte-

resse pessoal dos próprios trabalhadores. Um caminho 

que pode contribuir para a mudança cultural relativa à 

SST reside exatamente em ações junto às crianças. 

Dessa forma, o projeto, denominado “Cultura de se-

gurança desde criança: uma ação inclusiva diante do 

olhar em relação a cultura de saúde e segurança des-

de a infância em comunidades de Pelotas e região”, 

está sendo desenvolvido de forma a contribuir com 

ações neste sentido, contemplando o planejamen-

to e construção de instrumentos educativos a serem 

aplicados em escolas. Seu objetivo é contribuir para a 

absorção da cultura de Saúde e Segurança nas crian-

ças da cidade de Pelotas e região, que serão futuros 

trabalhadores. 

 

Metodologia
 

O projeto de extensão apresentado parcialmente 

aqui se encontra em sua segunda edição – a primeira 

ocorreu entre março e dezembro de 2013. O detalha-

mento das atividades é apresentado neste trabalho, 

considerando aspectos de ambas as edições, com 

maior ênfase à edição de 2014.  

Considerando-se as duas edições, pode-se dividir 

o desenvolvimento do projeto em três fases distintas. 

A primeira fase do projeto, que teve grande parcela 

realizada em 2013, consistiu em analisar, estudar e 

contextualizar as atividades que seriam utilizadas junto 

ao público alvo do projeto. Na segunda fase, iniciada 

ainda nos meses finais de 2013, as atividades e resul-

tados observados em campo foram amplamente dis-

cutidos com vistas a orientar um ajuste de ações e de 
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instrumentos didáticos a serem utilizados nas escolas. 

Na sequência das discussões e já no âmbito da edição 

de 2014, ocorreu efetivamente a construção dos ins-

trumentos a serem utilizados em campo, denominados 

como “kit didático”. Este kit é composto por um plano 

de aula do projeto, o qual é apresentado às escolas 

com vistas a ser avaliado e aprovado antes dos en-

contros com as crianças. O plano de aula contém uma 

explicação detalhada das atividades a serem desen-

volvidas, incluindo ainda previsão de recursos físicos 

a serem utilizados e tempo estimado para cada ativi-

dade. Por fim, na terceira fase do projeto, totalmente 

inserida no contexto da edição do projeto de 2014, o 

kit didático é aplicado em campo. 

O kit didático está estruturado de forma a permitir o 

diálogo entre as crianças e os responsáveis pelo pro-

jeto. Dessa maneira, a utilização de projetor multimídia 

foi o recurso escolhido para a ilustração de imagens 

de profissões, visto que tem como objetivo instigar os 

alunos a participarem das dinâmicas. Posterior a apre-

sentação das imagens com profissões, as crianças re-

alizam um desenho do profissional que elas desejam 

ser no futuro. Este desenho tem como objetivo verificar 

se a criança possui uma visão prévia, resgatada de seu 

cotidiano, em que o profissional utiliza proteções ou 

recursos que permita a ele atuar de forma mais segura 

fazer com que a criança ilustre o profissional escolhido 

de uma forma segura e protegida. Caso não se perce-

ba na percepção dos alunos aspectos físicos voltados 

à segurança do trabalhador retratado por ele, os ex-

tensionistas fazem as explicações necessárias, trans-

mitindo a ideia de equipamentos de proteção individual 

(EPI) e a sua forma de utilização. Após a explicação 

do que se trata EPI, é aberto um espaço para que as 

crianças possam ter contado com os equipamentos. 

A Figura 1a, 1b, 1c e 1d apresentam a compilação 

de alguns registros visuais das dinâmicas desenvolvi-

das. 

Figura 1a, 1b, 1c e 1d: Alguns registros de imagens das atividades realizadas 

Fonte: Arquivo de imagens do projeto, 2013

Terminada a interação das crianças com os equi-

pamentos, é realizado um intervalo de descanso para 

as crianças. Após o intervalo, elas retornam e realizam 

a atividade chamada “provinha”, que consiste em um 

instrumento de verificação dos conceitos apresentados 

antes do intervalo, contendo três exercícios ilustrativos.  

O primeiro exercício consiste atribuir relação entre 

itens dispostos em duas colunas, em que são apre-

sentadas imagens de equipamentos em uma coluna 

à esquerda e, em outra, sua utilização. O segundo 

exercício, chamado identificação do erro, consiste na 

apresentação de duas imagens contendo um erro na 

utilização dos EPI, sendo pedido ao aluno que identifi-

que-o e descreva como seria a correta utilização. Por 

fim, o terceiro exercício consiste em um caça palavras, 

em que se encontram nome de profissões e equipa-

mentos vistos durante o encontro. 

Encerrando o encontro, desenvolve-se um conjunto 

de três dinâmicas lúdicas na forma de gincana. Divi-

dimos a turma em equipes e realizamos as atividades 

como jogos de adivinhação, de mímica e de forca, re-

lacionando ao máximo o assunto abordado durante o 

dia com estas brincadeiras.  

 

Resultados 
 

No ano de 2014, vem sendo desenvolvidas diver-

sas atividades no sentido de aprimorar o kit didático 

e ainda a realização de um encontro com os alunos 

de escolas da região. Este encontro ocorreu em uma 

escola pública, com uma turma de 4º ano composta 

por 21 alunos. 

Ao questionar os alunos sobre o que seria seguran-

ça no seu entendimento, de modo geral, verificou-se 

diversas respostas que indicavam familiaridade com o 

tema como, por exemplo, o cuidado ao atravessar a 

rua, não ficar perto do fogão, entre outras. Os alunos 

relataram que cada profissão possui um modo de pro-
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teção como, por exemplo, o construtor que utiliza o 

capacete e, o goleiro, as luvas. Os relatos apontaram 

uma diferença de percepção das crianças abordadas 

na edição atual, referente aquelas abrangidas em 

2013. Em relação aos EPI, eles sabiam, como exem-

plo, as utilidades dos equipamentos, relatando que a 

máscara do soldador desempenha a função de não 

deixá-lo cego com a luz. 

O perfil de comportamento dos alunos foi oposto ao 

verificado na edição de 2013 do projeto, em que parte 

da turma estudada se encontrava agitada e dispersa 

em certas atividades, animadas e participativas em 

outras, fato que podemos explicar por se tratarem de 

crianças de menor faixa etária, conforme expos Pereira 

et al. (2013). Em relação a “provinha”, as crianças não 

apresentaram restrições em realizá-la, desenvolvendo 

as atividades e apresentando um desempenho exposto 

na Figura 2. Esta ferramenta foi criada para se escla-

recer o quanto que os alunos aprenderam durante as 

atividades e, através do número de acertos, encontrar 

dados quantitativos do conhecimento adquirido pelos 

mesmos. 

Figura 2: Frequência de desempenho de acordo com o número 

de acertos 

Fonte: Elaborado pelos autores

Fazendo uma breve comparação dos resultados ob-

tidos nas atividades de campo entre os anos de 2013 

e 2014, pode-se destacar que no corrente ano o grau 

de conhecimento entre os alunos, em um primeiro mo-

mento, se apresenta superior ao do ano passado. Fato 

que deve estar relacionado a diferença de idade entre 

as crianças, em 2013 as crianças tinham entre 7 e 10 

anos, já em 2014, participaram crianças com idade de 

9 a 11 anos. A faixa etária pela qual optou-se em 2014 

proporcionou uma maior compreensão do assunto por 

parte do alunos. Outro ponto que cabe ser ressaltado 

refere-se ao entusiasmo das crianças, que em 2014 

superou as expectativas, mostrando-se interessadas 

na maior parte do tempo. Novos encontros já foram 

agendados em escolas de Pelotas com vistas obter-se 

um universo amostral mais significativo. 

 

Conclusão
 

Decorrido cerca de um ano de projeto - edições 

2013 e 2014 - pode-se concluir que os resultados 

apontam a ganhos satisfatórios em termos de facilita-

ção de diálogos com as crianças e assimilação sobre o 

tema. Pode-se afirmar também que, após a avaliação 

qualitativa e quantitativa das atividades realizadas e 

juntamente com o entendimento dos alunos em rela-

ção ao assunto proposto, as alterações realizadas du-

rante a segunda fase do projeto vêm sendo positivas, 

sendo difícil a entrada do projeto nas diferentes esco-

las daquelas que já foram frequentadas.  

Cabe ressaltar ainda que o instrumento didático 

desenvolvido para utilização nesta edição do projeto 

permitirá a obtenção de dados passíveis de tratamento 

quantitativo, o que propiciará constatações mais obje-

tivamente mensuráveis dos conhecimentos adquiridos 

pelos alunos. Pode-se afirmar que este foi um dos de-

safios identificados a partir do desenvolvimento deste 

projeto em 2013, visto que não se aplicava um método 

preciso de medição em relação a absorção dos co-

nhecimentos transmitidos às crianças, conforme pode 

ser verificado em Pereira et al. (2013). Espera-se que, 

no segundo semestre de 2014, seja possível realizar 

outros nove encontros em escolas diferentes, a fim de 

obter uma amostra maior da compreensão das crian-

ças a partir do kit. 
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CURSO DE ESPANHOL BÁSICO PARA BOMBEIROS

O 
“Curso de Espanhol Básico para bombeiros” foi 

realizado com o intuito de oferecer uma noção 

básica de espanhol direcionado à atividade dos 

profissionais em questão, pois os mesmos por atua-

rem em uma área de fronteira podem vir a deparar- 

se com falantes de língua espanhola em situação de 

emergência, o que torna a comunicação mais difícil e 

dificulta o trabalho dos mesmos. Além disso, o projeto 

serviu para qualificar os profissionais desta área. Atra-

vés do projeto os alunos bombeiros puderam conhecer 

e estudar aspectos de sua profissão em outro idioma, 

bem como a realidade de bombeiros de alguns países 

hispânicos. 

 Os estudos realizados levaram em consideração 

além dos aspectos linguísticos básicos da língua es-

panhola, os aspectos específicos de bombeiros como 

o cotidiano, a cultura, a história, os equipamentos e 

outros. 

Apesar de ter sido realizado no local de trabalho, o 

projeto se desenvolveu de maneira bem espontânea, 

visto que o objetivo principal era ensinar aos membros 

do corpo de bombeiros de Pelotas a comunicar-se em 

Espanhol com vítimas e comunidade em geral, e é 

essa meta foi alcançada. Salienta-se ainda que para 

as ministrantes a experiência obtida ao longo do pro-

jeto foi de grande importância para sua aprendizagem 

e prática da docência, pois através dessa experiência 

pode-se unir o teórico vivenciado no curso de gradu-

ação em Letras com a prática vivenciada no cotidiano 

de um bombeiro.

Metodologia 
 

O projeto “Curso de Espanhol Básico para bombei-

ros” foi desenvolvido através de uma abordagem co-

municativa, com aulas expositivas, dialogadas, dinâmi-

cas de grupos, vídeos, e simulações; os alunos deste 

curso foram avaliados de várias formas: qualitativa, 

diagnóstica e formativa para que os alunos bombeiros 

saíssem aptos para atender o público alvo. 

As aulas foram ministradas nas dependências do 

Corpo de Bombeiros, sendo este o local adequado 

para o projeto em questão, tendo em vista que o mes-

mo se destinava para essa profissão específica e que 

o ambiente usado possuía os materiais necessários 

para a realização do próprio. 

Os materiais empregados em sala de aula foram: 
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Datashow, quadro e caneta, computador e cópias de 

material impresso fornecido pelas ministrantes. 

As aulas foram ministradas para 12 alunos, pois 

desta maneira todos poderiam ter mais tempo e aten-

ção de cada uma das ministrantes do curso ofertado. 

 

Resultados 
 

O projeto obteve resultados positivos e esperados 

pelas ministrantes do curso. Os alunos receberam co-

nhecimentos da língua espanhola de forma funcional e 

básica para que possam desempenhar sua função de 

bombeiro de uma forma mais eficiente. 

O nível de aproveitamento dos alunos em relação a 

um conteúdo específico foi verificado através de uma 

avaliação qualitativa a partir da interpretação e com-

provação dos resultados alcançados e relacionados 

aos objetivos propostos. Ou seja, ao longo do curso 

os alunos bombeiros conseguiram comunicar-se com 

prováveis vítimas falantes de língua espanhola. Cabe 

salientar que durante todo o processo de aprendi-

zagem foi realizada uma avaliação diagnóstica que 

permitiu a identificação de diferentes progressos lin-

guísticos, bem como determinados erros de pronun-

cia e ortografia que foram sanados através de novas 

explicações e exercícios. Ainda referente ao processo 

avaliativo realizou-se também uma avaliação formativa: 

que se deu mediante sucessivas avaliações, para as-

segurar a ampliação de conhecimentos por parte dos 

alunos, qualificando os resultados acadêmicos espe-

rados. 

As  informações  recebidas  no  curso  os  deixaram  

aptos  para  atender  e compreender o público e/ou 

vítimas falantes nativos do idioma ensinado. 

 

Conclusão 
 

O objetivo principal do projeto “Curso de Espanhol 

Básico para bombeiros” foi alcançado, pois consegui-

mos com que os alunos aprendessem a língua para 

utilizá-la nos chamados de emergência, quando ne-

cessário. Percebemos que falar em espanhol durante 

as aulas oferecidas, fez com que os estudantes deste 

curso adquirissem o idioma e perdessem a vergonha 

de se comunicar nesta língua estrangeira. Visto estes 

aspectos, ultimamos que o projeto obteve êxito tanto 

para suas ministrantes como para os alunos bombei-

ros, que hoje são detentores de conhecimentos bási-

cos e específicos em língua espanhola. 
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DESENVOLVENDO HABILIDADES DO PENSAMENTO COMPUTACIO-
NAL NO QUARTO ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

A 
 definição amplamente aceita para Pensa-

mento Computacional (ComputationalThinking) 

foi apresentada por Jeannette Wing (2006), à 

época chefe do Departamento de Ciência da Compu-

tação da Universidade de Carnegie Mellon. Pensamen-

to Computacional (PC) utiliza os conceitos básicos da 

Ciência da Computação para resolver problemas, de-

senvolver sistemas e para entender o comportamen-

to humano. De forma geral, as habilidades aplicadas 

originalmente na criação de programas computacio-

nais são utilizadas para resolver problemas específicos 

como uma metodologia para resolver problemas ge-

rais nas mais diversas áreas do conhecimento (Bundy 

2007; Denning 2009; Nunes 2011). 

A Sociedade Internacional de Tecnologia na Educa-

ção (ISTE) inclui habilidades específicas (mas não limita 

a estas) na definição operacional de PC para Educação 

no Ensino Fundamental e Médio (ISTE 2013), algumas 

delas são: representação de dados, algoritmos, proce-

dimentos, paralelismo, abstração e simulação. 

As escolas de Ensino Fundamental são veículos re-

levantes para fomentar o uso do PC, no sentido de 

incentivar habilidades para desenvolvimento pleno e 

efetivo do raciocínio lógico-dedutível, principalmente 

nos primeiros anos escolares. Nas empresas multi-

nacionais, como Google e Microsoft, surgem projetos 

para promoção do PC em diversos níveis de ensino. 

No Brasil, surgiram iniciativas nesta direção. Apesar 

da temática já estar sendo veiculada em artigos na-

cionais (Nunes 2011; França, Silva; Amaral 2012) e da 

existência de projetos (Bell, Witten; Fellows 2010) de 

universidades brasileiras visando introduzir os funda-

mentos da computação em escolas, apresenta-se um 

desenvolvimento ainda seminal no nível educacional 

para implantação do PC na educação básica. 

Este trabalho apresenta os principais resultados da 

aplicação piloto de atividades que visam o desenvolvi-

mento de habilidades do PC em alunos de quarto ano 

do Ensino Fundamental. Esta iniciativa e os resultados 

aqui apresentados fazem parte do projeto de extensão 

intitulado Explorando o Pensamento Computacional 

para a Qualificação do Ensino Fundamental (EXP-PC), 

que tem por objetivo sensibilizar a rede de ensino para 

a relevância do ensino dos fundamentos da Ciência da 

Computação desde a educação fundamental, através 
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da elaboração e aplicação de atividades que desen-

volvam habilidades consideradas essenciais no PC. 

Detalhes a respeito do projeto, com documentação 

relacionada ao desenvolvimento e aplicação das ati-

vidades de ensino propostas, podem ser obtidas na 

wiki¹ do projeto. 

 

Metodologia 
 

O desenvolvimento das atividades propostas usou 

como base o livro Computer Science Unplugged (Bell, 

Witten e Fellows 2010). Para a aplicação piloto aqui 

descrita, estenderam-se as atividades referidas como 

“Contando os Pontos”, “Colorindo com Números”, “Ba-

talha Naval” e “O Mais Leve e O Mais Pesado”. As ex-

tensões foram propostas para trabalhar com crianças 

do quarto ano (faixa etária 9 a 13 anos) da rede públi-

ca. No livro base, tem-se apenas uma descrição geral 

das atividades, com sugestões de materiais e discus-

sões a serem levantadas com os alunos durante a prá-

tica. Dentro do projeto é apresentada uma proposta 

metodológica para as referidas atividades, incluindo a 

descrição detalhada do desenvolvimento das mesmas 

em sala de aula. 

Em sua proposta, buscaram-se maneiras de aplicar 

as atividades de forma lúdica, viabilizando uma me-

todologia que fosse compreensível ao nível do quarto 

ano de uma escola pública. As atividades foram idea-

lizadas para aplicação com periodicidade semanal, em 

intervalo de 1 hora e 30 minutos, sendo organizadas 

em tarefas. Segue uma breve descrição de cada ativi-

dade estendida. 

Números Binários (Contando os Pontos): a primeira 

atividade consiste na introdução da base numérica bi-

nária, apresentando aos alunos como o computador 

representa números e letras. As competências traba-

lhadas foram: representação de dados e algoritmos e  

procedimentos. 

Colorindo com os números: esta atividade tem como 

objetivo demonstrar a representação de pixels em te-

las de computadores, celulares e outros dispositivos 

eletrônicos. Os conceitos trabalhados foram: repre-

sentação de dados, abstração, e algoritmos e proce-

dimentos. 

Algoritmos de Busca (Batalha Naval): esta atividade 

tem como principal objetivo introduzir os conceitos bá-

sicos de algoritmos de busca. Engloba as seguintes 

competências: representação de dados, algoritmos e 

procedimentos e paralelismo. Como instrumento lúdico 

de aprendizagem, foi utilizado um jogo estilo Batalha 

Naval, onde foram apresentadas três técnicas de bus-

ca: linear, binária e hashing. 

 Algoritmos de Ordenação (O Mais Leve e O Mais Pe-

sado): nesta atividade, foram ensinados dois métodos 

de ordenação, Selectionsort e Quicksort. Para um tra-

balho mais prático e dinâmico, foram usadas garrafas 

com diferentes pesos, as quais os alunos deveriam 

ordená-las utilizando os algoritmos citados. Foram 

trabalhadas as competências de algoritmos e proce-

dimentos e simulação. 

As atividades foram aplicadas no período de Setem-

bro a Dezembro de 2013. Como o projeto não contava 

com recursos financeiros, solicitou-se que a escola 

fosse próxima ao campus da Universidade, de forma a 

facilitar o deslocamento da equipe. Nas reuniões bus-

cou-se identificar o perfil dos alunos a serem aplica-

das as atividades. 

A amostra constitui-se de 46 alunos de duas tur-

mas do quarto ano da Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Ferreira Viana. No início das atividades 

os alunos responderam um questionário com dados 

pessoais e sobre acesso a computador e internet. Os 

pais dos alunos preencheram um questionário com in-

formações socioeconômicas. 

 

Resultados 
 

Antes do início das atividades do projeto, os alunos 

foram submetidos a um teste que avaliou habilidades 

específicas. No final do período das atividades, esses 

alunos fizeram um novo teste semelhante ao primeiro. 

As diferenças entre as notas obtidas antes e depois do 

desenvolvimento das atividades foram analisadas por 

meio do teste t para amostras pareadas, ao nível 5% 

de significância. 

A Tabela 1 apresenta a distribuição das notas dos 

alunos, nos dois testes, em relação à nota  7,0  (sete)  

que,  em  geral,  é  considerada  nota  mínima  para  

a  aprovação  sem  recuperação. Observa-se que no 

primeiro teste apenas 34% dos alunos obtiveram nota 

maior ou igual a 7,0, enquanto que no segundo tes-

te esta frequência aumentou para 80%. O resultado 

do teste revelou que a diferença média entre as notas 

(1,24) foi significativamente maior do que zero (p>|t| = 

0,00013). Isso significa que depois das atividades os 

alunos melhoraram seus desempenhos no teste, em 

média, 1,24 pontos. Os limites de confiança, ao nível 

de 95%, para a diferença entre médias são 0,66 e 

1,83 pontos. 

Com relação à distribuição de frequência dos alunos 



memória e muitos temposCongresso de Extensão e Cultura

289

segundo seu desempenho nos dois testes, observou-

-se que 16% dos alunos reduziram seus desempenhos 

no segundo teste, 5,8% não alteraram, 22% aumen-

taram menos de um ponto no seu desempenho e 55% 

aumentaram entre 1 e 4 pontos.

As Tabelas 2 e 3 apresentam as medidas descriti-

vas das notas das avaliações realizadas ao término das 

tarefas. O primeiro quartil delimita 25% das observa-

ções, ou seja, 75% dos alunos obtiveram nota acima 

do primeiro quartil. Importante destacar que a maio-

ria dos alunos obteve nota acima da média da turma. 

Diante dos dados, é também possível observar que os 

alunos tiveram um ótimo desempenho nas atividades 

1, 2 e 4. Já para atividade 3 não se pode observar o 

mesmo desempenho.

Conclusão 
 

A atividade piloto foi importante em três aspectos: 

Tabela 1: Distribuição das notas dos alunos, nos dois testes, em relação à nota 7,0 (sete) 

Fonte: Tabela elaborada pelo autor a partir de dados fornecidos pelos entrevistados 

Tabela 2: Descrição detalhada das notas obtidas pelos alunos nas atividades desenvolvidas em aula

Fonte: Tabela elaborada pelo autor a partir de dados fornecidos pelos entrevistados 

Tabela 3: Descrição geral das notas obtidas pelos alunos nas atividades desenvolvidas em aula

Fonte: Tabela elaborada pelo autor a partir de dados fornecidos pelos entrevistados 

permitiu um primeiro contato dos alunos graduandos 

dos cursos de Ciência e Engenharia de Computação 

com a prática de ensino em escolas de Ensino Fun-

damental, da rede pública e na periferia; abriu espaço 

para maior interação entre Universidade e Rede Pública 

de Ensino Fundamental, incluindo discentes, docentes 

e gestores; possibilitou identificar a necessidade de 

melhorias na organização e metodologias de futuras 

propostas de trabalho do projeto envolvendo PC. 
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DESENVOLVENDO O PENSAMENTO COMPUTACIONAL EM TURMAS 
DE QUARTO ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL: RELATO DA ATIVIDA-
DE SOBRE ALGORITMOS DE ORDENAÇÃO

E
m 2006 o pensamento computacional foi descrito 

por Jeannette Wing como uma forma de resolver 

problemas utilizando fundamentos e técnicas da 

Ciência da Computação (Wing, 2006), que segundo 

ela é uma habilidade fundamental para todos, não só 

para cientistas da computação (Wing, 2006). 

Partindo desta perspectiva, o projeto Explorando o 

Pensamento Computacional para Qualificação do En-

sino Fundamental (EXP-PC) inclui como um de seus 

objetivos propor diversas atividades para introduzir o 

pensamento computacional em turmas de quarto ano 

do Ensino Fundamental. Neste trabalho será descrita 

uma proposta metodológica para a a atividade “Algo-

ritmos de Ordenação”, originalmente proposta no livro 

Computer Science Unplugged (Adams, 2010), bem 

como será relatada os resultados de sua aplicação a 

duas turmas de quarto ano do ensino fundamental. 

 

 Metodologia 
 

O desenvolvimento da atividade didática apresenta-

da neste trabalho se baseou no material proposto pelo 

livro Computer Science Unplugged (2010), que propõe 

e descreve diversas atividades que introduzem concei-

tos base da Computação sem o uso de computadores. 

A atividade adaptada, objetiva apresentar conceitos 

introdutórios de algoritmos de ordenação, utilizando de 

um material didático composto por 8 kit’s que contém 

um conjunto de 8 garrafas decoradas, cada uma com 

um determinado peso, um conjunto de 40 quadrados 

de cartolina de dimensão 8 x 8 e uma balança. 

A atividade foi divida em 2 tarefas de 1h e 30 min. 

Na tarefa 1 foi apresentado o método de ordenação 

Selection Sort, o qual consiste em selecionar uma gar-

rafa aleatória e a comparar com as demais. A com-

paração é sempre feita entre duas garrafas, ficando 

sempre na mão com a de menor peso. Após comparar 

todas as garrafas e obter a de menor peso entre elas, 

deve-se colocá-la em uma espécie de tabuleiro (onde 

posteriormente serão colocadas todas as garrafas, 

mas sempre ordenadas). Após, segue- se a procura 

da garrafa de segundo menor peso entre as restantes. 

Este processo é repetido até que todas as garrafas 
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sejam ordenadas, da menor para a maior. 

Na tarefa 2 foi apresentado o método de ordenação 

Quick Sort, que funciona da seguinte forma: escolhe-

-se aleatoriamente uma garrafa denominada de pivõ e 

então, posiciona-se as garrafas de menor peso que o 

pivô a sua esquerda e as de maior peso que o pivô a 

sua direita. E após se repete o processo com os sub-

-grupos da direita e esquerda, com novos pivôs. Ao 

se escolher uma garrafa como pivô e posicionar as 

demais garrafas à direita (se maiores que o pivô) e à 

esquerda (se menores que o pivô), coloca-se o pivô na 

posição n+1, onde n se refere à quantidade de garra-

fas a esquerda do pivô e passa-se a repetir o processo 

com os sub-grupos restantes. 

Tanto na tarefa 1 quanto na tarefa 2 os alunos deve-

riam registrar o número de comparações necessárias 

para cada conjunto de garrafas ordenadas. Isto deveria 

ser feito reservando um quadradinho preto para cada 

comparação realizada. 

Para a realização da atividade, as turmas foram 

organizadas em trios. Cada trio possuía um kit e um 

voluntário para auxiliá-los na medição dos pesos das 

garrafas. 

No inicio da primeira aula foi apresentado o kit a 

ser utilizado. O material foi entregue antes da apre-

sentação do primeiro algoritmo de ordenação, para 

familiarizar os alunos com o material a ser trabalhado. 

Embora os alunos tenham se dispersado um pouco 

com o manuseio do material, eles utilizaram os kits de 

forma adequada. 

Após a apresentação do material foi ensinado o 

método Selection Sort. Distribuiuse uma folha para os 

alunos anotarem o custo da ordenação. As garrafas fi-

cavam sobre a mesa do aluno. O aluno que estava efe-

tuando as comparações tinha que manter em sua mão 

sempre a garrafa mais leve. As outras garrafas, após 

cada comparação, eram colocadas no chão. Quando 

não havia mais garrafas sobre a mesa, posicionava-se 

a mais leve à esquerda e colocava as que estavam 

no chão sobre a mesa. O processo era então repetido 

sucessivas vezes, até não restar mais garrafa alguma 

no chão. 

Na segunda aula foi ensinado o método Quick Sort. 

Para o ensino desse método, utilizou- se uma fita para 

marcar o pivô e um tabuleiro com oito posições (nú-

mero máximo de garrafas). Escolheu-se uma garrafa 

aleatória para ser o pivô, e passou-se a compará-la 

com as outras garrafas, colocando a direita do pivô as 

garrafas que fossem mais pesadas e a esquerda as 

que fossem mais leves. Quando não houve mais gar-

rafas para comparar, posicionou-se o pivô na posição 

do tabuleiro correspondente (número de garrafas que 

ficaram a esquerda do pivô mais uma). Após, reprodu-

ziu-se o processo com cada um dos grupos restantes 

de garrafas, separadamente, até que todas estivessem 

em seus respectivos lugares. 

 

Resultados 
 

As atividades foram aplicadas em duas turmas de 

quarto ano do ensino fundamental da Escola Municipal 

de Ensino Fundamental Ferreira Viana. 

As avaliações das duas tarefas compreenderam 

três questões com valores diferentes. Na tarefa 1 as 

questões valeram 2,5 e 3 pontos e na tarefa 2 valeram 

2, 3 e 6 pontos. A descrição da pontuação dos alunos, 

por questão e total, nas avaliações de cada tarefa é 

apresentada na Tabela 1. As avaliações pretenderam 

aferir as habilidades de algoritmos e procedimentos, 

e simulação. 

Na Tabela 1 observa-se que, nas questões 2 e 3 da 

tarefa 1, pelo menos 75% dos alunos alcançaram a 

pontuação máxima, e, na questão 1, esse percentual 

foi de 100%. A pontuação total na tarefa variou de 7 a 

10, com média 9,69, evidenciando que o desempenho 

geral dos alunos foi excelente. A análise dos resulta-

dos por turma revelou que as turmas apresentaram 

desempenhos muito semelhantes nesta tarefa: turma 

da manhã com média 9,59 e coeficiente de variação 

de 9% e turma da tarde com média 9,81 e coeficiente 

de variação de 7%. 

Os  resultados  da  avaliação  da  tarefa  2  (Tabela  

1)  mostram  que  100%  dos  alunos alcançaram pon-

tuação máxima nas questões 1 e 3 e 74% na questão 

2. A pontuação total dos alunos nesta tarefa variou 

de 2 a 10, com média 9,37. Como apenas um aluno 

obteve pontuação baixa, pode-se concluir que também 

na tarefa 2 o desempenho geral dos alunos foi exce-

lente. Na comparação das turmas verificou-se que a 

turma da tarde (média 9,78 e coeficiente de variação 

9%) apresentou desempenho ligeiramente superior e 

mais homogêneo que a turma da manhã (média 9,00 

e coeficiente variação 21%). 

Além desta atividade, outras atividades (que não 

fazem parte do escopo deste artigo) também foram 

trabalhadas nas mesmas turmas. Antes e depois da 

aplicação de todas as atividades foi aplicado um teste, 

com o objetivo de mensurar se houve algum ganho nas 

habilidades trabalhadas. A questão 4, valendo 3 pon-

tos, estava relacionada com as habilidades desenvolvi-



memória e muitos temposCongresso de Extensão e Cultura

293

Tabela 1. Descrição do desempenho geral dos alunos das duas turmas, por questão e  total, nas Tarefas 1 e 2 da atividade “Algorit-

mos de ordenação”.  

Nota: n = número de alunos; DP = desvio padrão, Min = menor valor; Q1 = primeiro quartil; Md = mediana; Q3 = terceiro quartil, 

Max = maior valor. 

Tabela 2. Descrição da pontuação e do ganho dos alunos na questão 4 do teste aplicado antes e depois do desenvolvimento das 

atividades e resultados do teste de significância para o ganho, por turma e geral.  

Nota: n = número de alunos; DP = desvio padrão, Min = menor valor; Q1 = primeiro quartil; Md = mediana; Q3 = terceiro quartil, 

Max = maior valor. 

das com a atividade Algoritmos de ordenação. A Tabe-

la 2 apresenta a pontuação dos alunos nesta questão 

e os resultados do teste de significância para o ganho 

dos alunos, por turma e geral. O ganho foi mensu-

rado pela diferença entre as pontuações alcançadas 

no pós e no pré-teste. A pontuação média da turma 

da manhã (1,2) no pré-teste foi inferior à pontuação 

média da turma da tarde. Este resultado corrobora a 

suposição da professora de que a turma da manhã 

é um pouco mais fraca que a turma da tarde. Já no 

pós-teste, foi observado o inverso: a turma da manhã 

(média 2,4) obteve pontuação superior à da turma da 

tarde (média 2,1), significando que o ganho da turma 

da manhã (média 1,16) foi superior ao da turma da 

tarde (média 0,53). A significância desses ganhos foi 

verificada através do teste t para amostras pareadas, 

com �=0,05. A hipótese sob verificação neste teste 

supõe que o ganho médio dos alunos não difere de 

zero. No teste para o ganho geral das turmas, a hipó-

tese de nulidade foi rejeitada, significando que o ga-

nho médio dos alunos com a execução da atividade foi 

significativo. No entanto, o teste individual por turma 

revelou que esta significância se deve ao ganho da 

turma da manhã. Verificase na tabela 2 que o ganho 

médio foi significativo para a turma da manhã, mas foi 

não significativo para a turma da tarde. Este resultado 

sugere que a turma da manhã respondeu melhor às 

atividades desenvolvidas em sala de aula.

Ao comparar resultados do teste com os das avalia-

ções das tarefas,nota-se que, para a turma da tarde, 

esses resultados são discordantes. Enquanto o teste 

indica não haver ganho significativo com o desenvolvi-

mento da atividade, as avaliações das tarefas eviden-

ciam um desempenho excelente dos alunos. Esta di-

ferença talvez possa ser explicada por uma deficiência 

do teste. É possível que o instrumento de avaliação 

(questões 4 do teste) não tenha sido sensível o bastan-

te para detectar a melhoria que a execução da ativida-

de promoveu no desempenho dos alunos desta turma, 

e que foi claramente percebida em sala de aula. Esta 

constatação foi importante para que se buscasse ela-

borar um instrumento mais adequado para avaliar os 

conhecimentos e habilidades a serem trabalhados nas 

atividades que serão desenvolvidas no ano de 2014. 

 

 Conclusão 

Analisando os resultados das avaliações, é possível 

notar que os alunos compreenderam o funcionamen-

to dos métodos, pois houve um grande percentual de 

alunos que conseguiram acertar 70% das questões. 

Na tarefa 1, todos os alunos acertaram 70% da ava-

liação, enquanto na tarefa 2, apenas um aluno não al-

cançou os 70% da nota. 

Sendo assim, observou-se que a atividade foi bem 

aceita pelas crianças e que compreenderam a funcio-

nalidade dos dois métodos. 
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EDUCAÇÃO PARA O TRÂNSITO NAS ESCOLAS 

O 
trânsito é uma questão crucial no desenvolvi-

mento sustentável das cidades, uma vez que 

seus impactos estão relacionados a questões 

sociais, econômicas e ambientais. No Brasil mais de 

40 mil pessoas morrem anualmente em decorrên-

cia de acidentes de trânsito e mais de 350 mil ficam 

feridas, com um índice de 6,5 vítimas fatais por 10 

mil veículos, índice elevado se comparado com o de 

países desenvolvidos: Japão 1,32; EUA 1,93; França 

2,35; Alemanha 1,46. Além disso, pode-se perceber 

que o trânsito tem se tornado cada vez pior do ponto 

de vista das relações humanas, apresentando diferen-

tes formas de conflitos. A falta de segurança viária, 

a degradação do mobiliário urbano e os congestiona-

mentos contribuem para tornar o trânsito um dos pio-

res problemas do meio urbano. 

 Com a compreensão do papel social que a Uni-

versidade tem e buscando contribuir a partir do co-

nhecimento construído por professores e alunos do 

Curso Superior de Tecnologia em Transporte Terres-

tre (CSTTT), surgiu a idéia de desenvolver o projeto 

“Educação para o trânsito nas escolas” voltado para 

a comunidade escolar. O projeto atualmente envolve 

alunos das séries finais do Ensino Fundamental da E. 

M. Cônego Eugênio Mees, localizada em Eldorado Sul, 

cidade polo da UFPel onde está sediado o CSTTT. Este 

projeto representa uma forma do CSTTT somar-se aos 

esforços realizados pelo Poder Municipal e contribuir 

para o desenvolvimento de projetos que incluam o 

tema trânsito no contexto escolar. 

Os objetivos principais são: contribuir, juntamente 

com a Prefeitura, com a elaboração e implementação 

de projetos de educação para o trânsito nas escolas, 

promovendo um comportamento seguro e solidário no 

trânsito; discutir aspectos da organização do trânsito 

da cidade com a comunidade escolar; envolver os alu-

nos do Curso Superior de Tecnologia em Transporte 

Terrestre com a prática da educação para o trânsito. 

Com estes objetivos, busca-se problematizar a rea-

lidade do trânsito do município fornecendo elementos 

sobre o trânsito local, do Estado e do País, bem como, 

discutir a importância da construção de uma mobi-

lidade mais democrática e segura que considere as 

questões de preservação da vida e do meio ambiente. 
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 Metodologia 
  

O projeto está sendo desenvolvido em 4 etapas: 

1) Realização de diagnóstico da realidade dos alu-

nos no tocante à mobilidade urbana, conjuntamente 

com os professores participantes. O aluno bolsista 

elaborou e aplicou um questionário aos alunos parti-

cipantes do projeto; 

2) Elaboração, em conjunto com os professores das 

disciplinas Educação Física, Ensino Religioso, Educa-

ção Artística e Língua Portuguesa, de atividades de 

educação para o trânsito; 

3) Exposições dialogadas com alunos - 6° ao 9° ano 

do Ensino Fundamental sobre a realidade do trânsito, 

refletindo sobre os diferentes modos de deslocamento, 

a taxa de motorização, ocupação do espaço público e 

outras questões relativas à realidade do trânsito bra-

sileiro. O objetivo é abordar de forma crítica a cons-

trução dos diferentes papéis no trânsito e os conflitos 

presentes nas relações sociais ao transitar.

4) Avaliação do projeto e elaboração de relatório. 

Algumas das questões consideradas no planeja-

mento de atividades de educação para o trânsito estão 

relacionadas à importância de pensar ações que pro-

movam a análise, o debate e a reflexão sobre diferen-

tes situações do transitar humano, a utilização do uso 

do ambiente real de circulação (a cidade) como princi-

pal recurso educativo para o exercício da cidadania no 

trânsito, a produção e a socialização de conhecimentos 

relacionados ao tema a partir do incentivo à pesquisa, 

à leitura e à escrita,  à  criatividade,  à  troca  de  ideias  

e  de  experiências,  a  promoção  do envolvimento 

da família e da comunidade em atividades voltadas ao 

tema, a execução de ações e a utilização de recursos 

educativos que expressem as concepções adotadas 

nesta publicação. Em todas estas atividades o aluno 

bolsista participa tanto na sua elaboração quanto na 

avaliação e análise dos resultados. 

 

Resultados 
 

O projeto encontra-se no estágio de planejamento 

das atividades de educação para o trânsito a serem 

desenvolvidas na escola. Foi realizado o diagnóstico 

da realidade dos alunos em relação a sua mobilidade 

conjuntamente com os professores participantes. Ao 

todo foram 11 turmas e um total de aproximadamente 

300 alunos entre 11 e 15 anos de idade. Captar as 

percepções desta faixa etária foi muito importante do 

ponto de vista do trânsito, uma vez que essa idade 

é significativa pelo desenvolvimento especialmente da 

autonomia do indivíduo. Normalmente a criança/jovem 

se encontra no estágio concebido por Piaget como 

Operatório Formal, que seria o quarto e último estágio 

do desenvolvimento cognitivo e tem início aproxima-

damente aos doze anos de idade, período em que o 

indivíduo desenvolve melhor a capacidade de pensar 

de forma abstrata, refletindo sobre situações hipotéti-

cas de maneira lógica. A diferença desse estágio para 

os demais é que agora as operações mentais podem 

ser aplicadas também a hipóteses formuladas em pa-

lavras, pois antes eram aplicadas somente a objetos. 

No que tange a inserção do indivíduo no trânsito este 

momento ganha uma relevância especial justamente 

porque é quando a criança passa a circular sozinha 

pelas ruas, expondo-se muito mais a possibilidade de 

um acidente de trânsito. 

Do ponto de vista qualitativo é interessante obser-

var as representações sociais construídas pelos alunos 

sobre o que é trânsito. A maioria entende que trânsito 

está relacionado ao movimento de veículos. Isto pode 

ser observado, por exemplo, na resposta de um aluno 

ao que é trânsito: “Para mim, trânsito são máquinas 

tecnológicas movidas a gasolina”. Outra percepção 

que está muito presente é a de que o trânsito é algo 

muito violento e perigoso, “uma zona perigosa”, como 

declarou um aluno, como se fosse uma entidade a 

parte do indivíduo, algo do qual ele não participa ainda 

efetivamente – uma vez que não dirige – apenas ob-

serva, mas que percebe como algo exterior e violento. 

Poucas percepções estão relacionadas a sua partici-

pação efetiva e concreta como pedestre, passageiro, 

ciclista, skatista etc. no trânsito. 

 

Conclusão 

Entende-se que para o planejamento e desenvolvi-

mento das atividades de educação para o trânsito, é 

necessário compreender as percepções do publicoalvo 

sobre o tema. Essas percepções podem ser conside-

radas representações sociais da realidade, que são 

interpretações, pensamentos, modos de perceber a 

realidade social, que podem ser traduzidos pelo que se 

conhece como senso comum, mas que é fundamental 

serem captadas para compreender o que orienta os 

indivíduos em suas ações. Nas interações cotidianas 

e na relação com o espaço construído, o indivíduo 

constrói as representações sobre a sua realidade, no 

caso, do trânsito, sobre seus movimentos no espaço 

de circulação. Por isso, para compreender o que está 
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orientando as práticas sociais dos indivíduos no uso 

do espaço público de circulação suas representações 

construídas a partir do seu agir na vida cotidiana, res-

significando os espaços de circulação, devem ser con-

sideradas formas de interpretar o mundo e preparar-se 

para suas ações cotidianas no trânsito. 
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ENTOMOLOGIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: O LÚDICO TRANSPONDO 
O CONHECIMENTO CIENTÍFICO

A 
educação infantil corresponde à primeira etapa 

da educação básica, contemplando alunos de 

até cinco anos de idade. Neste período, o ob-

jetivo da escola é “promover o desenvolvimento inte-

gral da criança, em seus aspectos físico, psicológico, 

intelectual e social” de acordo com a Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional (LDB) no artigo. 29 

(1996). 

O ensino de ciências dentro da proposta lúdica pode 

trazer diversos benefícios para se desenvolver ativida-

des com crianças da educação infantil. No caso da 

contagem de estórias, proporciona-se ao aluno um 

contato prazeroso com o que está sendo ensinado, 

desenvolvendo imaginação, gosto pela leitura e cons-

trução de significados (LAZIER, 2010). Já o ensino 

com música, além de apresentar baixo custo, aproxi-

ma o aluno do tema a ser trabalhado, passando a ser 

também uma atividade cultural (BARROS et al. 2013). 

Objetiva-se por meio deste trabalho apresentar 

propostas lúdicas para a Educação Infantil que con-

templem o conhecimento científico sobre a temática 

“Insetos”.  

Metodologia

As propostas lúdicas foram apresentadas na Feira 

de Ciências da Metade Sul RS 2013, promovida pelo 

PRONECIM com a participação de professores e alunos 

de escolas públicas dos municípios da AZONASUL, em 

Pelotas, assim como em uma oficina realizada com 

professoras de Educação Infantil da rede pública dos 

municípios de Jaguarão e Herval, Rio Grande do Sul 

(Projeto Rede Regional de Ciências - apoio CAPES). 

 As estórias sobre a vida dos insetos, elaboradas 

pelo grupo, foram contadas para alunos e professores 

dos eventos, sendo que os professores participantes 

da oficina foram convidados a escrever suas próprias 

estórias utilizando conceitos científicos de forma cor-

reta e apropriada para faixa etária dos seus alunos e 

a realidade em que este está inserido. Para comple-

mentar as estórias, propôs-se a utilização de músicas 

e dedoches, permitindo uma apresentação mais dinâ-

mica. 

   As músicas também foram elaboradas pelo grupo, 

com melodias conhecidas pelas crianças e professo-
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res, como “atirei o pau no gato” e “pirulito que bate-

-bate”. Para auxiliar no canto, foi utilizado um violão. 

Os dedoches foram confeccionados pelos professo-

res durante a oficina, utilizando E.V.A., tesouras, cola-

-quente e canetinhas, por serem um material de custo 

acessível e fácil manuseio.  

 

Resultados 

A intervenção realizada durante a Feira de Ciências 

da Metade Sul teve a participação dos alunos da Edu-

cação Infantil, que participaram ativamente da propos-

ta realizada pelo grupo interventor através das músicas 

e de estórias sobre a vida dos insetos (Fig. 1). Além 

disso, participaram trocando informações e comparti-

lhando o conhecimento que já apresentavam sobre o 

tema Insetos.        

Através da intervenção, percebeu-se que métodos 

lúdicos permitem ao discente a apropriação de diver-

sos sentidos, onde se pode desenvolver a coordena-

ção através de atividades como o brincar enquanto 

ele aprende. Assim, tais possibilidades vêm a ser uma 

alternativa para contribuir na motivação do aluno frente 

ao ensino, facilitando a transposição do conhecimento 

cientifico em conhecimento a ser ensinado, levando 

em consideração a faixa etária na qual esta sendo de-

senvolvida a atividade. 

Figura 1. Intervenção com os alunos Educação Infantil

durante a Feira de Ciências

Fonte: Fotografia da autora, 2013

Com relação à atividade desenvolvida com as pro-

fessoras da Educação Infantil, percebeu-se a parti-

Figura 2. Atividades de produção materiais didáticos pelos pro-

fessores (dedoches) para uso durante a contagem de estórias. 

E elaboração de estórias com tema cientifico “insetos”

Fonte: Fotografia da autora, 2013

Conclusão 

Através das intervenções e da oficina realizada com 

os professores de educação infantil percebeu-se que 

propostas diferenciadas como estórias, músicas e a 

construção do material pelos discentes são propostas 

cipação de forma efetiva das professoras durante a 

atividade, mostrando-se interessadas em aprender 

atividades diferenciadas para desenvolverem com seus 

alunos (Fig.2).
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diferenciadas e possíveis para trabalhar ciências den-

tro da educação infantil, mostrando alternativas aces-

síveis para quem executa e dentro do contexto em que 

o aluno é capaz de entender. 

Referências 

BARROS, M.D.M.; ZANELLA, P.G.; ARAÚJO-JORGE, 

T.C. A música pode ser uma estratégia para o en-

sino de ciências naturais? Analisando concepções 

de professores da educação básica. Revista Ensaio, 

Belo Horizonte, v.15, n. 01, p. 81-94, 2013. 

 

BRASIL. Lei n°9.394, de 20 de dezembro de 1996. 

Estabelece as diretrizes e base da educação nacio-

nal. Diário Oficial [da]República Federativa do Brasil, 

Brasília, DF 20/12/1996. 

LAZIER, J.F.C. Desenvolvimento do conceito de meio 

ambiente com crianças por meio da “contação de 

histórias”: uma contribuição à educação ambiental. 

2010. 106 f. Dissertação (Mestrado em Educação) 

– Faculdade de Ciências humanas, Universidade 

Metodista de Piracicaba, Piracicaba, 2010. 

 





memória e muitos temposCongresso de Extensão e Cultura

303

ESTÁGIO EM GESTÃO ESCOLAR – A IMPLANTAÇÃO DE UM GRÊ-
MIO ESTUDANTIL A PARTIR DA RELAÇÃO ENTRE A FACULDADE DE 
EDUCAÇÃO- UFPEL E ESCOLA 

N
o presente trabalho apresentaremos o resulta-

do do Estágio em Gestão Escolar, vivenciado 

durante o primeiro semestre do ano de 2014. 

Tendo como base a realização do projeto de implanta-

ção do Grêmio Estudantil na escola Brum de Azeredo 

da cidade de Pelotas/RS, com a finalidade de dar voz 

aos alunos dentro do ambiente escolar. Processo in-

dispensável na construção da cidadania e democracia 

da gestão escolar.

Nossa maior expectativa foi criar o Grêmio Estudan-

til na escola, com o intuito de estabelecer uma união 

democrática entre o Grêmio composto pelos alunos da 

escola, gestores, professores e comunidade escolar. 

E assim, dar início as necessárias articulações para 

construir alternativas que ponham a educação a servi-

ço do desenvolvimento das relações verdadeiramente 

democráticas, pois, todas as atividades precisam ser 

planejadas coletivamente com o corpo escolar desta 

escola. Nesta constatação observamos que a atuação 

da escola deve ser democrática dando voz aos alunos 

criando um vínculo através do diálogo, das práticas re-

ais, contextualizadas e significativas. 

 

Metodologia 
 

Para dar início a este relato e memória deste es-

tágio, vamos considerar os estudos, as discussões e 

alguns estudiosos sobre o assunto e nossos pontos 

de vista a partir das nossas experiências e vivências 

dentro da escola como equipe de gestão responsáveis 

pela criação, organização e orientação de um proje-

to com o objetivo de transformar o ambiente escolar 

através de uma prática pedagógica democrática com 

responsabilidade, que possa estimular o conhecimento 

e o desenvolvimento da ação e da união em conjunto, 

a implantação de um grêmio estudantil. 

A gestão democrática é um aspecto que possui 

grande relevância na educação escolar. Sua função 

é de organizar, articular recursos materiais, mobilizar 

ações humanas no sentido da construção dos proces-

sos sócio educacionais nas escolas, voltados para a 

formação dos sujeitos. “A gestão não é um fim em si 

mesma, mas um meio, cujo principal objetivo é promo-
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ver a qualidade do processo de ensino-aprendizagem” 

(LEDESMA, 2008). A gestão democrática da esco-

la exige uma mudança no pensamento, de todos os 

membros da comunidade escolar, implica na ação dos 

usuários da escola e comunidade para que sejam seus 

gestores e não apenas seus fiscalizadores. Na gestão 

democrática pais, alunos, professores e funcionários 

assumem sua parte de responsabilidade pelo projeto 

da escola. 

“A gestão implica um ou mais interlocutores com 

os quais se dialoga pela arte de interrogar e pela 

paciência em buscar respostas que possam au-

xiliar no governo da educação, segundo a justi-

ça. Nesta perspectiva, a gestão implica o diálogo 

como forma superior de encontro das pessoas e 

solução dos conflitos.” (BRASIL. MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO; GOVERNO FEDERAL DO BRASIL, 

2005, p.14) 

Ao pesquisar sobre o Grêmio Estudantil descobri-

mos que já uma preocupação dos órgãos governa-

mentais e não governamentais sobre o assunto, com 

a preocupação de incentivar estudantes a participação 

estudantil, foram distribuídos às escolas materiais com 

informações detalhadas sobre os passos de criação do 

Grêmio, objetivos e funções. 

A UBES (União Brasileira de Estudantes Secundá-

rios) lançou um caderno explicativo “Se tem Grêmio, 

não tem grilo”, que aponta caminhos para a formação 

do Grêmio. 

“Os Grêmios estudantis compõem uma das mais 

duradouras tradições de nossa juventude. Po-

de-se afirmar que, no Brasil, como surgimento 

dos grandes estabelecimentos de ensino secun-

dário nasceram também os Grêmios estudantis 

que cumpriram sempre, um importante papel 

na formação e no desenvolvimento educacional, 

cultural e esportivo da nossa juventude. O Grê-

mio é a organização dos estudantes na escola. 

Ele é formado apenas por alunos, de forma in-

dependente, e desenvolve atividades culturais e 

esportivas, jornal, organiza debates sobre assun-

tos de interesse dos estudantes que não fazem 

parte do currículo escolar e também organiza 

reivindicações, tais como compra de livros para a 

biblioteca, transporte gratuito para estudantes, e 

muitas outras. Por isso, é muito importante criar 

Grêmios.” (UBES, 2002)

Nosso trabalho foi construído basicamente em 15 

idas à Escola, onde pudemos ter contato direto com di-

retor, vice-diretora, funcionários e alunos. Nesse tem-

po fizemos as atividades e passo-a-passo descritos 

no documento para formação do grêmio estudantil da 

UBES; em nossas idas levamos alguns materiais, na 

apresentação do primeiro dia, usamos de uma apre-

sentação em slide para introduzir aos alunos o que é o 

grêmio e folhetos simples e explicativos para auxiliar, 

também utilizamos de um vídeo onde alunos falam da 

importância do grêmio estudantil intitulado “FALA SÉ-

RIO – Grêmio Estudantil, como e por quê?” (2011) reti-

rado do site Youtube e deixamos na escola um banner 

explicativo com informações sobre o grêmio estudantil 

e sua criação. 

Nos demais dias, utilizamos de reuniões com os 

alunos tanto integrantes da Chapa formada, como os 

integrantes da comissão pró-grêmio, onde discutíamos 

sobre quais os trabalhos que deviam ser feitos como: 

Para os alunos da Chapa – divulgação, como fazer; 

organização; interação e relacionamento com o diretor; 

feitura de atas, etc. Para os alunos do pró-grêmio – 

seus deveres, não poder votar; não fazer boca de urna; 

organização no dia da votação; feitura de atas, etc. 

 

Resultados 
 

Os princípios do projeto de estágio se articularam ao 

encontro da criação do Grêmio Estudantil e às ques-

tões de direitos e deveres que os alunos têm para com 

a instituição de ensino, com a responsabilidade de or-

ganizar o espaço social que a 

escola destinará a eles de forma satisfatória para 

ambas as partes. Então, a escola e as ações prati-

cadas em nosso estágio para a implantação do Grê-

mio Estudantil foram totalmente positivas. Tornaram o 

espaço escolar mais democrático para a mobilização 

cidadã e um melhor desempenho da aprendizagem, 

tornando os alunos envolvidos e protagonistas de sua 

própria história. 

É na escola que encontramos espaços fluentes para 

a pluralidade de ideias elaboradas e articuladas com o 

contexto cultural da comunidade escola a qual a es-

cola está inserida. Onde foi fundamental a tomada de 

decisões pelo grupo, o contato direto e as relações es-

tabelecidas nas rotinas diárias dentro da escola, para 

que se concretizasse o projeto e a elaboração final do 

relatório de estágio. 

Assim o significado desse projeto de estágio pro-

porcionou expandir os nossos conhecimentos, unindo 

a teoria à práxis para uma ação efetivamente demo-

crática e transformadora dentro da escola. 
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Conclusão 

Nesta constatação temos a certeza que a ação con-

tinua do nosso grupo de estágio em Gestão Escolar 

se fez necessária para começar uma nova caminhada 

dentro da escola com incentivo, participação e infor-

mação. Um grupo que durante o processo trabalhou, 

pensou e agiu em equipe. E a gestão na escola se 

define assim “trabalho em grupo”, promovendo sem-

pre o espírito de equipe com motivação e inspiração. 

Com o intuito de fortalecer novas aprendizagens, com 

a participação de todos. 

A Gestão Escolar auxilia, contribuindo para a elabo-

ração e realização de projetos. E os profissionais que 

compõem o ambiente escolar, devem atuar em equipe, 

promovendo os resultados desejados. É o querer fazer 

que muitas vezes se perde e é isso que nos indaga-

mos durante o estágio: “Por que algumas ações ficam 

perdidas na escola?” 

Esperamos que depois de toda a construção e 

ações conjuntas realizadas nesse projeto de gestão, 

que a escola fortaleça o trabalho inicial, dando suporte 

para a sua continuidade. O esforço foi coletivo e as-

sim possibilitou o resultado positivo tão esperado por 

todos, ao sairmos da escola conseguimos através da 

participação e articulação entre o nosso grupo e o da 

mesma, implantar um grêmio estudantil e por essa 

razão nós temos esse projeto de extensão como um 

sucesso. 
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ESTÍMULO AO CONHECIMENTO CIENTÍFICO À ESTUDANTES DA 
ZONA RURAL  

O 
estímulo ao conhecimento é de fundamental 

importância para despertar a vontade de apren-

der. Segundo BLANCO (2007), a interatividade 

é a peça chave para o estímulo ao conhecimento. De 

acordo com o Caderno Educação (2014), o ideal é que 

este estímulo comece desde a primeira infância e seja 

reforçado por toda a vida.

Embora o meio rural abrigue apenas 13% dos estu-

dantes brasileiros, metade das escolas públicas loca-

lizam-se neste meio. SANTANA (2014) aponta que o 

problema é a deficiência nestas escolas, tendo alunos 

com tempo médio de permanência em sala de aula 

de apenas quatro anos, talvez porque 50% destas es-

colas apresentam condições precárias de ensino. As-

sim sendo, o estudante não se sente estimulado para 

aprender. Segundo FONSECA (2011) de nada adianta 

encher os estudantes de livros e regras se não forem 

estimulados a pensar. 

O Laboratório de Bacteriologia e Saúde Populacional 

(LABASP) é parte integrante da Faculdade de Veteri-

nária (FV) da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL) 

e desenvolve atividades de pesquisa com pequenos 

agricultores produtores de leite e saúde pública. Com 

foco nestas prerrogativas, a equipe do LABASP de-

senvolveu atividades educativas para alunos e profes-

sores buscando modificar a perspectiva de aprendi-

zado de crianças e adolescentes de escolas do meio 

rural, na zona sul do Rio Grande do Sul. As atividades 

envolveram diversas áreas, como zoonoses, virologia, 

parasitologia e bacteriologia. 

Metodologia 
 

 As atividades foram desenvolvidas em parceria en-

tre a Universidade Federal de Pelotas e escolas públi-

cas municipais e estaduais, localizadas no meio rural 

e envolve estudantes filhos de pequenos agricultores 

da região. O trabalho é conduzido através de visitas ao 

LABASP e outros laboratórios da universidade. 

Visitas dos alunos ao LABASP: Para visitação ao 

laboratório, os alunos foram conduzidos em ônibus 

alugado para o projeto, juntamente com professores 

representantes de suas escolas, mediante autorização 

dos pais ou responsáveis. 

Ao chegarem no LABASP, primeiramente é feita 
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uma palestra explicando a importância e o foco de tra-

balho do laboratório e os procedimentos básicos que 

estes poderão realizar durante a visita, após os alunos 

tem a oportunidade de conhecer os equipamentos e 

o andamento dos processos lá realizados como a de-

tecção e identificação de bactérias presentes no leite. 

É explicado aos alunos o funcionamento de equipa-

mentos como estufas, autoclaves, destilador, balança 

de precisão, agitador magnético, banho maria, balança 

de precisão, banco de fluxo, pipetas, bico de Bunsen, 

microscópios entre outros. Assim como os equipa-

mentos, também são explicados alguns procedimen-

tos, como preparo de meios de cultura, esterilização 

de materiais e preparo de lâminas. Os alunos tem 

oportunidade de executar passo a passo todo o pro-

cedimento de coloração de gram, desde a semeadura 

das lâminas até a observação destas em microscópios 

e fazer a identificação bacteriana através de testes 

bioquímicos. 

Após a realização da técnica e identificação das 

bactérias, os alunos tem oportunidade de uma rodada 

de perguntas e respostas sobre os assuntos aborda-

dos e dúvidas sobre como proceder para trabalhar na-

quele local. Palestras ministradas: 

 Nas palestras ministradas explica-se o funciona-

mento do laboratório, abordando o tema de microbio-

logia básica. Explica-se o que é uma bactéria, qual sua 

importância na natureza, doenças produzidas por bac-

térias, coloração de gram, agrupamentos bacterianos 

e como se dá a contaminação de alimentos e animais, 

contaminação ambiental e medidas de higiene e pre-

venção de doenças em animais. 

Resultados 
 

 Com o presente trabalho, consegue-se ampliar a 

visão de conhecimento e ambições de formação pro-

fissional dos jovens. As informações passadas são uti-

lizadas em trabalhos escolares pelos professores, ge-

rando maior aproveitamento do conhecimento sobre a 

atividade laboratorial e das atividades fora do ambiente 

escolar, além da oportunidade de conhecer o ambiente 

universitário fora do meio rural. A longo prazo, espera-

-se uma mudança cultural, de forma que os jovens de 

escolas do meio rural vejam a importância de avançar 

nos estudos além do oferecido naquele meio, e espe-

cializando-se em áreas profissionais, como forma de 

melhorar o padrão de vida da população. 

 

 

Conclusão 
 

 A execução dessas atividades é de extrema impor-

tância, pois oportuniza aos jovens do meio rural co-

nhecer uma realidade bem diferente da vivenciada por 

eles e seus familiares. As crianças que visitaram mais 

de uma vez o laboratório, demonstram maior interes-

se, o que justifica a importância de ser mostrada a 

essas crianças as diversas possibilidades acadêmicas 

existentes. Projetos como o referido estimulam o jovem 

a querer estudar além do que seus pais estudaram e 

buscar novas áreas do saber e novas profissões, dan-

do novos rumos para suas vidas. 
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EXPOGEN - DESVENDANDO O SEGREDO DA VIDA: DA DUPLA HÉLI-
CE À ERA PÓS-GENÔMICA 

N
as últimas décadas, avanços científicos têm sido 

alcançados referentes à pesquisa em Bioquími-

ca, Biologia Molecular e Biotecnologia. Esses 

conhecimentos proporcionam melhorias significativas 

na qualidade de vida do homem e na exploração sus-

tentável dos recursos naturais, através da geração de 

novas alternativas tecnológicas para a agricultura, a 

pecuária, a saúde e o meio ambiente, abrindo novas 

perspectivas, principalmente na medicina, farmacêu-

tica e nutrição. Novas vacinas, alimentos mais nutri-

tivos, combustíveis alternativos, medicamentos mais 

eficientes e produtos transgênicos fazem parte do dia-

-a-dia de todos, mesmo que de forma imperceptível.

Entretanto, a Biotecnologia chega até a socieda-

de sob a forma de produtos e processos, sem que a 

mesma tome conhecimento de que tiveram origem em 

centros de pesquisa envolvendo as áreas do conheci-

mento citadas. Dentro desse contexto, a Universidade 

tem a obrigação, através de ações como EXPOGEN, de 

ultrapassar seus muros e levar informação fidedigna 

à comunidade, socializando e relacionando o conhe-

cimento de forma atrativa, lúdica e simplificada. So-

mente assim o cidadão comum terá condições de se 

posicionar frente às novas biotecnologias existentes, à 

luz da ciência. Durante muito tempo a Biotecnologia foi 

considerada uma ciência do futuro; no entanto já está 

na hora de encará-la como uma ciência do presente. 

Sendo assim a EXPOGEN tem como objetivo levar a 

comunidade escolar e universitária da cidade de Pelo-

tas-RS, conhecimento científico e avaliar o retorno da 

comunidade em relação à proposta do projeto a res-

peito dos conhecimentos transmitidos principalmente 

em Biotecnologia, Genética e Biologia Molecular. 

Através de ações como a exposição científica, po-

de-se proporcionar inclusão social em ciência, tecno-

logia e inovação, no que diz respeito aos avanços da 

biotecnologia e seus impactos para a qualidade de vida 

do homem e a sustentabilidade do ambiente. 

 

Metodologia 
 

Primeiramente realizou-se a pesquisa bibliográfica 

sobre os temas abordados pelo projeto, através de li-

vros e páginas na internet. Após a revisão bibliográfica, 

passou-se para a fase de elaboração de banners com 
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textos, imagens e infográficos.  Planeja-se a elabo-

ração de folders, flyers, um blog e uma fanpage no 

Facebook para a divulgação da proposta EXPOGEN, e 

para possibilitar um retorno do público alvo. 

A fase seguinte será a de contato com as escolas e 

apresentação da exposição, dando prioridade para as 

instituições públicas. Também está previsto a divulga-

ção da exposição nos campi da Universidade Federal 

de Pelotas. 

 

Resultados 
 

O projeto prevê resultados bastante relevantes. 

Acredita-se que haverá bastante interesse por parte 

dos alunos e professores pelos temas abordados na 

exposição. 

O contato com a rede escolar de Pelotas será fun-

damental para o desenvolvimento, formação de opi-

nião e esclarecimento sobre informações relacionadas 

à área de Biotecnologia e de inovações tecnológicas. 

Uma população cuja educação é deficitária quan-

to às descobertas recentes em áreas como a Biotec-

nologia pode ter seu progresso limitado. Diariamente 

depara-se com o novo, e é fundamental esclarecer o 

que é mostrado na mídia, por exemplo, a respeito de 

produtos transgênicos, DNA e vacinas. A iniciativa do 

projeto possibilitará à comunidade escolar o acesso à 

informação, informando que se pode ter mais qualida-

de de vida, tornando os alunos cientes da importância 

das pesquisas na universidade, das vantagens adqui-

ridas com novas tecnologias e envolver-se em diálo-

gos sobre o que é desenvolvido na academia, além 

de levar conhecimentos que utilizarão em a sua vida. 

O ensino precisa estar direcionado para desenvolver 

competências que permitam aos alunos lidarem com 

novas informações, compreendê-las, elaborá-las, e 

envolvê-los com os temas de reportagens que estes 

poderão entender e demonstrar uma posição sobre 

esses assuntos. O errado é adquirir resistência sobre 

as vantagens da aplicação das tecnologias, como a 

Biotecnologia, pois é necessário esclarecer com ética 

e segurança os benefícios, e se há desvantagens. Com 

isso, criaram-se tabus, preconceitos, como por exem-

plo, o que ocorre com os produtos transgênicos, que 

precisam ser desconstruídos. 

 

Conclusão 
 

O projeto vem preencher uma importante lacuna na 

difusão de informações sobre os avanços de ciências 

como a Biotecnologia, Biologia Molecular e Bioquími-

ca, dentro da comunidade escolar, como forma de dis-

seminação desses conhecimentos para a comunidade 

em geral. 
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EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFES-
SORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA: ENCONTROS SOBRE O PODER ESCOLAR 

E
ste texto refere-se a um projeto de extensão 

universitária da Universidade Federal de Pelotas 

voltado para a formação continuada de professo-

res/as da educação básica que atuam, principalmen-

te, na região Sul do Rio Grande do Sul. É uma ação 

interinstitucional, iniciada em 2001, coordenada pela 

Faculdade de Educação da UFPEL, que reúne sete 

instituições: a Universidade Federal de Pelotas, a Uni-

versidade Católica de Pelotas, a Secretaria Municipal 

de Educação de Pelotas, a 5ª Coordenadoria Regio-

nal de Educação, Instituto Federal SulRiograndense, o 

Conselho Municipal de Educação de Pelotas e o 24º 

Núcleo do CPERS-Sindicato. Esse caráter de organi-

zação coletiva, presente desde o seu início, revela um 

processo de colaboração que garante a sua realização 

com reconhecido sucesso. 

O projeto tem como objetivos valorizar os profis-

sionais do ensino; contribuir para a sua formação e, 

consequentemente, para a qualificação do trabalho 

docente; assim como, cooperar para que a escola, no 

exercício de sua autonomia, possa construir um Proje-

to Pedagógico de acordo com as necessidades da sua 

comunidade a fim de atingir o foco principal: a qualifi-

cação da educação escolar. A proposta fundamenta-

-se em quatro pressupostos: os professores, na sua 

prática pedagógica, produzem saberes, os saberes da 

experiência (TARDIFF, LESSARD e LAHAYE, 1991); os 

professores aprendem na troca de experiências, no 

encontro, no trabalho conjunto e colaborativo (FULLAN 

& HARGREAVES, 1999); o exercício da reflexão crítica 

sobre a prática é uma exigência da relação entre a teo-

ria e a prática na qual evitamos o ativismo e o discurso 

descolado da realidade objetiva (FREIRE, 1997, p.24) 

e, finalmente, o entendimento de que as mudanças 

desejadas na educação escolar dependem da constru-

ção coletiva, democrática e autônoma de seus projetos 

(Paro, 2001). 

 

 Metodologia
 

Desenvolve-se através de ações com toda a comu-

nidade escolar: professores/as, alunos/as, pais, mães 

e equipes diretivas; na escola e em encontros regio-

nais de cada segmento. A culminância é um evento 

bianual (Encontros sobre o Poder Escolar) que conta 
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com a presença de 1500 participantes, em média. 

Nesse evento os profissionais da educação, através 

das “Mesas de Apresentação de Experiências”, tor-

nam-se protagonistas da sua formação apresentando 

e discutindo suas práticas e projetos pedagógicos. 

Além disso, participam de conferências, painéis e ati-

vidades culturais. Assim, os Encontros se caracterizam 

por reunir os saberes acadêmicos em conferências e 

painéis e os saberes da prática com a apresentação de 

experiências e projetos de professores/as e de gesto-

res/as de escolas. 

 

Resultados 

A relevância dos Encontros sobre o Poder Escolar 

no contexto educacional da região, como espaço/tem-

po potencial de formação permanente, está no seu for-

mato e na sua permanência. Participar dos Encontros 

faz parte da rotina de formação de muitos profissionais 

da educação: 64% dos inscritos em 2010 já haviam 

participado de encontros anteriores, 5,5% participa-

ram de todos os encontros e 30,5% participaram pela 

primeira vez. 

Na história desse projeto de extensão diferentes 

ações e dinâmicas foram se sucedendo. Nos últimos 

anos ampliaram-se as possibilidades de diálogo entre 

a comunidade escolar com a realização de quatro ativi-

dades acrescidas: curso Redes de Poder (2008-2010), 

o qual desenvolveu uma reflexão crítica sobre as prá-

ticas dos professores que apresentaram experiências 

em edições anteriores; encontros Voz dos Estudantes, 

a partir de 2008, Voz dos Pais, a partir de 2010 e a Voz 

das Equipes Diretivas iniciada em 2011. O desafio de 

organizar e promover situações de encontro para ouvir 

as diferentes vozes dos segmentos que compõem a 

comunidade escolar foi, paulatinamente, sendo incor-

porado às dinâmicas do projeto, ou seja, foram feitas 

propostas nas escolas, posteriormente desenvolvidas 

e discutidas em encontros menores e socializadas no 

evento de culminância. 

Para muitos profissionais da educação participar 

dos Encontros sobre o Poder Escolar é uma atitude 

incorporada à rotina de formação, seja assistindo, seja 

apresentando experiências de sala de aula. As ava-

liações permitem afirmar que, nesses encontros, os 

docentes desenvolvem um processo de reflexão sobre 

a própria prática, resultando em aprendizagens e no-

vas práticas. 

De acordo com a natureza da proposta do Encontro, 

a forma mais concreta de valorização dos profissionais 

da educação são as Mesas de Apresentação de Ex-

periências, onde os saberes produzidos nas escolas 

e salas de aula são apresentados e discutidos. Elas 

nos ajudam a tecer considerações na perspectiva de 

compreensão da prática docente e dos saberes dos 

professores. Investir na formação continuada a partir 

da socialização e discussão coletiva de suas próprias 

práticas evoca a questão dos saberes como um dos 

aspectos considerados nos estudos sobre a identidade 

da profissão do professor (PIMENTA, 1999). Leva em 

conta que essa identidade é constituída considerando 

os significados sociais e culturais da profissão e de 

suas práticas, bem como os sentidos das teorias con-

frontadas com as necessidades da realidade. Nessa 

perspectiva, aprofunda o fato de se valorizar o docente 

num processo de auto formação, de reelaboração dos 

saberes iniciais cotejados com sua prática vivenciada. 

Assim, seus saberes são reelaborados e fortalecidos 

a partir de uma reflexão na e sobre a prática. Essa 

perspectiva reflexiva vem se apresentando e se con-

solidando como uma política de desenvolvimento pes-

soal e profissional dos professores e das instituições 

escolares. 

Conclusão
 

Assim, passada uma década, o projeto de extensão 

permanece fundamentado em duas premissas: a pri-

meira, que os professores e professoras, em parceria 

com os demais segmentos da comunidade escolar, 

aprendam na troca de experiências, no encontro, na 

discussão coletiva e no trabalho colaborativo e a se-

gunda, que o exercício da reflexão crítica qualifica as 

práticas escolares. Finalizando, é importante registrar 

nossa compreensão na qual a formação de professo-

res no interior da universidade pode se ressignificar 

através das ações de extensão. Identificamos essa 

capacidade na medida em que muitos docentes que 

fizeram conosco sua formação inicial e estão hoje tra-

balhando nas escolas, socializam, através do evento 

de extensão, avanços na compreensão de seus sa-

beres e fazeres. Porém, ainda não conseguimos nos 

apropriar desse recurso da extensão para realimentar 

nossas ações de ensino e pesquisa. A indissociabilida-

de permanece um desafio diante de todo o potencial 

que temos disponível. 
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FORMAÇÃO EM PRESERVAÇÃO AMBIENTAL EM ESCOLAS RURAIS 

A 
palavra ambiental da expressão Educação Am-

biental (EA), apenas adjetiva, qualifica um pro-

cesso mais amplo que é o processo educacio-

nal. Desse modo, a EA é uma das extensões presentes 

na educação (GUIMARÃES, 2007). 

Na sociedade há diversos projetos educacionais 

que atentam diferentes visões de mundo e que delas 

procedem. Sendo que, algumas ideias mais conserva-

doras outras mais críticas. Ideias conservadoras são 

aquelas visões de mundo comprometidas com o inte-

resse em manter o modelo de sociedade atual e como 

críticas, as propostas voltadas para as transformações 

da sociedade em direção à igualdade e à justiça social 

(GUIMARÃES, 2007). 

A escola representa um espaço de trabalho funda-

mental para iluminar o sentido de luta ambiental e for-

talecer as bases de formação para a cidadania, apesar 

de  carregar consigo o peso de uma estrutura desgas-

tada e pouco aberta às reflexões relativas à dinâmica 

socioambiental (SEGURA, 2001). Contudo, isto não 

significa que a EA limita-se ao ambiente escolar, pelo 

contrário, cada vez expande-se para os mais diversos 

setores sociais envolvidos na luta pela qualidade de 

vida. E esse fato não poderia ser diferente, uma vez 

que toda a sociedade tem responsabilidade sobre os 

impactos da ação humana sobre o ambiente (SEGU-

RA, 2001). 

Diante do exposto, este trabalho teve por objetivo, 

a conscientização ambiental e sócia cultural com es-

tudantes da zona rural do Município de Pelotas/ Rio 

Grande do Sul, através de visitas e palestras em locais 

de preservação ambiental, bem como Museus de Tec-

nologia. 

 

Metodologia 
 

O presente trabalho foi realizado com estudantes 

oriundos de escolas públicas da zona rural, e através 

de visitas e palestras teve por objetivo desenvolver e 

aperfeiçoar conceitos a cerca de meio ambiente, ci-

ência e tecnologia a respeito da temática em questão. 

Escolas Rurais: O trabalho foi desenvolvido com 

quatro escolas da zona rural. O Projeto foi conduzido 

com estudantes de escolas públicas municipais e es-

taduais, filhos de pequenos agricultores. O trabalho foi 

conduzido através de visitas a locais relacionados às 

diferentes temáticas abordadas. 
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Locais Visitados: Foram realizadas diversas visitas 

com os alunos a locais referentes à temática ambien-

tal e sociocultural. As visitas eram guiadas pelos pro-

fessores das escolas e pelos integrantes do  projeto.  

Os  locais  visitados  pelos  alunos  eram  registrados  

através  de  imagens produzidas pelos próprios es-

tudantes através de câmeras digitais fornecidas pelo 

projeto. Através das visitas aos locais como ao Eco-

camping Municipal de Pelotas, Colônia de Pescado-

res de Pelotas (Z3) os alunos tiveram a oportunidades 

de conhecer estes lugares de fauna e flora e discutir 

a respeito das formas de preservação desses locais. 

Como também foi visitados o Museu Oceanográfico 

da Universidade Federal de Rio Grande (FURG) e Ilha 

da Pólvora, onde nesses locais foram vistos animais 

marinhos vivos e empalhados  pertencentes  à  re-

gião,  riscos  de  extinção  destes  animais,  formas  de 

conservação da flora e fauna local e cuidados com o 

patrimônio histórico e cultural da região. 

Ainda, dentro das atividades decorridas ao longo do 

projeto, os alunos tiveram a oportunidade de conhecer 

o Museu de Ciências e Tecnologia da Pontífica Univer-

sidade Católica (PUCRS) e também o Jardim Botânico 

de Porto Alegre. Através da visita ao Museu que é um 

espaço de formação e informação, os alunos puderam 

conhecer mais sobre a Ciência e a tecnologia através 

de forma interativa. E ainda no Jardim Botânico, os 

alunos conhecer os jardins do local que são campo 

para estudos florísticos, catalogação de novas espé-

cies botânicas, plantas medicinais, plantas nativas, 

animais da fauna regional e discutir a respeito da con-

servação do ambiente. 

Palestras ministradas Por Discentes e Docentes da 

Universidade: Durante as visitas aos diversos locais 

foram ministradas palestras pelos alunos e professo-

res da universidade, a cerca da temática abordada do 

local visitado. Através da exposição de dados e fotos 

referentes aos locais visitados. 

 

Resultados 
 

Foi possível trabalhar na sala de aula os temas re-

lacionados com as atividades que resultou em impor-

tante produção de conhecimento pelos alunos sobre a 

biodiversidade e conservação ambiental. Também, em 

exposições de fotografias nas escolas com participa-

ção de pais  e de moradores da região, além da opor-

tunidade de conhecer lugares diferentes fora do âmbi-

to rural e a partir disso conhecer mais sobre questões 

importantes sobre o meio ambiente e também ciência 

e tecnologia. 

 

Conclusão 
 

Conclui-se que estas atividades de extensão são 

muito importantes, pois oferecem a oportunidade de 

estudantes da zona rural de menor poder aquisitivo dis-

cutir sobre questões ambientais, ciência e tecnologia, 

estimulando-os assim pela busca de conhecimento 

cientifico e cultural, abrindo horizontes e contribuindo 

para o seu crescimento pessoal e futuramente para o 

crescimento profissional dos estudantes pertencentes 

às escolas do projeto. 
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GÊNERO, EDUCAÇÃO E ARTE EM UM PROGRAMA DE EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA 

E
ste trabalho refere-se a um programa de exten-

são em andamento, denominado “Gênero, educa-

ção e arte: artesania, arte popular e formação em 

oficinas de criação coletiva”, que busca articular di-

versas iniciativas, partindo do tripé ‘gênero, educação 

e arte’, no sentido de promover ações com mulheres 

que contribuam para um processo de emancipação 

das participantes. Essa experiência tem sido finan-

ciada pelo Edital PROEXT 2014. Nosso programa se 

baseia no potencial da arte como transformadora das 

relações sociais e de conhecimento, além da constru-

ção dos sentidos do trabalho feminino e sua relação 

com a categorização de gênero e histórias de vida das 

mulheres participantes. Estas se manifestam na forma 

de narrativas orais e na produção artística, nas Ofici-

nas de Criação. Nosso programa de extensão busca 

incorporar grupos com perfis distintos de mulheres da 

região vinculados à diversos grupos de vulnerabilidade 

social, além de discentes das licenciaturas da UFPel; 

professores/as e alunos/as da rede de ensino. A união 

destas diversas iniciativas e sua configuração em um 

Programa articula pesquisa, ensino e extensão acadê-

micos e amplia o alcance das ações implementadas. 

A proposta é interdisciplinar e se ancora, especial-

mente, nos estudos de gênero e na arte-educação. 

O artesanato é visto aqui como uma importante fer-

ramenta para a abordagem do universo feminino. As 

Oficinas de Criação Coletiva, Cultura Visual, Artesa-

nato e Arte Popular se materializam como espaços de 

construção coletiva e de trocas de experiências de vida 

onde, aos poucos, a intenção é que as mulheres en-

volvidas valorizem o que fazem, reconheçam o artesa-

nato como arte e como trabalho feminino e não como 

algo ‘menor’ e que, para os grupos mais vulneráveis, 

se materialize como uma possibilidade de geração de 

renda. 

A intenção desse programa é propiciar espaços 

de fruição, criação e conhecimento em arte e cultura 

para mulheres pertencentes aos grupos participantes, 

estabelecendo uma aproximação e um diálogo entre 

eles, tendo a artesania como um vínculo em comum. 

O conceito de divisão sexual do trabalho (KERGOAT, 

2003; HIRATA & KERGOAT, 2007), localizado dentro 

da lógica da teoria feminista, é o suporte teórico que 

possibilita a abordagem das trajetórias de gênero e 
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trabalho feminino, enquanto o referencial da arte-edu-

cação busca dar conta do fazer artesania. 

O artesanato imbrica-se com a arte e com a educa-

ção na perspectiva de uma educação estética. Duarte 

Jr. (2001) refere-se a um esgotamento das formas de 

ensino puramente  racionais  e  a  emergência  da  ne-

cessidade  de  uma  Educação  Estética, categoria que 

possibilita produção de vida, trabalho e sentido. Nesta 

perspectiva, as Oficinas de Criação Coletiva (MEIRA, 

2007), agregam Educação, Trabalho, Artesanato e 

Arte, para resgatar potencialidades criadoras, expres-

sivas, sensíveis e de conhecimento de seus participan-

tes, além de ressignificar suas práticas profissionais e 

existenciais. 

Como objetivo geral, essa proposta busca contribuir 

com a inclusão de grupos de mulheres no âmbito de 

um espaço de criação e de vivências junto à arte e à 

educação, incluindo docentes da rede de ensino e aca-

dêmicas da UFPel, proporcionando formação e criação 

coletiva com arte popular e artesania. 

Dessa forma, temos as seguintes metas dessa pro-

posta: 

- Estabelecer uma aproximação com as trajetórias 

das mulheres em atividades no mundo do trabalho ar-

tesanal; 

- Possibilitar identificar os saberes das mulheres 

envolvidas, o que significa buscar a compreensão dos 

seus próprios processos de formação; 

- Promover a percepção das mulheres envolvidas 

de suas próprias  trajetórias de formação, visando uma 

maior compreensão de suas vidas e do quanto suas 

experiências são constituidoras de suas trajetórias; 

- Identificar o quanto o trabalho é produtor de sabe-

res das mulheres envolvidas; 

- Identificar possíveis vínculos entre a formação do-

cente e o trabalho artesanal, estabelecendo um diálo-

go entre identidade feminina e docência; 

- Implementação de oficinas de criação coletiva na 

modalidade de artesanato com as participantes, como 

forma de estabelecer aprendizagens no mundo artesa-

nal, visando o aprimoramento das técnicas trabalhadas 

pelas participantes, qualificando seu trabalho, possibi-

litando uma ampliação da renda de alguns grupos. 

 

Metodologia 
 

A metodologia utilizada considera a diversidade das 

propostas, bem como a parceria com grupos comuni-

tários e a inclusão de alunos como ministrantes, além 

dos professores, como modo de estabelecer o vínculo 

de entre ensino, extensão e pesquisa. 

E a avaliação envolve os grupos participantes nas 

etapas de desenvolvimento e análise dos resultados. 

Quanto à metodologia, os procedimentos constam 

de diagnóstico das especificidades de cada grupo, ela-

boração, organização e realização das Oficinas; orga-

nização de eventos, mostras, seminários e publicações 

de resultados. 

A proposta teórico metodológica adotada é oriunda 

da corrente denominada pesquisa-formação, a partir 

do referencial construído por Marie-Christine Josso 

(2004, 1999), Pierre Dominicé e Gaston Pineau entre 

outros pesquisadores. 

Trata-se de perceber o processo criativo e de vivên-

cia estética nas oficinas também como parte da uma 

trajetória de vida de todos os envolvidos, enquanto 

uma oportunidade para se refletir sobre sua trajetória, 

na perspectiva de se projetar o futuro, tanto do grupo 

como individualmente. 

Portanto, nessa perspectiva metodológica, o pro-

cesso de investigação não trata simplesmente de des-

crever os elementos que compõem o objeto da pes-

quisa, mas de apreendê-los historicamente em seus 

processos, numa totalidade que não se reduz a uma 

descrição de sua composição, mas se refere a um 

todo significativo que apreende o objeto como expres-

são de sujeitos humanos em determinadas condições 

históricas. 

 

Resultados 
 

Como a profissão docente tem se constituído, cada 

vez mais, em uma profissão majoritariamente femini-

na, um dos principais alvos da proposta são as acadê-

micas de cursos de licenciatura da UFPel. Em função 

de outras investigações que temos encaminhado com 

esse grupo, temos percebido que há uma aproximação 

grande entre acadêmicas e o fazer artesanal. Muitas 

alunas tem envolvimento e experiências em artesania. 

Por isso, usamos o artesanato como uma forma de 

discutir gênero e identidades femininas também na 

formação docente. Inclusive docentes do programa de 

extensão ministram disciplinas que discutem a temáti-

ca em cursos de licenciaturas da Universidade. 

Nosso programa de extensão vem a se somar a 

essa iniciativa, aproximando e ampliando a discussão 

com a incorporação de outros grupos de mulheres que 

tem participado, como catadoras, professoras e pro-

fessores da rede de ensino, alunas e alunos de EJA, 

agricultoras de assentamentos do MST, entre outras 
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que possam se agregar no decorrer da caminhada. 

Figura 1: Mulheres agricultoras do MST participantes do Pro-

grama de Extensão Gênero, Arte e Educação 

Fonte: Acervo do Programa. Abril de 2014

As oficinas se formam com o intuito de, além de 

possibilitar a aprendizagem em artesania, abordar a 

temática de gênero entre as participantes e coletar 

dados para a pesquisa, na forma de narrativas orais 

e também artesanais, pois as participantes sempre 

são provocadas a contarem suas histórias na produ-

ção que realizam. Diversas oficinas foram realizadas 

até agora. Citamos algumas: crochê, flores artificiais, 

fuxicos, bijuterias, papel machê, materiais reciclados 

(garrafas pet, papel, caixas de leite, etc.), tecelagem. 

Além disso, foram realizadas como momentos de 

formação, mostra de cinema – denominada Gênerus 

Cine Clube  � para professoras da rede de ensino da 

cidade, trazendo a abordagem do universo feminino e 

ampliando a discussão e o debate de gênero entre as 

participantes. Também foi realizado neste primeiro se-

mestre oficinas de histórias em quadrinhos, problema-

tizando as mulheres heroínas apresentadas nas HQ’s. 
 

Conclusão 
 

A concretização do programa pode contribuir no que 

se refere ao universo do trabalho feminino, no sentido 

de valorizar as produções artesanais como elemento 

constituidor das identidades femininas. Nossa expe-

riência tem mostrado que é praticamente unânime a 

presença do artesanato em algum momento da vida 

de mulheres, especialmente na infância. A partir des-

sa concepção, pensar no feminino implica pensar nos 

mais diversos trabalhos femininos, que muitas vezes 

se mantém na invisibilidade do espaço doméstico. 

Portanto, a proposta pode contribuir em um processo 

de elaboração de um campo teórico sobre o trabalho 

feminino, que venha a ampliar o acúmulo teórico de 

produção da teoria feminista.

Figuras 2 e 3: Oficina de artesania na Escola Municipal Piratini-

no de Almeida

Fonte: Acervo do Programa. Jun. 2014

Além disso, as atividades de extensão, especial-

mente no que se referem às oficinas, além de serem 

momentos importantes da pesquisa, também possibi-

litam novas aprendizagens em artesanato, com novas 

técnicas ou aprimoramento de técnicas artesanais 

já conhecidas. Essas atividades podem contribuir na 

qualidade do trabalho artesanal, ampliando, dessa for-

ma, as possibilidades de geração de renda em alguns 

grupos participantes. 
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GRUPO DE ESTUDOS EM ANIMAIS SILVESTRES: RELATO DA EXPE-
RIÊNCIA DE CRIAÇÃO 

O 
Brasil é um país considerado megadiverso, e os 

desafios que envolvem a conservação e investi-

gação sobre animais selvagens possuem a mes-

ma dimensão (DA SILVA, 2006). Heizer, apud LANGE 

et al. (2013) salienta que a Terra é habitada por 47 mil 

espécies de vertebrados , incluindo a humana e cerca 

de 50 espécies domésticas; todo o restante é com-

posto por animais selvagens. A  partir destes dados, o 

estudo sobre animais selvagens assume considerável 

relevância, ao despertar a consciência da sociedade 

no tocante à conservação animal. Reitera-se ainda 

que, considerando a responsabilidade social e econô-

mica, aliada à diversidade das espécies, observa-se a 

comunhão entre a Medicina da Conservação e a Biolo-

gia Conservacionista (LANGE et al., 2013).  

Com a missão de fortalecer e amplificar a área de 

animais selvagens nas universidades do Brasil, for-

mou-se o Grupo de Estudos em  Animais  Selvagens 

(GEAS), cujas sedes espalhadas em todo o país, cada 

qual com seu estatuto, oferecem acessória de alto 

nível aos grupos de estudos, promovendo encontros 

sociais, jornadas acadêmicas de qualidade, gerando 

intercâmbio de informações e incentivando a capaci-

dade empreendedora do aluno (GEAS BRASIL, 2013). 

O Grupo de Estudos de Animais Selvagens tem o 

objetivo de complementar a grade curricular do curso 

de Medicina Veterinária, deficiente no tema de animais 

silvestres, por meio de palestras teóricas e/ou práti-

cas realizadas por docentes, discentes, pós-graduan-

dos ou profissionais liberais; discutir casos ou  temas 

propostos através da leitura e apresentação de artigos 

científicos ou  relatos  de casos; trocar experiências 

em estágios, cursos ou eventos entre os estudantes 

participantes; agregar estudantes para desenvolver 

pesquisas na área; organizar um serviço de atendi-

mento a animais silvestres; auxiliar centros de  con-

servação, criatórios, zoológicos ou outras instituições, 

além de conscientizar a população  da região sobre 

assuntos relativos a animais selvagens. 

Sendo assim, o GEAS, da Universidade Federal de 

Pelotas, surgiu  sob  o intuito de difundir conhecimen-

tos a respeito da fauna silvestre e  exótica  na comuni-

dade acadêmica e local. 
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Metodologia 
 

A formação do grupo de estudos ocorreu através 

de  processo  seletivo,  em etapa única, pelo qual os 

inscritos foram avaliados a partir de prova discursiva, e 

cujo   tema   permeava   conhecimentos   básicos   so-

bre   animais   selvagens,   cargo pretendido, e de que 

maneira o interessado poderia contribuir  na formação 

da  equipe. A avaliação dos selecionados prosseguiu-

-se pelo NURFS - UFPel (Núcleo de Reabilitação de 

Fauna Silvestre) e o resultado foi seguidamente divul-

gado em sua página institucional, conforme edital. 

O GEAS é formado por 19 integrantes, sendo que 

13 cursam graduação em Medicina Veterinária e dois, 

Ciências Biológicas. Dos quatro membros  restantes, 

ainda formam a equipe dois médicos veterinários, um 

biólogo e outro, com ambas as formações acadêmi-

cas. Reuniões são realizadas semanalmente a  fim  de  

confluir todo o contingente envolvido. 

Com viés autossustentável, todos os envolvidos do 

GEAS alimentam o caixa do grupo contribuindo com 

pagamentos de mensalidades, cuja sugestão é con-

jugar futuras parcerias e realizar eventos à altura da 

comunidade acadêmica. 

O grupo de estudos formulou o próprio estatuto, do 

qual saem todos os deveres, tais como: respeitar as 

decisões da assembleia geral; comparecer às reuni-

ões mensais; colaborar com os trabalhos do grupo e 

colocar-se à disposição para a execução de trabalho 

de campo; desempenhar zelosamente as atribuições, 

missões ou serviços que lhes forem confiados; ter 

conduta moral e ética em todos os momentos, e pelo 

qual é mantida a coesão da organização. 

Lavrado no estatuto, e como principal alicerce, está 

o regime de comissões. Tal sistema refere-se à ideia 

de um plano horizontal, destituído de quaisquer cargos 

e com base no cooperativismo. A finalidade principal é 

promover a integração e participação de todos a partir 

da cooperação mútua entre os integrantes, levando a 

melhores resultados nos objetivos almejados. 

As comissões são formadas de acordo com as áre-

as de interesse pautadas nos  objetivos  do  grupo.  

Seriam  elas:  comissão  de  coordenadoria,  comissão  

de finanças, comissão de comunicação e comissão de 

secretariado.  Em cada uma delas há um integrante-

-referência: o comunicador, o qual possui a responsa-

bilidade de facilitar o diálogo  entre as comissões. O 

comunicador é escolhido por votação dentro de cada 

comissão. Ele não representa liderança na equipe, mas 

sim a responsabilidade de transmitir com fidelidade e 

clareza o pensamento da equipe. Preserva característi-

cas que favorecem a expressão e troca de ideias  entre 

as comissões. 

A atuação de todos os componentes possui relevân-

cia igualitária, portanto a valorização e responsabilida-

de de cada um permeiam a comissão. 

 

Resultados 
 

Conforme cronograma previamente elaborado, a 

cada reunião semanal é realizada uma apresentação, 

por um membro do grupo, relacionada aos temas 

afins, objetivando o nivelamento coletivo e apreensão 

de conteúdo. Ao final dela, gera-se uma discussão a 

partir da qual ocorre a interação de todos visando o 

entendimento e assimilação das informações expres-

sadas pelo orador. Atualmente, tem-se seguido o 

“Tratado de Animais Silvestres” e, a cada integrante, é 

destinado um capítulo ao cabo do qual deve-se prepa-

rar tal apresentação. Seguidamente uma mesa redon-

da é formada a fim de debater informes e pautas de 

cunho interno e direcioná-los aos interesses do grupo 

e comunidade acadêmica. 

O dinheiro recolhido a cada mês é utilizado na pro-

dução de boletins informativos – com saída mensal-, 

banners, documentos e material para fins internos, 

ou para o custeamento de profissionais que venham 

presidir algum evento aberto ao público. Deve-se con-

siderar que periodicamente o grupo é agraciado com 

pequenas quantias, oriundas de patrocinadores, o que 

contribui para que a publicidade seja paulatinamente 

amplificada e profícua. 

O grupo recentemente promoveu seu primeiro 

evento aberto à comunidade acadêmica – I Semana 

da Meio Ambiente GEAS/UFPel – cujo tema proposto 

foi “Interdisciplinaridade na Conservação da Biodiver-

sidade”. Foram convidados profissionais de diversas 

áreas permeáveis à biologia e medicina veterinária, 

valorizando o propósito da temática e levando não só 

à abrangência, mas também à pluralidade de escolas 

dos discentes inscritos. 

 

Conclusão 
 

“À medida que o conhecimento biológico cresça, a 

ética mudará fundamentalmente para que em todos 

os lugares, a fauna e a flora de um país sejam consi-

deradas uma parte da herança nacional tão importan-

te quanto sua arte, seu idioma e aquela estonteante 

mistura de conquistas e farsas que sempre definiram 
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nossa espécie”. Deste modo, o grupo GEAS corrobo-

ra com a malha de ideias geradas ao integrar social, 

acadêmica e tecnicamente estudantes dos cursos de 

medicina veterinária e biologia. Vale salientar que o 

nicho aberto ao estudar minuciosamente os animais 

da fauna silvestre com relação a seu comportamento, 

morfologia, terapêutica e suas dinâmicas - além de 

educação ambiental, é algo valioso à pesquisa den-

tro da universidade, e que projetos como este podem 

oferecer retorno considerável, por tempo insondável, à 

Universidade Federal de Pelotas. 
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IMPLANTAÇÃO DA MEDIATECA DO LEP - LABORATÓRIO DE EDUCA-
ÇÃO PARA O PATRIMÔNIO 

E
sse trabalho apresenta a criação da mediateca do 

Laboratório de Educação para o Patrimônio - LEP 

– que é um projeto de extensão vinculado ao Cur-

so de Museologia da Universidade Federal de Pelotas. 

O LEP constituiu a Mediateca no ano de 2013 para 

reunir e disponibilizar para consulta material educativo 

produzido por diversos museus e por instituições que 

valorizam e promovem o patrimônio cultural. A Media-

teca recebe este nome pela variedade de materiais 

que são produzidos pelas instituições – jogos, livros, 

revistas, Cds, Dvds – que são armazenados e disponi-

bilizados por este projeto.

O projeto é dirigido aos museólogos, conservadores 

e restauradores em formação e às instituições muse-

ológicas da região, considerando que a ocorrência das 

ações educativas ainda é incipiente na região. Nesse 

sentido, o LEP implantou a Mediateca, onde se reú-

ne material educativo e de divulgação produzido por 

diversos museus e por instituições voltadas para o pa-

trimônio e o disponibiliza para consulta, oportunizando 

através do contato com diferentes experiências edu-

cativas voltadas para o patrimônio, uma ampliação de 

repertório para os profissionais de museu em atividade 

e/ou em formação. 

A mediateca do LEP tem como objetivo reunir e dis-

ponibilizar materiais educativos e, para isso, mapeia 

as instituições que desenvolvem trabalhos na área, 

solicita os materiais por elas produzidos; cataloga-os, 

implementa dispositivos de consulta e os disponibiliza. 

É por meio das ações educativas que os museus es-

tabelecem uma relação dialógica com as comunidades 

e reafirmam a sua vocação para a inclusão social. O 

contato imediato da população com o elenco de bens 

culturais responde a uma necessidade de afirmação 

identitária e traz à  baila referências de um passado 

por vezes desconhecido. 

Horta escreve sobre a importância dessas ativida-

des desenvolvidas para o patrimônio: 

 
[...] a partir da experiência e do contato direto 

com as evidências e manifestações da cultura, 

em todos os seus múltiplos aspectos, sentidos e 

significados, o trabalho da Educação Patrimonial 

busca levar as crianças e adultos a um processo 

ativo de conhecimento, apropriação e valorização 

de sua herança cultural, capacitando-os para 
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um melhor usufruto destes bens, e propiciando 

a geração e a produção de novos conhecimentos, 

num processo contínuo de criação cultural (HOR-

TA; GRUMBERG; MONTEIRO, 1999, p. 06). 

O desenvolvimento de um trabalho educacional - 

centrado no patrimônio cultural e com forte apelo ao 

senso crítico - possibilita que diferentes públicos se 

apropriem e desfrutem dos bens culturais. 

O usufruto do bem patrimonial e a criação cultural, 

decorrentes da relação direta com o patrimônio têm 

qualidades de inserção cultural e social que são de-

sejáveis e promovem a apropriação desses bens pelos 

sujeitos que passam por essa experiência. Essa apro-

priação é desejável no sentido de que o patrimônio 

passa a receber um valor identitário, isto é, quem se 

apropria o percebe como parte de sua própria vida e 

história. 

De acordo com Magali Cabral (2002), se o patrimô-

nio é terreno em construção, fruto de eleição, campo 

de combate, espaço de relações humanas, é também 

“meio de comunicação e campo de educação”, que 

pode e deve ser objeto de ações educativas que con-

tribuam para a mudança social por “ensinar a pensar 

criticamente, fornecendo os instrumentos básicos para 

o exercício da cidadania”. 

É importante os museus definirem o seu papel de 

agente educativo, fortalecendo o diálogo com as es-

colas, estabelecendo relação direta com os conteú-

dos trabalhados pelos professores em sala de aula, 

sem que, para tanto, lancem mão excessivamente dos 

métodos e procedimentos pedagógicos concernentes 

ao universo escolar. Museus e escolas são espaços 

sociais complementares, que possuem linguagens e 

propostas pedagógicas próprias, indispensáveis na 

formação dos cidadãos. O objetivo deste projeto é jus-

tamente aproximar estas experiências  das instituições  

locais  e  dos alunos  dos  cursos  de  Museologia  

e Conservação e Restauro, que poderão desenvolver 

atividades deste tipo em suas atividades profissionais. 

Metodologia 
 

Num primeiro momento, a equipe da mediateca 

realizou o mapeamento de instituições museológicas 

nacionais e internacionais que desenvolvem trabalhos 

na área de ações educativas e estabeleceu contato 

com as mesmas. A partir disso solicitou materiais por 

elas produzidos que, recebidos e catalogados, estão 

disponíveis à comunidade universitária e museológica 

da região. À medida que os materiais chegam são fo-

tografados, numerados, catalogados e disponibilizados 

para consulta de alunos, professores e interessados 

em ações educativas em museus. 

Para possibilitar esta comunicação foi criado um en-

dereço de email (lep.patrimonio@gmail.com), um site 

institucional (http://wp.ufpel.edu.br/lep/) e uma página 

no facebook (https://www.facebook.com/Lepparaopa-

trimonio?fref=ts). Foram elaborados dois modelos de 

correspondência de solicitação. Também foi constituí-

do livro de registro do acervo e diário de trabalho que 

documenta todas as atividades e fichas catalográficas 

digitais e fichas de doação. 

 

Resultados 
 

A mediateca, com pouco mais de um ano de exis-

tência, já fez contato com mais de 160 instituições 

museológicas e centros de apoio à cultura, recebendo 

resposta de mais de 70% das instituições, das quais 

aproximadamente 45% enviaram materiais para com-

por a mediateca do LEP. 

O material recebido foi catalogado e já foi utilizado 

pelos alunos da UFPel, por profissionais de museus e 

por professores que ministram disciplinas no Curso de 

Bacharelado em Museologia, conforme se pode ver no 

livro de registros do acervo. O maior uso do material 

se deu na disciplina de Ação Cultural e Educativa em 

Museus. 

O material da mediateca do LEP também foi utili-

zado durante a primeira oficina realizada pelo Labora-

tório de Educação para o Patrimônio, que teve como 

tema “A produção de material educativo para museus”.  

Para que os participantes pudessem pensar em uma 

ação educativa para os seus museus, foram mostra-

dos diversos materiais que compõem a mediateca do 

LEP e a partir dissoos partícipes, além de conhecerem 

material educativo em outras instituições, planejaram 

uma atividade para os museus em que atuam. 

 

Conclusão 
 

A partir da criação da mediateca do LEP obser-

vou-se uma qualificação nas atividades de ensino dos 

alunos do Curso de Museologia e Conservação e Res-

tauro no que se refere a ações educativas para o patri-

mônio, pois ao terem contato com experiências de mu-

seus e centros culturais diversos, através dos materiais 

por eles produzidos, conheceram outras realidades e 

ampliaram seu repertório cultural o que servirá de ins-
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piração para projetos futuros. Dessa forma os futuros 

profissionais de museologia estarão aptos a planejar e 

desenvolver atividades educativas em museus. 

O acervo da Mediateca já começa a ser utilizado 

para pesquisa. Atualmente há três pesquisas em an-

damento: uma das pesquisas analisa como os museus 

utilizam os jogos educativos; outra busca identificar 

quantas instituições possuem foco na formação de 

professores e produzem material específico para esse 

público e ainda, uma terceira, investiga o que os mu-

seus disponibilizam para visitantes com necessidades 

especiais. 

Com o objetivo de ampliar o acervo da mediateca 

a equipe mantém continuamente o mapeamento e o 

contato com instituições nacionais e internacionais, 

além de buscar ampliar o público para o qual a media-

teca se dirige, indo além do universo acadêmico. 
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INTRODUÇÃO AOS CONCEITOS DE ACESSIBILIDADE ESPACIAL

C
onforme dado divulgado pela Organização das 

Nações Unidas (ONU), cerca de 610 milhões de 

pessoas possuem alguma deficiência, sendo ela 

físico-motora (limitação de movimento), sensorial (rela-

cionada à visão, audição e/ou ao equilíbrio), cognitiva 

(dificuldade de concentração ou raciocínio) ou múltipla 

(associação de duas ou mais deficiências). 

Conforme Andrade (2009), para que seja atinja a 

acessibilidade é necessário projetar edifícios, cidades 

e produtos que possam ser utilizados com conforto, 

segurança e autonomia por todas as pessoas, inde-

pendente de suas capacidades ou limitações, de forma 

igualitária. Consoante às ideias de Bins Ely (2004), o 

conceito de acessibilidade espacial está relacionado 

não só a condição de o indivíduo conseguir atingir um 

lugar desejado, mas também a possibilidade de “[...] 

compreender sua função, sua organização e relações 

espaciais, assim como participar das atividades que 

ali ocorrem” (DISCHINGER et. al., 2012). As autoras 

apontam que, para avaliar edifícios públicos e priva-

dos é necessária a compreensão dos componentes de 

acessibilidade espacial, divididos em quatro catego-

rias: orientação espacial, comunicação, deslocamento 

e uso.  

 As condições de orientação dependem tanto das 

configurações arquitetônicas e informações adicionais 

(placas, sinais, letreiros) quanto das condições dos 

indivíduos de perceber, processar as informações e 

agir. A componente comunicação diz respeito ás pos-

sibilidades de troca de informações interpessoais. No 

deslocamento, faz-se necessária a possibilidade de 

qualquer pessoa poder movimentar-se ao longo de 

percursos horizontais e verticais (escadas, corredores, 

elevadores) de forma independente, segura e confortá-

vel. A categoria uso condiz com a probabilidade efetiva 

de participação e realização de atividades por todas as 

pessoas.  

 A fim de que todos os indivíduos possam usufruir 

dos mesmos direitos, em 2004 foi sancionado o De-

creto-Lei nº 5296, que estabeleceu prazos para que 

as edificações existentes se adaptassem a acessibi-

lidade. Além disso, esse Decreto determinou que a 

consideração dos parâmetros apresentados pela NBR 

9050 – Norma Brasileira de Acessibilidade a edifica-

ções, mobiliário, espaços e equipamentos públicos – 

fosse obrigatória. Porém, ainda hoje é possível iden-

tificar, em projetos novos e de intervenção (reforma), 
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espaços deficientes, ou seja: as dificuldades oriundas 

a partir de uma deficiência podem ser evidenciadas se 

o ambiente construído não for planejado para atender 

a todas as pessoas, independente de suas capacida-

des e limitações.  

 Para criar ambientes acessíveis a todas as pesso-

as, é essencial conhecer as diferentes deficiências e 

assim, poder identificar os diversos tipos de problemas 

que podem ocorrer no uso dos espaços e equipamen-

tos. Guimarães (2009) corrobora que, para atingir a 

acessibilidade, é necessário considerar a experiência 

do usuário em relação ao espaço. Para tanto, surgiu à 

ideia de ministrar minicursos que levem aos profissio-

nais e estudantes das áreas de engenharia e arquite-

tura uma percepção do que é a acessibilidade e quais 

as possíveis limitações que acometem os indivíduos.

 

Metodologia

 Inicialmente foi realizada uma pesquisa bibliográfi-

ca acerca dos conceitos envolvidos. Depois de finali-

zada esta etapa, foi possível a elaboração e confecção 

de material didático a ser adotado em palestras e mini-

cursos. Os minicursos foram desenvolvidos a partir de 

apresentação de slides, leitura de textos, simulações 

(vivência) que representam a falta de acessibilidade, 

como também, às dificuldades enfrentadas diaria-

mente pelos deficientes ou pessoas com restrição no 

uso do espaço. Ao final, realizou-se uma discussão a 

respeito das dificuldades identificadas a partir das vi-

vências. 

Resultados

 Através da exposição do material confeccionado 

previamente, abordouse a parte teórica do minicur-

so. Com a apresentação slides e textos, o ministrante 

abordou todos os conceitos acerca do tema de modo a 

introduzir os integrantes ao assunto acessibilidade. Um 

exemplo dos aspectos levantados e que geraram inte-

resse e participação do público diz respeito à evolução 

dos termos empregados, como “pessoa portadora de 

deficiência” e “pessoa com necessidades especiais”. 

Salientaram-se algumas formas pejorativas que, em 

momentos da história, eram adotadas para se referir 

às pessoas com deficiências. Logo em seguida, ini-

ciou-se a parte prática. Foram apresentados aos in-

tegrantes objetos utilizados diariamente por pessoas 

com deficiências físico-motoras, como cadeira de ro-

das (figura 1) e muletas (figura 2). 

Figura 1: Simulação de uma deficiência físico–motora com o 

uso de cadeira de rodas

Fonte: Elaborado pelos autores, 2014

Figura 3: Simulação de restrição visual com o auxílio de venda

Fonte: Elaborado pelos autores, 2014

Figura 2: Simulação de uma deficiência físico–motora com o 

uso de muletas

Fonte: Elaborado pelos autores, 2014

Além disso, denotam-se objetos para simular outras 

restrições, como vendas para deficiência visual (figura 

3), luvas e tipoia indicando a perda de movimento dos 

membros superiores.
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Figura 4: Participantes reunidos novamente para discussão 

acerca das experiências com a vivência.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2014

É importante que os participantes simulem diferen-

tes restrições, pois através dessa experiência, poderão 

compreender as dificuldades diárias das pessoas com 

deficiência ou ainda daquelas que sofrem alguma li-

mitação ao utilizar os ambientes. Após a simulação, 

todos os participantes foram convidados a reunir-se 

novamente para discussão da vivência (figura 4). 

Conclusão

 Através da realização das discussões pode-se iden-

tificar troca de conhecimento das possíveis limitações 

que acometem as pessoas quando o ambiente não é 

planejado para o atendimento da diversidade humana.  

 Pode-se destacar que os materiais e métodos es-

colhidos mostraram-se satisfatórios na realização da 

dinâmica e, dessa forma, aspectos positivos puderam 

ser destacados, como a interação dos participantes ao 

longo da exposição pelo palestrante. 

 Ao final do minicurso acredita-se que muitos as-

pectos relacionados à acessibilidade tenham sido es-

clarecidos. De forma geral, os participantes avaliaram 

a proposta satisfatoriamente por sua relevância social 

e importância dos conceitos e conhecimentos adquiri-

dos na aplicação em projetos, de modo a tornar a vida 

dos usuários do ambiente construído mais confortável 

e segura. 
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IV CICLO DE DOCUMENTÁRIOS E DEBATES DO PET DIVERSIDADE E 
TOLERÂNCIA: DIVERSIDADE SEXUAL NA PAUTA 

A 
orientação sexual é considerada tema transver-

sal pelos Parâmetros Curriculares Nacionais. 

Talvez por esse motivo e pela tendência con-

teudista do ensino, a temática não tem muito espaço 

para esclarecimentos, seja nos cursos de licenciatura, 

assim como nos demais. Pensando na necessidade de 

discutir questões que permeiam a sexualidade é que 

o Programa de Educação Tutorial Diversidade e Tole-

rância, da Universidade Federal de Pelotas, preparou 

um Ciclo de palestras que tratou do assunto. O Ciclo 

de Documentários e Debates é realizado pelo grupo 

anualmente e, nesse ano, norteamos os debates e di-

álogos sobre as transversalidades da diversidade se-

xual. O trabalho em questão visa fazer a apresentação 

do projeto de extensão realizado pelo PET Diversidade 

e Tolerância, apontando como se deu o evento e os 

resultados obtidos. 

A dificuldade do profissional da educação em abor-

dar o assunto se dá por diferentes motivos, entre eles, 

podemos mencionar a questão de critérios morais e de 

comportamentos pré-definidos social e culturalmente. 

Tais fatos geram uma grande insegurança ao profis-

sional, que tem que enfrentar e quebrar tabus, muitas 

vezes construídos no âmbito familiar. Pensando na ne-

cessidade de se esclarecer aspectos obre o assunto, 

não apenas para aqueles que se interessam nas ques-

tões políticas que o englobam, mas para todos que 

buscam uma formação ética e cidadã, optamos pela 

pelo debate de um tema tão difícil. 

  

Metodologia 

Pensando em colaborar para a construção de um 

cidadão informado, humanizado, solidário e livre de 

preconceitos, o Programa de Educação Tutorial Diver-

sidade e Tolerância (PET DT), se propôs a debater a 

diversidade nas mais amplas expressões da sexuali-

dade. Para isso construímos uma programação, a fim 

de discutir a temática em seis encontros, que deba-

teram feminismo e visibilidade lésbica, construção de 

masculinidades, homofobia, visibilidade trans, homo-

cultura e os direitos civis igualitários. Contamos com 

aproximadamente 60 participantes entre comunidade 

interna, professores da rede de ensino, petianos, pa-

lestrantes, estudantes da graduação e da pósgradua-
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ção. Para além da qualidade do debate e da promoção 

do acesso à informação qualificada, o evento também 

teve como princípio a doação de dois kg de alimentos 

não perecíveis, que foram revertidos a uma associação 

filantrópica, que atende crianças em situação de vul-

nerabilidade social. 

Nos seis encontros de duas horas realizados em seis 

semanas consecutivas, foram abordadas as temáticas 

supracitadas. Os palestrantes tiveram a liberdade de 

escolher os vídeos utilizados e também a metodologia 

de apresentação. Alguns preferiram apresentar o vídeo 

para após fazer o debate, assim como alguns mescla-

ram os recursos audiovisuais com diálogos, provoca-

ções e troca de ideias.

Figura 1: Acadêmico Bruno Kauss, do curso de Direito da 

UFPel, no último encontro do Ciclo.  

Fonte: acervo do PET DT

Resultados

 Conforme SEFFNER (2012):  

Ninguém será obrigado a ser o que não quer ser, 

mas vai aprender a respeitar as opções dos de-

mais como também gostaria que as suas fossem 

respeitadas. (SEFFNER, 2012, p.114) 

 

Pensando nessa perspectiva, de que a vida em so-

ciedade requer que os seres humanos conscientizem-

-se da importância do respeito à dignidade de cada 

um, independente de suas particularidades e subjeti-

vidades, os debates realizados pelo ciclo promoveram, 

não apenas os valores da tolerância, pressuposto te-

mático do grupo que o organiza, mas também o aces-

so à informação de qualidade, a troca de saberes e de 

vivências, o respeito e a solidariedade.  

Houve, em todas as discussões, fluidez e valiosas 

contribuições dos palestrantes e dos participantes do 

evento. Foi perceptível a vontade dos participantes em 

trocar referências, experiências e informações sobre 

as temáticas desenvolvidas. Muitas vezes o debate ex-

trapolou o assunto e o horário, o que consideramos 

como sendo extremamente enriquecedor para a rea-

lização de um evento de relevância para a extensão 

universitária da UFPel.  

Tivemos dificuldades para preencher todas as 70 

vagas¹ ofertadas, pois foram realizadas apenas 48 

inscrições. Entretanto, pessoas que não realizaram 

inscrição também participaram dos encontros. A cada 

dia diferentes pessoas apareciam para acompanhar 

o debate e compartilhar ideias, vivências e saberes, 

sem que se exigisse a formalidade da inscrição, pois 

entendemos que na tentativa de expandir e estender 

as fronteiras da universidade, não se poderia impedir 

que a comunidade local pudesse participar e colaborar 

com o evento. Nesse aspecto, a inscrição foi encarada 

por nós como um ato simbólico de solidariedade e não 

como uma obrigatoriedade. 

Acreditamos que a dificuldade do preenchimento de 

todas as vagas se deu em decorrência da temática, 

pois ainda é vista como um tabu até mesmo dentro 

da universidade onde se formam os profissionais, e 

principalmente, os professores. No último encontro, ti-

vemos relato de um participante que afirmou ter sido 

apontado por colegas como homossexual pelo fato de 

estar participando de um evento sobre diversidade se-

xual. Esse participante é acadêmico do curso de Peda-

gogia na UFPel e heterossexual. Acabou por acontecer 

uma espécie de rotulação sobre os participantes, o 

que pode ter constrangido alguns a não participarem. 

Tal fato nos leva a perceber que, infelizmente, ain-

da existe incrustado dentro das inúmeras instituições 

que compõe nossa sociedade, o preconceito para com 

as diferenças, não apenas a sexual, mas as diferen-

ças culturais, raciais, religiosas, físicas, dentre tantas 

as possíveis formas de diversidade. E é contra esse 

preconceito que ainda há uma luta a ser travada. Sa-

bemos que o caminho é longo, mas se acredita na 

possibilidade de um mundo diverso por natureza, res-

peitoso, solidário e seguro, para se viver na plenitude 

do gozo dos seus direitos e na possibilidade de esta-

belecimento de uma cultura da paz, tal qual prevê a 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciências e a Cultura (UNESCO): 

 
A cultura de paz é uma iniciativa de longo prazo 

que leva em conta os contextos histórico, polí-

tico, econômico e social de cada ser humano e 
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sociedade. É necessário aprendê-la e colocá-la 

em prática no dia a dia familiar, regional ou na-

cional. É um processo que, sem dúvida, tem um 

começo, mas nunca pode ter um fim. A paz é um 

processo constante, cotidiano, mas não passivo. 

A humanidade deve esforça-se para promovêla e 

administrá-la (UNESCO, 2010. pág. 13)²

Conclusão 

Acredita-se que a abordagem do tema se faz ne-

cessária e importante, porque a educação funciona 

como um espaço de construção do respeito e da cida-

dania. A universidade, assim como a escola, necessita 

romper com os muros simbólicos que o cercam para 

promover o conhecimento que produz para a humani-

dade. Levar o debate para além das fronteiras da sala 

de aula é fundamental para construção de um mundo 

mais humano e solidário.  

É preciso romper, no sentido de levar e chegar ao 

outro, como também de propor assuntos que sejam 

abordados necessariamente de forma esclarecida, éti-

ca e sem tendências políticas, religiosas ou ideológi-

cas. Promover a informação é levar o conhecimento às 

pessoas dos mais diferentes grupos. É, sem sombra 

de dúvidas, traduzir o conhecimento científico e aca-

dêmico que buscamos dentro da universidade, para 

além de suas portas.  

Tais experiências nos levam a compreender o sen-

tido da nossa função como agentes das mudanças e 

do mundo que acreditamos. Refletem na nossa produ-

ção intelectual e também na nossa vida em sociedade, 

como cidadãos.  

Consideramos que os objetivos aos quais nos pro-

pomos, ao construir a quarta edição do Ciclo de Do-

cumentários e Debates do PET DT, foram alcançados, 

pois atingimos um número expressivo de pessoas da 

comunidade externa e de acadêmicos de diferentes 

áreas do conhecimento. Além, é claro, de elaborar um 

debate de significativo valor social e humano que trou-

xe informações de qualidade, ideias e pontos de vistas 

distintos. 

A diversidade sexual, por mais que seja um tabu, 

precisa ser discutida. Um dos pontos abordados, ao 

longo do Ciclo, foi o de que o professor não deve fe-

char os olhos para brincadeiras que criam rótulos entre 

os alunos e até mesmo dos professores. A Universi-

dade trata a questão como um assunto transversal 

e a não participação dos demais alunos em eventos 

que possibilitem essa discussão gera maus mestres 

e instrutores. O professor é mais que um simples re-

produtor de conhecimento, ele é um espelho para os 

alunos e suas atitudes podem contribuir e muito para 

que este seja um cidadão consciente de suas atitudes 

e que possa tornar o mundo ao seu redor, diferente.

Figura 2: Mostra a entrega dos alimentos arrecadados no 

evento ao Lar Dona Conceição

 Fonte da imagem: acervo do PET DT

Notas

1. Foram ofertadas apenas 70 vagas em virtude do es-

paço físico do auditório onde foi realizado o evento, 

na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, no Cam-

pus das Ciências Sociais da UFPel.

2. UNESCO: 2000-2010 Cultura de Paz: da reflexão 

à ação.
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KIZOMBA NO PARQUE DA BARONESA – EXTENSÃO UNIVERSITÁ-
RIA NO CUMPRIMENTO DA LEI 10.639 

O 
Projeto: Grupo D.E.A. - Design, Escola e Arte 

“Construindo Conhecimento e Fazendo Arte¹ 

tem, entre outros objetivos, conscientizar e pro-

porcionar às crianças e adolescentes de Pelotas-RS, 

uma reflexão sobre diversos temas imprescindíveis à 

formação de cidadãos (GRUPODEA, 2014). O tema 

abordado na presente experiência busca cumprir a lei 

10.639/03² (BRASIL, 2014), que trata respectivamen-

te da abordagem da cultura africana e sua influência 

no Brasil.  

No evento de extensão universitária realizado em 

novembro de 2013, no município de Pelotas, o grupo 

DEA elaborou e desenvolveu, o SECONEP - Seminário 

da Consciência Negra de Pelotas. Esse evento ocorre 

anualmente, desde 2009 e busca, de forma direta e/

ou lúdica, em diferentes momentos, proporcionar aos 

alunos e a comunidade em geral “um espaço de dis-

cussão e definição de propostas para construção de 

uma sociedade que valorize e aborde de forma dife-

renciada a contribuição do negro para a sua constru-

ção e que de forma transversal tratem de cidadania” 

(SECONEP, 2014).  

Assim que, em 2013, buscando interagir com a co-

munidade pelotense de forma mais efetiva no cumpri-

mento da Lei 10.639, e interagindo com outros grupos 

sociais que trabalham na luta pelos direitos dos negros 

(Secretaria Municipal da Cidadania, Movimento Negro 

de Pelotas, entre outros) nesta cidade, o grupo inovou. 

Em um dos dias do evento realizou a “Kizomba³” na 

Baronesa. Nesta data divulgouse e difundiu-se, atra-

vés de arte-educares (graduandos da Universidade 

Federal de Pelotas) a cultura negra da cidade para que 

sua comunidade pudesse conhecer a dimensão da di-

versidade cultural e os respectivos problemas sociais 

enfrentados pela população negra.   

Metodologia 

Na quinta edição do SECONEP, no ano de 2013, 

o grupo DEA teve a iniciativa de promover uma tar-

de cultural com temática relacionada à cultura negra 

para que pudesse fazer uma ponte entre a lei 10.639 

e a comunidade de modo mais amplo. Para tanto, foi 

pensado em uma abordagem artística que pudesse 

dialogar com os trabalhos que o grupo já vinha de-
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sempenhando ao longo dos anos sobre arte-educação 

propiciando à crianças, jovens e adultos, o trabalho 

dessa cultura no solo pelotense, ação de uma impor-

tância educacional. Frente a isso, os estudantes de 

Artes, componentes do grupo DEAconcordaram com 

essa ideia, estando de acordo com os objetivos dos 

PARÂMETROS CURRICULARES DAS ARTES (1997): 

“Compreender a cidadania como participação so-

cial e política, assim como exercício de direitos 

e deveres políticos, civis e sociais, adotando, no 

dia-adia, atitudes de solidariedade, cooperação e 

repúdio às injustiças, respeitando o outro e exi-

gindo para si o mesmo respeito”. 

Com isso, O grupo pretendia realizar um evento 

grandioso, que promovesse o conhecimento dessa 

cultura través de variadas abordagens artísticas.  

Junto à a Prefeitura, colaboradora do SECONEP, so-

licitou-se na sua Secretaria de Cultura, o Parque da 

Baronesa para que o evento aí se realizasse. 

Foram convidados inúmeros arte-educadores, mui-

tos que já colaboravam com o projeto desde a primeira 

edição do SECONEP. e outros que eram conhecidos 

na cidade, ou mesmo do grupo DEA. Com essa frente 

disposta ao trabalho, o “Kizomba na Baronesa” con-

tou com várias oficinas, hip-hop, capoeira, penteados, 

customização de roupas, confecção de instrumentos 

musicais, e mais algumas, todas evidenciando a cultu-

ra afro-brasileira (SECONEP, 2013).   

Para que fosse possível oferecer ao público, fre-

quentador do espaço, essas atividades gratuitamen-

te, firmaram-se parcerias com empresas e comércio 

local, além de instituições privadas e públicas que 

cederam os materiais para a realização das oficinas. 

Outra ação positiva reside no fato de que, todos os 

oficineiros, cientes do papel social que executam não 

cobraram cachê para desenvolver suas atividades. 

Isso viabilizou, efetivamente,  a possibilidade dessa 

forma de educação para além da escola, como FREIRE 

(1971) declara:  

“Educar e educar-se, na prática da liberdade, é 

tarefa daqueles que sabem que pouco sabem – 

por isto sabem que sabem algo e podem assim 

chegar a saber mais – em diálogo com  aqueles 

que, quase sempre, pensam que nada sabem, 

para que estes, transformando seu  pensar que 

nada sabem em saber que pouco sabem, pos-

sam igualmente saber mais”. 

Feito isso, conseguiu-se, juntamente com a Asso-

ciação de Subtenentes e Sargentos, que possuem, 

frente ao Parque sua sede social, bancos e mesas 

para organização dos materiais e instalação conforta-

vel dos participantes  da Kizomba (SECONEP, 2013).  

 As atividades foram organizadas no Parque de 

modo a garantir uma ssérie de opções aos frequenta-

dores do local, uma ao lado da outra, sob o arvoredo 

proporcinando sombra  a todos. Assim, já possuindo 

o parque, um público assíduo de crianças e pais nos 

finais de semana, a Kizomba na Baronesa aconteceu 

como o previsto.   

 Ao todo, trabalharam no desenvolvimento das ati-

vidades artísticas aproximadamente 40 pessoas, entre 

universitários e voluntários (figura 1).

Figura 1: Criança participando da Oficina de Tranças

Fonte: Elaborado pelo autor

Resultados 

O Kizomba na Baronesa conseguiu movimentar os 

frequentadores do parque, além de atrair outras pes-

soas, residentes em outras regiões da cidade.  

Entre as crianças, foi percebida uma faixa etária 

bem abaixo do que alguns oficineiros tinham imagi-

nado, tinha-se desde um ano e meio, se integrando 

com as demais salientando-se a oficina em que licen-

ciandos do Curso de Artesda UFPEL, não tiveram pro-

blemas em lidar com este fenômeno. Frente á todos 

estes fatos, percebeu-se que as atividades foram bem 

aceitas pela comunidade e muito bem apreciadas pe-

las crianças.  

Ao Grupo DEA, o Kizomba na Baronesa proporcio-

nou aos seus membros uma ótima experiência didática 

para que pudessem agir de forma mais enérgica e prá-

tica nas ações que o grupo organizaria posteriormen-

te, principalmente no que se refere à criatividade das 

ações, uma vez que o grupo além de ministrar oficinas, 
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pôde no dia, e posteriormente, aprender a desenvolver 

as demais atividades presentes no Parque, e agir em 

campo, seja nas escolas com o aprendizado absorvi-

do; na sala de aula com métodos variados de acionar 

a atenção dos alunos; nas cadeiras dos cursos que 

faz parte, ou com as ideias afins compartilhadas dos 

outros oficineiros, no que tange a interação com outras 

frentes de lutas sobre o mesmo tema.. considera-se 

vasta a experiência adquirida. Na prática, foi relacio-

nada todagama de resultados com os teóricos dos 

cursos do qual os alunos do grupo DEA fazem parte.

 

Conclusão 

Conclui-se com a elaboração e execução do evento 

quea comunidade se beneficiou ao aceitar as diferen-

tes demonstrações artísticas que remetem para valori-

zação da cultura afro, algo visto nas escolas de ensino 

fundamental, médio e superior e que ganharam forças 

ao serem expostas e vividas pela mesma. A aceitação 

pela mesma vem a ser benéfica àAcademia, uma vez 

que a partir disso, se abrem portas para a para defi-

nição de ações extensionistas, formação e produção 

acadêmica.  

Notas

1. Grupo de extensão e pesquisa interdisciplinar, for-

mado por diversos acadêmicos da Universidade Fe-

deral de Pelotas dos cursos de: Artes Visuais Licen-

ciatura, Museologia, Designer Gráfico, Tecnologia 

em Geoprocessamento entre outros

2. ”Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fun-

damental e médio, oficiais e particulares, torna-se 

obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-

-Brasileira. (Brasil, 2003) 

3. Kizomba era a festa do povo negro que resistiu bra-

vamente à escravidão. Era congregação, confrater-

nização, resistência. Um chamado à luta por liber-

dade e por justiça.Kizomba era festa e resistência 

cultural de um povo. Era a exaltação da vida e da 

liberdade (SECONEP, 2013) 
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MARGARIDAS SEM TERRA EM CENA 

O 
projeto de extensão “Margaridas Sem Terra” 

propõe a montagem teatral do texto “Margari-

das sem Terra” de Denise Bussoletti e Vagner 

Vargas, publicado no livro “Leituras em Dramaturgia 

Teatral para a Diversidade”, lançado no ano de 2013. 

O texto dramático parte da escrita de dissertação de 

mestrado de Bussoletti, intitulada “Mulheres sem ter-

ra: identidade em representação”, que realizou pes-

quisa com mulheres que viviam no assentamento da 

Fazenda da Palma, Pelotas/RS, em 1996. Quanto à 

ideia da construção dramatúrgica do texto: 

[...] não pretendemos fechar nenhum tipo de lei-

tura e interpretação que o leitor possa vir a fazer. 

Aqui, optamos em dividir a história entre cinco 

Margaridas. Porém, essa escolha surgiu apenas 

com o intuito de facilitar a possibilidade de dinâ-

mica cênica, uma vez que, ao criar um texto para 

teatro, não o pensamos somente no âmbito lite-

rário, precisamos construí-lo dentro de perspec-

tivas para encenação. (BUSSOLETTI; VARGAS, 

2012, p. 155). 

Apropriando-se da linguagem teatral, este projeto 

pretende além de proporcionar uma experiência de 

montagem de um espetáculo teatral, os participantes, 

produzir reflexão sobre os temas transversais contidos 

na dissertação de Bussoletti, entre eles: gênero, arte, 

direito e ocupação de terras, trabalho e sistemas de 

opressão. 

O trabalho está sendo realizado com atores e não-

-atores¹, que juntos participam do processo criativo do 

espetáculo que teve início em maio deste ano. Através 

das inquietações dos participantes do projeto, o texto 

dramático tem possibilitado várias outras discussões 

dos envolvidos, de acordo com área da qual perten-

cem, citamos: antropologia, letras, ciências sociais e 

teatro. 

Conceitos acerca do que significa o movimento dos 

sem terra, também estão sendo buscados pelo grupo. 

Em uma entrevista realizada por Bernardo Mançano 

Fernandes com um dos membros fundadores do MST 

João Pedro Stedile, participante ativo desde o ano de 

1979, das atividades da luta pela reforma agrária, o 

mesmo explica de forma clara e objetiva o início e for-

mação do Movimento comenta: 
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Já conseguimos sistematizar um pouco, durante 

a própria evolução do MST, sobre a gênese de 

nossa organização. Mesmo não tendo a compre-

ensão da amplitude de seu significado em uma 

teorização mais bem elaborada, dizemos que a 

gênese do MST foi determinada por vários fato-

res. O principal deles foi o aspecto socioeconômi-

co das transformações que agricultura brasileira 

sofreu na década de 1970. Nessa década, houve 

um progresso de desenvolvimento que José Gra-

ziano da Silva denominou de “modernização do-

lorosa”. Foi o período mais rápido e mais intenso 

da mecanização da lavoura brasileira. (STEDILE, 

2005, p. 15) 

 

Um dos desejos dos envolvidos no projeto é apre-

sentar o espetáculo em alguns assentamentos Sem 

Terra, para promover a discussão junto aos diretamen-

te ligados ao tema, mas também para a comunidade 

em geral.  

 

Metodologia 
 

 Para que o espetáculo seja concebido, inicialmente 

fizemos uma leitura prévia do texto e da dissertação de 

Bussoletti com a finalidade de compreender o universo 

no qual iriamos nos inserir. Trabalharemos a partir de 

uma perspectiva do teatro épico de Bertolt Brecht, que 

segundo Rosenfeld “distingue-se pela sua estrutura 

mais aberta, repleta de episódios que não se interli-

gam na linha de uma ação una, contínua, de tempo 

reduzido e lugar fixo (ou seja, o teatro épico rompe as 

chamadas unidades de ação, tempo e espaço)” (RO-

SENFELD, 2012, p. 29), e ainda “O teatro deve ser 

épico, também, para corresponder ao intuito didático 

de Brecht, para esclarecer o público sobre a socieda-

de e a necessidade de transformá-la” (ROSENFELD, 

2012, p. 31). 

Essa forma de fazer teatro aproxima o público da 

ação teatral, fazendo com que os atores sejam inti-

mistas à plateia, que os assistem de maneira a serem 

tocados por aquilo que estão assistindo. Walter Ben-

jamin nos ajuda a refletir sobre a metodologia utiliza-

da quando diz que “o teatro épico põe em questão o 

caráter de divertimento atribuído ao teatro; ele abala 

sua validade social ao privá-lo de sua função na ordem 

capitalista; e por fim, ameaça a crítica em seus privi-

légios” (BENJAMIN, 2012, p. 91-92). Tratando de um 

tema delicado e de cunho indiscutivelmente político, 

o autor acima citado nos direciona a olharmos para o 

texto “Margaridas Sem Terra” de maneira cuidadosa 

quanto ás escolhas da metodologia por tratar de um 

tema delicado. 

Trabalhos de expressão corporal e vocal estão sen-

do realizados durante o processo de criação do referido 

espetáculo, para que as atrizes e os atores envolvidos 

possam experimentar formas de conhecer os perso-

nagens que permeiam o texto teatral de Bussoletti e 

Vargas, mesmo os que inicialmente não possuem fa-

las, constando apenas que aparecem em cena através 

das rubricas do texto. 

Estão sendo pensadas também algumas visitas que 

serviram para todos os envolvidos no processo com-

preenderem um pouco melhor a realidade instaurada 

atualmente nos assentamentos sem terra de Pelotas 

e arredores. 

 

Resultados 
 

Através de exercícios de preparação corporal e 

vocal, as atrizes e atores que estão participando da 

montagem do espetáculo, já conseguem aquecer 

seus corpos para a prática teatral. Essa atividade é 

comum entre atores, e segundo Renato Ferracini “An-

tes de iniciar qualquer trabalho, o ator deve aquecer 

seu corpo. Isso é uma práxis comprovada e executada, 

não somente no teatro pelos atores, mas por qualquer 

pessoa, em qualquer atividade física” (2003, p. 136). 

Neste momento do trabalho, esta fase já foi apreendi-

da pelos envolvidos e estamos partindo então para a 

próxima fase que é a montagem das cenas que com-

porão o espetáculo. 

 Paralelo a esse momento de preparação de atrizes 

e atores, estão sendo confeccionados, pelo grupo e 

outros parceiros, os elementos de cena do espetáculo 

como figurino, adereços de cena e, a trilha sonora. 

 Após cada dia de ensaio, os envolvidos no proces-

so escrevem seus diários de campo, que servirão para 

futuras reflexões sobre a montagem do espetáculo 

“Margaridas Sem Terra”. 

 

Conclusão 
 

A montagem do espetáculo “Margaridas Sem Ter-

ra” está nos fazendo refletir, e instiga-nos a pesquisar 

cada dia mais sobre essas mulheres e seus cotidia-

nos nos acampamentos da vida. Ainda em início de 

processo, nossos questionamentos são muitos, mas 

temos certeza de onde queremos chegar. Estamos 

dispostos através do teatro não julgar valores ou mo-

ralmente quem quer que seja. Estamos apenas preo-



memória e muitos temposCongresso de Extensão e Cultura

343

cupados em mostrar, a quem queira nos assistir, um 

“pouquinho de Brasil”, que “embora cante e é feliz”², 

para muitos, e a nós também, muitas vezes se torna 

invisível no nosso cotidiano.

Notas

1. Termo utilizado pelo teatrólogo Augusto Boal para 

designar aqueles que participam de ações teatrais, 

não necessariamente atores amadores e/ou profis-

sionais.

2. Referência a música “Isso aqui, o que é?”, samba 

de Ary Barroso
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MEMÓRIA E EDUCAÇÃO: CULTURA LOCAL E RELIGIOSIDADE EM 
DIÁLOGO

O 
Programa de Extensão surge da manifestação 

de interesse por parte das comunidades envol-

vidas, que buscam na Universidade um espaço 

para trocas sistematizadas de conhecimento sobre a 

temática em questão bem como uma estreita relação 

Comunidade- Escola-Universidade. Trata-se de uma 

ação de extensão que atinge comunidades formadas 

na região costeira da Laguna dos Patos em sua maio-

ria remanescentes da ação de colonização realizada a 

partir de 1857, em São Lourenço do Sul, Canguçu e 

Pelotas. Os espaços envolvidos nesse programa em 

base de ação nas comunidades que compõe a grande 

região da Serra dos Tapes em parceria com comuni-

dades do Estado do Espírito Santo, em especial, Santa 

Maria de Jetibá e de Pomerode, Santa Catarina. Esses 

espaços são territórios geo-culturais onde se apresen-

tam grandes conglomerados de pomeranos rurais no 

Brasil. A proposta localiza-se nas escolas das comuni-

dades rurais, com base na Metododologia das Rodas 

de diálogo, busca abranger diferentes grupos sociais, 

entre eles, estudantes, pais e mães, lideranças comu-

nitárias e professores propondo a discussão da vida no 

campo, o modo de viver, produzir e partilhar. O proces-

so de participação compartilhada da universidade com 

esses espaços tem se estabelecido há mais tempo 

exercendo o principio de indissociabilidade das ativida-

des de ensino- pesquisa-extensão. O projeto pretende 

atender as escolas nas diferentes demandas curricu-

lares que envolvam a cultura pomerana, em especial 

a religiosidade.   

Por isso, pretende-se abordar os diferentes projetos 

educacionais constituídos historicamente pelas três di-

ferentes instituições luteranas que atuaram no início da 

colonização pomerana na região da Serra dos Tapes. 

 

Metodologia
 

Como aporte teórico metodológico será usado a 

História Oral (Bosi, 1987, Halbwachs,1990) para en-

tender a memória a partir das entrevistas. Entende-se 

que a memória é construída coletivamente. Também 

será usado o conceito de Cultura escolar ( Julia, 2001; 

Nunes, 2003), como um conjunto de normas e práti-

cas do cotidiano escolar. Mas nessa realidade há falta 

de dados das escolas paroquiais, por isso, contamos 
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com as escolas municipais para entrarmos em contato 

com os avós, através dos netos que são alunos das 

escolas. 
 

Resultados
 

 No contexto da Serra dos Tapes entre os pomera-

nos três instituições luteranas organizaram a religiosi-

dade numa perspectiva comunitária e com grande pre-

ocupação com a escolarização dos seus fiéis. As três 

instituições luteranas concorrentes são: Igreja Evan-

gélica de Confissão Luterana (IECLB), anteriormente 

constituída como Sínodo Riograndense, fundada em 

meados do século XIX, Igreja Evangélica Luterana do 

Brasil (IELB), chamada na sua fundação de Sínodo de 

Missouri, constituída em 1900 na região da Serra dos 

Tapes e Igrejas independentes, movimento de resis-

tência dos imigrantes diante dos problemas enfrenta-

dos no país de origem com a igreja oficial, esse modo 

de organizar a religião veio concomitante ao processo 

de imigração. As três instituições organizaram escolas 

paroquiais, a IELB e IECLB investiam em formação dos 

professores e pastores, enquanto as independentes 

não se preocupavam com a formação de professores e 

pastores, mas organizavam as comunidades escolares 

e religiosas com objetivos culturais. 

Nessa primeira fase da pesquisa, foram realizadas 

entrevistas a cinco depoentes que foram alunos e alu-

nas nas diferentes instituições a fim de realizar um le-

vantamento e mapeamento dessa cultura escolas. 

Os depoimentos apresentam muitas semelhanças, 

os depoentes estudaram em escolas multisseriadas, o 

currículo era muito parecido, o professor, por vezes era 

pastor, com vínculos estreitos entre a escola e comu-

nidade. Esses sujeitos sofreram o processo da nacio-

nalização do ensino e usavam na escola e no cotidiano 

a língua pomerana e alemã. A depoente que estudou 

na instituição do Missouri revela a ênfase doutrinária: 

“o que mais gostava era religião, tenho um livro 

de histórias bíblicas, de catecismo, tinha oração...

até hoje leio revistas da igreja, a minha mãe lia 

revistas de crianças, o Kinderblatt” (Depoimento 

Nair Rutz).

As escolas orientadas pelo Sínodo de Missouri bus-

caram ancorar o seu trabalho na religiosidade e em 

professores/pastores formados pelo ideal doutrinário 

luterano ortodoxo. A incidência da difusão de práticas 

educativas por parte do Sínodo de Missouri era maior 

no investimento em conteúdos religiosos-doutrinários, 

não se descuidando dos conteúdos seculares. 

As  escolas  orientadas  pelas  igrejas  independen-

tes  e  de  confissão  luterana  (IECLB) aceitaram apa-

rentemente de forma facilitada a ingerência do poder 

público, representada pela presença de professores de 

outras denominações religiosas ou de origem lusa. 

Já as outras instituições, independentes e de con-

fissão luterana, adequaram-se as normas estatais e 

se transformaram em escolas municipais, colocando, 

em muitos casos, a infra estrutura da escola anterior a 

disposição, contava com a participação da comunida-

de, realizando rodízio da sede das escolas nas casas 

particulares, mas com um profissional contratado pelo 

serviço público. (Depoimento Afredo Luedtke). 

Na verdade, o projeto Educamemória busca levantar 

memórias do povo pomerano através da escolarização, 

já que é considerado esse povo uma cultura silencia-

da (THUM, 2009), portanto, o programa de extensão 

abarca ampla interlocução entre a comunidade escolar 

e religiosa. 

 

Conclusão 
 

O que se pode concluir que, mesmo  as comuni-

dades pomeranas  possuírem  princípios unificadores, 

as diferentes instituições luteranas promoveram diver-

gências no contexto. Em relação a manutenção das 

escolas paroquiais as escolas do Sínodo de Missouri 

conseguiram manter a autonomia da instituição por 

mais tempo, enquanto a do Sínodo Riograndense e as 

comunidades independentes aderiram logo a política 

educacional estatal nesse contexto. O projeto de ex-

tensão continua atuando para levantar outros aspectos 

sobre essas comunidades e valorizar a cultura local. 
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MEMÓRIA E EDUCAÇÃO MATEMÁTICA EM PELOTAS - ACERVO DI-
GITAL DAS PRÁTICAS EDUCATIVAS DE MATEMÁTICA DO COLÉGIO 
PELOTENSE (1902-2000) 

E
m 2013, ligado ao Centro de Estudos e Investi-

gações em História da Educação (CEIHE) da Uni-

versidade Federal de Pelotas, iniciou-se o projeto 

de pesquisa “A modernização da matemática em insti-

tuições escolares de Pelotas-RS (1950-1979)” (RIOS, 

2013), cujos objetivos estão voltados a “identificação, 

valorização e preservação dos acervos escolares, mi-

nimizando a vulnerabilidade em que estes se encon-

tram”, especialmente na Escola Estadual de Ensino 

Fundamental “Félix da Cunha”, criada em 1913 e no 

Colégio Municipal Pelotense, criado em 1902. 

Além dos objetivos relacionados à preservação do-

cumental, o projeto também visa contribuir com re-

flexões históricas que analisem as práticas didáticas 

relacionadas com a matemática em Pelotas durante o 

século XX, tomando inicialmente o acervo do Colégio 

Pelotense como fontes prioritárias para a execução da 

proposta. 

Contudo, ainda não foi possível realizar análises his-

tóricas sistemáticas a respeito das práticas escolares 

de ensino de matemática com base no material exis-

tente no acervo documental dessas instituições, em 

função do grande volume de documentos encontrados 

e das condições que tais documentos se encontravam. 

As condições precárias e acondicionamento e con-

servação, exigiram um redimensionamento dos pro-

cessos de organização, higienização e catalogação 

pretendidos, levando a converter aquele projeto de 

pesquisa em projeto de extensão, o qual se encontra 

seguindo os trâmites para sua aprovação. 

A criação do referido projeto de extensão tem por 

o objetivos dar continuidade ao trabalho que já foi ini-

ciado no Colégio Pelotense e produzir de um acervo 

digital que contenha o acervo completo referente às 

práticas didáticas de matemática ocorridas na Institui-

ção desde sua fundação até o final do século XX. 

O Gymnasio Pelotense, primeiro nome da Institui-

ção, foi fundado em 24 de outubro de 1902, pelas 

sociedades maçônicas Antunes Ribas, Lealdade e Rio 

Branco, e passou a oferecer, já nos primeiros anos 

de existência, desde o nível primário até o superior. 

Foi no interior dessa Instituição que foram criadas as 

Faculdades de Farmácia, Faculdade de Odontologia e, 

posteriormente, a Faculdade de Direito, que, depois de 
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alguns anos, passaram a integrar a Universidade Fe-

deral de Pelotas (AMARAL, 2005). 

Inicialmente, o Gymnasio foi instalado na antiga re-

sidência do Dr. Miguel Barcellos, Barão de Itapitocai e, 

em setembro de 1903, passou a funcionar no casarão 

adquirido pela Maçonaria, na Rua Félix da Cunha, es-

quina com a Rua Tiradentes, onde o Gymnasio perma-

neceu até 1962, sendo transferido para a Rua Marcílio 

Dias, esquina com a Avenida Bento Gonçalves, onde 

permanece até hoje. 

Sua criação teve grande repercussão na cidade, 

sendo inicialmente uma instituição privada, possuindo 

os regimes de internato e externato, aberto somente 

para meninos e posteriormente a ambos os sexos. O 

pagamento de taxas variava com a série que o aluno 

estava cursando, sendo pago trimestralmente. 

Diante do legado que o Colégio Municipal Pelotense 

teve/têm para o município de Pelotas e considerando 

a preocupação com a preservação da memória institu-

cional, tomamos essa instituição como o ponto de par-

tida de nosso trabalho no município, iniciando o projeto 

a partir de seu acervo. 

Seguem algumas imagens que ilustram as condi-

ções em que o acervo se encontrava antes de iniciar-

mos o projeto e em que estágio se encontra, com o 

andamento das atividades que vimos realizando. 

A primeira ilustra bem a maneira pouco cuidadosa 

que se encontrava o acervo. 

Figura 1: Antes do Início das atividades do projeto. Acervo do 

projeto “A modernização da matemática em instituições escola-

res de Pelotas-RS (1950-1979)”

Fonte: Diogo Rios, 2014

A segunda imagem apresenta os documentos já se-

parados por década e aguardando o início do processo 

de higienização.

Figura 2: Documentos separados por década. Acervo do proje-

to: “A modernização da matemática em instituições escolares 

de Pelotas-RS (1950-1979)”

Fonte: Diogo Rios, 2014

Por último, apresentamos uma fotografia da oficina 

de higienização ministrada por Nitéri Ferreira Vieira, 

bolsista de Apoio Técnico do Centro de Estudos e In-

vestigações em História da Educação, da UFPel.

Figura 3: Acervo do projeto: “A modernização da matemática 

em instituições escolares de Pelotas-RS (1950-1979)”

fonte: Diogo Rios, 2014

Resultados 
 

Até o presente momento o projeto já realizou a se-

paração dos documentos institucionais, dividindo-os 

por décadas. Estamos, atualmente, na etapa final do 

processo de higienização dos documentos que perma-

necerão no Colégio. Boa parte dos documentos locali-

zados não permanecerá no Colégio, mas será enviado 

para o Centro de Documentação (CEDOC/UFPel) que 

assumirá a responsabilidade de preservação e salva-

guarda dos mesmos. Após a devida organização do 

acervo higienizado, serão iniciadas as etapas relacio-

nadas especificamente com os documentos de mate-

mática: os documentos serão catalogados e digitaliza-

dos, para posterior disponibilização para a comunidade 

escolar e para os pesquisadores interessados. 
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Conclusão 
 

Uma das primeiras contribuições desse projeto é 

a organização, catalogação e digitalização do acervo 

documental de matemática do Colégio Municipal Pelo-

tense, colaborando com a preservação destes, repre-

sentantes da memória institucional da Instituição. 

Reconhece-se que ainda há muito por ser feito, no 

que se refere às análises históricas sistemáticas des-

ses materiais, etapa que já foi iniciada e está sendo 

realizada concomitantemente ao processo de preser-

vação do acervo. 

Estamos convencidos que este projeto articula ob-

jetivos extensionistas e de pesquisa que, ao se rea-

lizarem contribuirão para a evidenciar a importância 

de se preservar os acervos documentais escolares. 

Esperamos oportunamente apresentar mais resulta-

dos de um projeto que ainda está em fase inicial de 

desenvolvimento. 
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“MÚSICA ÀS 20 PRAS 10”: UM FAZER MUSICAL NO CURSO DE MÚ-
SICA - LICENCIATURA 

E
ste trabalho tem como objetivo relatar as práticas 

desenvolvidas pelo Projeto Música às 20 pras 10, 

existente desde 2003, coordenado pela Professo-

ra Isabel Bonat Hirsch e desenvolvido dentro do curso 

de Música - Licenciatura da Universidade Federal de 

Pelotas/RS.  

Sendo um curso de licenciatura, a prática musical 

caminha em conjunto com a educação musical, e se 

encontra em várias disciplinas ao longo do curso, tais 

como Coral, Prática Instrumental em Grupo, disciplinas 

de instrumento, entre outras. Porém, há pouco espaço 

para que os alunos se sintam livres para explorarem 

seus gostos, e se sentirem além de educadores, músi-

cos de fato. Segundo Cavalcanti (2009), 
 

O ato de praticar ou aprender através de expe-

riências sistemáticas é compreendido como um 

requisito essencial para aquisição de habilidades 

em diversos domínios. Na música, representa um 

ritual inevitável incutido na rotina diária daqueles 

que se envolvem com o estudo do instrumento 

musical. Músicos praticam para adquirir uma 

técnica proficiente (BARRY; HALLAM 2002 apud 

AUSTIN; BERG, 2006), aprender um novo reper-

tório, desenvolver interpretação musical, memori-

zar uma peça e, consequentemente, preparar-se 

para a performance (CAVALCANTI, 2009, p. 15).

Oportunizar que o acadêmico, futuro educador mu-

sical, tenha um incentivo para que o seu estudo seja 

esse “ritual inevitável” dentro de sua formação é acre-

ditar no profissional e na qualidade da educação da 

nossa universidade. Além disso, a grande carga horá-

ria do curso muitas vezes não permite que os acadê-

micos vejam o resultado desse estudo realizado pelos 

colegas, suas performances e habilidades musicais, o 

que diminui a integração acadêmica e a troca de sa-

beres.  

    

Metodologia 
 

 O curso de Licenciatura em Música é diurno, sen-

do que a maioria das disciplinas ocorre na parte da 

manhã, e o intervalo entre uma e outra é das 9h40 

minutos até às 10h.   O Projeto oportunizou que os 

alunos dos cursos de música da UFPel – licenciatura 

NEIVERT, Cássia
Aluna do Curso de Música- Licenciatura /UFPel, bolsista 

PIBID/UFPel

HIRSCH, Isabel Bonat
Professora do Curso de Música- Licenciatura CA/UFPEL 

orientadora, coordenadora do Projeto Música às 20 pras 

10
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e bacharelado – pudessem utilizar esse período para 

apresentarem, pelo menos, uma vez por semana as 

práticas, saberes e competências adquiridas, por isso 

o nome “Música às 20 pras 10”, pois é o horário em 

que a música acontece. 

 Para que sejam organizadas as apresentações, 

o Projeto conta com duas alunas do curso de licen-

ciatura que organizam as datas, fotografam e filmam 

as mesmas, para alimentar as redes sociais onde o 

projeto é divulgado para a comunidade participar e 

prestigiar. Sendo assim, a comunidade que quer par-

ticipar entra em contato para agendar uma possível 

data, informando os materiais necessários. Nessas di-

vulgações sempre é colocado junto o logo pro Projeto, 

conforme é ilustrado na FIGURA 1: 

Figura 1: Logo do Projeto de Extensão “Música às 20 prás 10” 

Fonte: Acervo do Projeto, 2007.

Para maior comodidade, caso necessário, é dispo-

nibilizado para os participantes dois violões, um piano, 

uma caixa de som, dois microfones, cabos e cadeiras. 

O espaço utilizado para as performances é o saguão 

do terceiro andar do Centro de Artes/UFPEL, onde há 

maior trânsito de alunos e o espaço é maior, como 

vemos na FIGURA 2:

Figura 2: Quarteto se apresentando no Projeto de Extensão 

“Música às 20 pras 10”  

Fonte: Acervo do Projeto, 2014

As apresentações acontecem todas as quartas-fei-

ras, no período do intervalo com a duração de vinte 

minutos. Vale ressaltar que apesar de o Projeto estar 

vinculado ao curso de Licenciatura em Música, não é 

necessário ter vínculo com a universidade para parti-

cipar.

Resultados 
 

Desde 2003, ano de início, o projeto nunca foi in-

terrompido. Já se apresentaram mais de 150 grupos 

neste projeto. Neste primeiro semestre de 2014 já 

contou com a participação de 27 músicos. Através 

destas apresentações são divulgados vários gêne-

ros musicais, sendo apresentadas diferentes práticas 

com variados instrumentos. Com isso, se incentiva a 

apreciação musical e se divulga várias culturas, acres-

centando à bagagem musical também de quem ouve. 

Podemos notar isso nas figuras 3 e 4:

Figura 3: Apresentação de duo de Violões no Projeto de Exten-

são “Música às 20 pras 10” 

Fonte: Acervo do Projeto, 2014

Figura 4: Apresentação do Grupo de Flauta Doce da Universi-

dade Federal de Pelotas no Projeto de Extensão “Música às 20 

pras 10” 

Fonte: Acervo do Projeto, 2011.

Em entrevista realizada com duas acadêmicas que 

já se apresentaram através do projeto, percebemos 

que a motivação para se inscreverem vem do incentivo 

de colegas e professores, e o prazer de divulgarem 



memória e muitos temposCongresso de Extensão e Cultura

355

suas competências musicais. 

 Na mesma entrevista, foi ressaltado por ambas 

que as apresentações contribuíram para a melhora 

na presença de palco, postura e correções de técnica 

em uma situação de pressão e nervosismo. Também 

foi enfatizado o prazer de apresentar o trabalho que 

está sendo feito e sua divulgação entre os colegas, a 

oportunidade de auto avaliação, o aprimoramento da 

performance e como essa prática traz segurança para 

as apresentações que são realizadas dentro das disci-

plinas curriculares. 

 

Conclusão 
 

Desta forma, acredita-se que, sem prática, é im-

possível ser um educador musical competente, pois 

segundo Barbosa, Nascimento e Santiago (2007),  
 

“[...] a prática é necessária para capacitar o mu-

sicista a adquirir, desenvolver e manter aspectos 

técnicos, aprender uma nova música, memorizar 

músicas, desenvolver interpretações e prepará-lo 

profissionalmente.” 

E não só em questão técnica musical, mas também 

o prepara para a postura e disciplina em sala de aula, 

necessárias para o licenciando. Portanto, o projeto 

oportuniza os performers a propagarem seus trabalhos 

como músicos profissionais, incentiva os acadêmicos 

à prática musical em conjunto, estabelecendo novas 

relações, além de quebrar paradigmas, levando ao pú-

blico diferentes fazeres musicais. 

Participar de projetos como esse como voluntária 

no organizar, planejar, divulgar, contribui para autono-

mia da mesma tanto dentro do curso quanto na sua 

constituição como pessoa e educadora musical. Isso 

irá refletir nas suas futuras experiências dentro do am-

biente de trabalho, seja no ensino formal, informal ou 

não-formal.  

Assim sendo, é importante ter experiências dentro 

de um projeto de extensão, como o relatado neste tra-

balho, pois elas completam a formação do acadêmico, 

influenciando e ampliando no seu olhar sobre o fazer, 

pensar, educar e ouvir musicalmente.  
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O LÚDICO NO PROJETO NOVOS CAMINHOS 

O 
Projeto de Extensão Novos Caminhos atende 

jovens com síndrome de Down e Deficiência 

Intelectual. É um projeto que tem, entre seus 

objetivos, promover a autoestima dos alunos, estimu-

lar autonomia e  desenvolver habilidades linguísticas e 

matemáticas.

A equipe é formada pela coordenadora, uma psico-

pedagoga voluntária, nove acadêmicas da Pedagogia, 

denominadas professoras-aprendizes e um licenciado 

em Ciências Sociais. São atendidas duas turmas, uma 

Avançada (já alfabetizada) e outra em Alfabetização. 

As  aulas acontecem na Faculdade de Educação. A 

alfabetização tem encontros todos os dias, das 9h as 

11h e a Avançada tem encontros segunda, quartas e 

sextas-feiras, das 8h e 30min até 11h e 30min. 

Partimos do pressuposto de que o lúdico contribui 

para a aprendizagem do aluno e proporciona ao pro-

fessor o preparo de aulas dinâmicas, tornando-se um 

aliado do educador. O que faz com que o aluno interaja 

mais na sala de aula, o jogo auxilia no desenvolvimento 

do pensamento, bem como na imaginação, tomada de 

decisões e criatividade (LISBOA, 2012). 

Brincadeiras e jogos tem grande importância na 

prática pedagógica, que enriquecem o processo de 

aprendizagem, por isso não devem ser usados so-

mente como lazer na sala de aula, pois favorecem a 

criação, auto-confiança, autonomia, socialização e 

construção de laços afetivos (CAPATI, 2001). 

O lúdico, além de auxiliar na aprendizagem, gera 

prazer, o que é essencial para as crianças. Porém, 

para que uma atividade pedagógica seja considera-

da lúdica, é importante que crianças e jovens tomem 

decisões, façam escolhas e descobertas, do contrário 

será considerada como mais um exercício (FERNAN-

DES, 2007). 

Os jogos devem ser incentivados desde o início da 

infância, como forma de incitar o seu senso de inicia-

tiva, e manter a criança mentalmente ativa. Por isso a 

importância de levar para dentro da sala de aula, os 

jogos e brincadeiras, pois estimulam o desenvolvimen-

to  do pensamento(KAMII, 1991). 

Metodologia 
 

A atividade foi realizada em uma turma de qua-

tro alunas, três com Síndrome de Down e uma com 

deficiência intelectual, que participam do Projeto de 

SILVA, Valesca
Aluna da Licenciatura em Pedagogia, bolsista PROBEC/

UFPel

RANGEL, Gilsenira de Alcino
Professora do Departamento de Ensino FaE/UFPel, 

orientador 
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Extensão Novos Caminhos do curso de Pedagogia da 

Universidade Federal de Pelotas. As alunas receberam 

nomes fictícios para preservação de sua identidade: 

Dama, Rainha, Copa e Espada. 

Todas já são alfabetizadas, a mais velha do grupo, a 

Dama tem trinta e cinco anos, a Copa e a Rainha com 

vinte e cinco anos e a Espada com vinte e quatro anos 

de idade. 

A escolha dos jogos para a realização da atividade 

se deu pelo perfil da turma, pois tratam-se de alunas 

adultas, já alfabetizadas e os jogos ´´Pingo no i`` e ´´Bu-

ggle Slam`` são ótimos para serem jogados também 

por adultos, e por se tratar de jogos que não são tão 

infantis. 

O ´´Pingo no i`` é um baralho diferente com letras no 

lugar de números e naipes. Com ele é possível jogar 

de várias maneiras, tendo como base o desafio de for-

mar palavras que contenham no dicionário. Escolhe-

mos duas formas para serem jogadas na aula. 

Na primeira, cada jogador recebe nove cartas, Para 

iniciar a partida deve comprar outras duas, se formar 

alguma palavra, com no mínimo três letras, coloca-a 

em cima da mesa, descarta uma carta e passa a vez. 

E assim acontece até o primeiro jogador bater, isso se 

dá quando forma palavras e fica sem cartas na mão. 

Quando isso acontece, o jogador pode comprar outras 

nove cartas da mesa e continuar no jogo. Ganha o jogo 

quem bateu mais vezes. 

Na segunda opção escolhida, espalham-se as car-

tas na mesa com as letras viradas para baixo. Cada 

jogador vira uma carta na sua vez e assim sucessiva-

mente até alguém conseguir formar uma palavra com 

as letras abertas. A palavra deve ter no mínimo três 

letras. Ganha o jogo aquele que acumular o maior nú-

mero de palavras. 

Já o jogo ´´Buggle Slam`` é um jogo de palavras com 

quatro letras, as cartas são distribuídas igualmente 

entre os jogadores. A partida começa com a palavra 

JOGO no centro da mesa, os jogadores devem tentar 

mudá-la, colocando outra letra em cima de uma das 

letras. Como, por exemplo, colocar a letra L em cima 

da letra J, formando a palavra LOGO. Vence o jogo o 

quem terminar primeiro as suas cartas da mão. Caso 

aconteça de ninguém mais colocar novas letras para 

formar uma nova palavra então, o ganhador será quem 

tiver menos letras na mão. 

Resultados  
 

Ao começarmos o trabalho com jogos, pergunta-

mos às alunas se conheciam jogos de cartas e res-

ponderam que sim, porém relataram que não sabiam 

como jogar. Falamos que eram jogos diferentes, que 

as cartas tinham letras ao invés de números. Então, 

explicamos as primeiras regras do jogo ´´Pingo no “I”. 

Figura 1: Alunas jogando Pingo no “i” 

 Fonte: Fotografia da autora, 2014.

Depois que cada jogadora recebeu suas nove car-

tas, iniciou a partida. Na primeira rodada apenas a 

Rainha conseguiu formar a palavra mico, com quatro 

letras, e a Dama não construiu nenhuma palavra, a 

Espada e a Copa formaram palavras com três letras. 

A Copa teve dificuldade de segurar as cartas em 

forma de leque, por isso não conseguia visualizar todas 

as letras ao mesmo tempo e demorava um pouco mais 

de tempo, do que as outras jogadoras, para montar as 

palavras. 

Em quase todas as jogadas, foi preciso nossa in-

tervenção, para montar as palavras, como sugerir que 

trocassem as cartas de lugar. Porém em algumas de-

las, as jogadoras não precisaram de ajuda. 

A jogadora Espada teve dificuldades em perceber a 

palavra ´´meu` ,̀ então formamos a frase: O casaco que 

estou vestindo é meu. Assim ela conseguiu perceber 

a palavra.

Das vinte palavras formadas pelo grupo, apenas 

duas delas continham cinco letras, as demais tinham 

entre três e quatro letras. Esse jogo durou em torno de 

quarenta minutos, e a alunas gostaram muito. Depois 

que a partida acabou queriam continuar jogando, po-

rém sugeri a outra forma de jogar o ´´Pingo no i`` e elas 

aceitaram. 

Percebemos que nesse jogo, Rainha e Espada tive-
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ram mais dificuldades. Uma delas tentou formar pala-

vras que não existem no dicionário, a outra construiu 

poucas palavras, e às vezes com a ajuda das outras 

duas jogadoras. A Rainha ficou chateada, pois não 

conseguiu criar muitas palavras. 

A Dama, que no jogo anterior formou menos pa-

lavras que as outras, nesse teve destaque, pois ficou 

bem atenta e até ajudou as companheiras. A Copa 

preferiu ficar em pé, assim conseguia ver todas as le-

tras que já tinham sido viradas, e também teve desta-

que nessa partida. 

Porém, muitas vezes, precisamos dar dicas às joga-

doras, como´´ tem uma palavra na mesa que começa 

com a letra m` .̀ Nessa versão do jogo não construíram 

palavras com cinco letras. A maior parte delas foi for-

mada com três e quatro letras. 

 No fim do jogo, sobram apenas consoantes na 

mesa, então perguntei a elas se seria possível cons-

truir mais palavras, e a Espada respondeu que não, 

pois só havia letras consoantes. 

O último jogo ´´Buggle Slam` ,̀ foi considerado pelas 

jogadoras o mais difícil. Elas tiveram dificuldades, e 

algumas vezes não conseguiam perceber qual letra e 

em que lugar deveria ser colocada, para formar uma 

palavra. Às vezes colocavam uma vogal sobre uma 

consoante, sem formar palavra alguma. 

Foi necessário fazê-las pensar se com aquela pa-

lavra podia construir alguma frase, assim elas perce-

biam que era preciso colocar a vogal sobre outra vogal, 

para formar outra palavra. 

Conclusão 
  

A partir das atividades realizadas, foi possível ob-

servar que os jogos aplicados despertaram nas alunas 

interesse e motivação para conseguir realizar as ativi-

dades propostas. 

O grupo se manteve atento e disposto, mesmo às 

vezes sem conseguir atingir o objetivo de formar pala-

vras. Daí percebe-se a importância de fazer uso dos 

jogos pedagógicos em sala de aula, como forma de 

ajudar na aprendizagem dos alunos com deficiência, 

tornando esse processo mais eficaz e atrativo. 

Portanto, o uso de jogos serviu para desenvolver a 

lógica, interação e vocabulário das alunas, bem como 

competências e habilidades para expor ideias próprias. 

Além disso, os jogos também contribuíram para con-

centração, pois através deles, foi necessário que elas 

ficassem atentas ao jogo, percebendo cada carta, 

para conseguir montar as palavras. Dessa forma, de-

senvolve também a percepção visual. 

Outro aspecto desenvolvido é a cooperação, já que 

em muitas vezes, as jogadoras ajudavam umas às ou-

tras, dando dicas para as colegas e até mesmo mos-

trando a palavra que poderia ser montada através das 

cartas. 

Os jogos estimulam o desenvolvimento cognitivo, 

que se dá através da interação social: aluna/ aluna- 

aluna/professora, e também em torno das regras dos 

jogos, pois é necessário entendê-las para poder jogar. 
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O TRABALHO COM O ACERVO DOCUMENTAL DO MUSEU DO COLÉ-
GIO MUNICIPAL PELOTENSE – PELOTAS/RS 

E
ste texto tem a intenção de apresentar o trabalho 

em andamento desenvolvido junto ao Museu do 

Colégio Municipal Pelotense, respaldado a partir 

do projeto “Acervos escolares: possibilidades de pes-

quisa, ensino e extensão no campo da História da Edu-

cação”¹, coordenado pela Professora do PPGE/FAE/

UFPel, Giana Lange do Amaral; vinculado ao Centro de 

Documentação do Centro de Estudos e Investigação 

em História da Educação (CEDOC/CEIHE-FaE/UFPel).   

O projeto, inserido no campo da História da Educa-

ção, prioriza a atuação junto a escolas da rede pública 

de ensino de Pelotas que tenham interesse em bus-

car a valorização, organização e constituição de seus 

acervos históricos (documentos, livros, mobiliário) e de 

sua história e memória institucional. Neste texto, abor-

daremos especificamente do trabalho de preservação 

de parte do acervo do Museu do Colégio Municipal Pe-

lotense, que desenvolvemos desde o segundo semes-

tre de 2013, com intensificação do trabalho em 2014. 

O Colégio Municipal Pelotense (CMP), fundado em 

1902, é uma das instituições públicas de ensino mais 

antigas da cidade ainda em funcionamento. Desde 

2005, o seu Museu nas dependências da própria Ins-

tituição, sendo coordenado pela professora de História 

Marisa Dias. Além dos documentos, o Museu reúne 

diversos objetos que reportam a cultura material es-

colar, como mobiliário, fotografias, uniformes, entre 

outros. O acervo documental do MCP é constituído por 

documentos oficiais emitidos e recebidos, relatórios de 

notas e exames, diários de classe, fichas de matrícula 

do corpo discente, livro ponto dos docentes, atas de 

reuniões do corpo docente, documentos do grêmio es-

tudantil, entre outros. 

 

Metodologia 
 

Para a compreensão de categorias de análise que 

perpassam o presente estudo, tomamos como fun-

damentação teórico-metodológica, Amaral (2002; 

2005), Gatti Júnior (2002; 2007), Saviani (2005), 

Silva (2009) e Werle (2004) para análise da institui-

ção escolar e Arriada; Teixeira (2012), Teixeira; Sicca; 

Vieira; Duarte (2013), Faria Filho et al. (2004) para a 

categoria acervos escolares; Froner (2008) e Spinelli 

(2010) para respaldo do processo de higienização de 

SICCA, Aline Dauniz
Aluna do Curso de Pedagogia/UFPel, bolsista do PRO-

BIC/UFPel

VIEIRA, Nitéri Ferreira
Aluna da Pedagogia/UFPel, bolsista AT/CNPq

AMARAL, Giana Lange do
Professora do PPGE/FaE/UFPel, coordenadora

ÁREA: EDUCAÇÃO
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documentos. 

Em nosso trabalho, inicialmente, reuniu-se os do-

cumentos que se encontravam em vários locais da 

escola. Na sequência, separamos o material por dé-

cadas, desde a primeira do século XX até a década 

atual. Higienizamos e identificamos os documentos 

em um livro paginado. Até o momento realizamos a hi-

gienização e identificação dos documentos das quatro 

primeiras décadas do século XX. Após, realizaremos a 

digitalização dos documentos que estarão disponíveis 

em um “Blog do Museu” a ser constituído por nós. 

Blog esse que esperamos que sirva não apenas para 

disponibilizar o acervo do Museu, mas seja também 

um contato vivo com a comunidade que a ele recorrer. 

Ressalta-se que a materialidade dos documentos es-

tará devidamente acondicionada e identificada em um 

espaço nas dependências do MCP. 

É necessário ressaltar que o processo de higieniza-

ção é executado de acordo com os procedimentos e 

estudos da área da Museologia conforme as especifi-

cidades do material e da instituição escolar, com o in-

tuito de prolongar ao máximo a existência dos objetos, 

almejando estagnar e controlar os efeitos de degra-

dação que os mesmos sofrem (Froner, 2008). Dessa 

forma, em mesas forradas com TNT branco, higieni-

zamos página por página dos documentos. Utilizamos 

materiais como pinceis de diversos tamanhos, luvas, 

máscaras e jaleco - para preservação do documen-

to e segurança da saúde de quem está executando a 

atividade. Depois do material higienizado, envolvemos 

as pastas e livros em TNT, embrulhando-as, antes de 

serem destinados ao local definitivo de arquivamento 

no Museu do Colégio. 
 

Resultados 

As pesquisas na área da História da Educação, nas 

últimas décadas, alargam-se e voltam-se, cada vez 

mais, para a investigação da História das Instituições 

Escolares. 

A partir do conceito de cultura escolar, ampliou-se 

o campo de investigação, ampliando-se os objetos e 

fontes de análise. 

Desse modo, percebe-se que a perspectiva de 

análise da História das Instituições Educacionais 

almeja dar conta dos vários sujeitos envolvidos 

no processo educativo, investigando aquilo que 

se passa no interior das escolas, gerando um 

conhecimento mais aprofundado destes espaços 

sociais destinados aos processos de ensino e de 

aprendizagem, por meio da busca da apreensão 

daqueles elementos que conferem identidade à 

instituição educacional, ou seja, daquilo que lhe 

confere um sentido único no cenário social do 

qual fez ou ainda faz parte, mesmo que ela tenha 

se transformado no decorrer dos tempos. (GATTI 

JÚNIOR, 2007, p. 184). 

Como já foi descrito, no trabalho desenvolvido, o 

acervo documental foi separado e agrupado a partir 

do ano a que se refere o documento. No momento, es-

tamos fazendo a higienização do material, sendo que 

ainda não concluímos a primeira metade do século XX; 

devido ao grande volume de documentos do acervo. A 

seguir, apresentamos alguns registros fotográficos do 

acervo e do trabalho de higienização dos documentos.

Nesse sentido, consideramos que seja de grande 

importância o resgate e preservação do acervo desta 

instituição, como forma de resgatar e preservar sua 

memória e história, contribuindo para a consolidação 

da identidade Gato Pelado². 

 

Conclusão 

 A partir do trabalho executado até o momento, de 

certa forma, já conseguimos alcançar a preservação 

de parte do acervo documental a nós disponibilizado. 

Cumpre ressaltar que esse é um trabalho que preten-

de-se que tenha continuidade e que gerará como fruto 

imediato uma publicação ainda no ano de 2014, sobre 

os 10 anos do Museu do CMP. Conforme já foi salien-

tado, ele representa parte de um projeto maior que 

visa o resgate da identidade institucional e de acervos 

escolares, assim  como  a  abordagem  de  aspectos  

da  história  e  memória  de  instituições educacionais 

pelotenses. 

 

Notas

1. Esse Projeto é financiado pelo Edital Universal/

CNPQ/2012 e Bolsa Produtividade em Pesquisa 

CNPQ/PQ2 à Profa. Giana Lange do Amaral.

2. Apelido dado aos alunos do Colégio Municipal Pe-

lotense.
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OFICINAS MULTILINGUAGENS DO GEPAM: POLO DE SÃO LOURENÇO 
DO SUL 

O 
presente resumo visa divulgar algumas oficinas 

do GEPAM – Grupo de Estudos e Iniciação à 

Pesquisa na Área de Matemática, promovidas 

através do projeto de extensão oficinas multilingua-

gens, vinculado ao programa Laboratórios Multilingua-

gens, do LIFE/UFPel. As oficinas tratam de conceitos 

de matemática do Ensino Fundamental e são ministra-

das pelos participantes do grupo supracitado, em sua 

maioria alunos do Curso de Licenciatura em Matemá-

tica a Distância, no polo de São Lourenço do Sul, com 

orientação de professores da UFPel. 

Metodologia 
 

As experiências apresentadas tratam de três ofi-

cinas de estudos, trabalhadas com alunos do Ensino 

Fundamental e estudantes do Curso de Licenciatura 

em Matemática a Distância da Universidade Federal de 

Pelotas - UFPEL. A proposta das oficinas aponta para 

que as mesmas, além de contribuírem para o aprendi-

zado de matemática dos alunos do Ensino Fundamen-

tal, ajudem os estudantes do Curso de Licenciatura 

em Matemática a Distância a prepararem-se para a 

profissão docente. 

 Resultados 
 

Estas oficinas foram planejadas e realizadas de três 

diferentes formas. A primeira foi realizada em forma 

de um pequeno curso com materiais lúdicos, e para a 

avaliação foi feita uma gincana no pátio do polo. Tanto 

o curso como a gincana foi realizada para um grupo de 

alunos do 8º ano do Ensino Fundamental, que preten-

diam fazer a prova de seleção pra ingressar na escola 

técnica do IFSUL. 

 

GONÇALVES, Elisane Strelow
Aluna do Licenciatura em Matemática a Distância, bol-

sista GEPAM

BRACHER, Daniele
Aluna de Licenciatura em Matemática a Distância/IFM/

UFPel

BENDER, Luciano
Aluno de Licenciatura em Matemática a Distância/IFM/

UFPel

ROSA, Chaiane Barbosa da
Aluna da   Licenciatuira em Matemática, bolsista GEPAM

RAMOS, Rita de Cássia de Souza Soares
Professora do Departamento de Matemática e Estatísti-

ca/IFM/UFPel, coordenador

ÁREA: EDUCAÇÃO

Figura 1: Aluna usando o transferidor

Fonte: Fotografia dos autores
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Figura 2: Alunos na gincana

Fonte: Fotografia dos autores

Nestas  aulas  o  conteúdo  trabalhado  foi  a  ge-

ometria  plana  (área,  perímetro, ângulos, triângulos 

e quadriláteros), conforme indicado nas figuras 1 e 2.

Salientando a importância do estudo da geometria 

Lorenzato (1995), diz que: 
 

Sem estudar geometria as pessoas não desen-

volvem o pensar geométrico o raciocínio visual e, 

sem essa habilidade, elas dificilmente consegui-

rão resolver as situações de vida que forem ge-

ometrizadas; também não poderão se utilizar da 

geometria como fator altamente facilitador para a 

compreensão e resolução de questões de outras 

áreas do conhecimento humano. Sem conhecer 

a Geometria a leitura interpretativa do mundo 

torna-se incompleta, a comunicação das ideias 

fica reduzida e a visão da matemática torna-se 

distorcida. (LORENZATO, 1995, p.5). 

 

A Segunda oficina ministrada foi sobre jogos e ati-

vidades lúdicas no ensino da Matemática. O público-

-alvo foram os alunos do Curso de Licenciatura em 

Matemática a Distância da Universidade Federal de 

Pelotas – UFPel. O objetivo da atividade foi de ampliar 

as estratégias de ensino destes futuros professores. 

Foram dois os jogos construídos e analisados durante 

o encontro. Dentre os jogos construídos estão o Ta-

buleiro das Potências, disco de frações e o Danômio. 

O “Danômio” proposto por Fietz e Martins (s/d, p.5), 

possibilita praticar a multiplicação de monômios. Con-

siste em dois dados com um monômio em cada face 

e tabelas respectivas com o resultado da multiplicação 

de duas faces dos dados, conforme apresentado na 

Figura 3.

Figura 3: Cartela e dados do Danômio

Fonte: Fotografia dos autores

Segundo TURRIONI (2003), ao falar do Laborató-

rio de Ensino de Matemática (LEM), argumenta que o 

mesmo, 

[...] além de se constituir num espaço físico des-

tinado a se guardar materiais didáticos, deve 

ser um ambiente agradável, onde os presentes 

se sintam a vontade e dispostos a pensar, criar, 

construir e descobrir estratégias de Educação 

Matemática que visem a melhoria do ensino-

-aprendizagem de Matemática. Nesse ambiente, 

é importante que o aluno produza o seu material, 

com a orientação do professor, e não apenas ma-

nipule materiais didáticos ou jogos,  adquiridos já 

prontos. (TURRIONI, 2003, p.3) 

 

A terceira oficina foi um curso do software Geoge-

bra, também para alunos do Curso de Licenciatura em 

Matemática a Distância, realizada no laboratório de 

informática do polo de apoio presencial de São Lou-

renço do Sul. Participaram do curso 16 alunos de Li-

cenciatura em Matemática a Distância, ministrado em 

5 etapas de 4 horas/aula cada. Foi utilizado projetor 

com computador portátil para mostrar a utilização de 

cada ferramenta e um computador por participante.

O objetivo foi apresentar noções básicas para a uti-

lização do software de geometria dinâmica Geogebra 

para o ensino da Matemática. Bezerra e Assis (2001, 

p.1), ao sugerirem o software Geogebra para introdu-

ção de conceitos de Geometria, nos dizem que 

As tecnologias vêm ocupando um espaço cada 

vez maior na sociedade, sobretudo no dia-a-dia, 

das pessoas nos mais diversos contextos: em 

casa, na rua, na escola e no trabalho. No entan-
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to, utilizar as tecnologias para fins educacionais 

implica reflexões sobre o processo de ensino e 

aprendizagem e a necessidade de formação ade-

quada dos professores. (BEZERRA; ASSIS, 2001, 

p.1)  

Foram abordados comandos e ferramentas básicas 

do software, prática no computador e construção de 

exemplos para uso em sala de aula, com ênfase em 

Geometria. 

 Conclusão 
 

As atividades aqui relatadas tiveram resultados 

positivos e atingiram os objetivos propostos, pois os 

alunos que frequentavam perceberam significado nos 

conteúdos estudados e através da utilização de ma-

terial concreto compreenderam conceitos que antes 

eram considerados sem aplicabilidade. 

Materiais manipuláveis de diversos tipos são, ao 

longo de toda a escolaridade, um recurso privilegiado 

como ponto de partida ou de suporte para muitas tare-

fas escolares, em particular  das  que  visam promover  

atividades  de  investigação  e  a  comunicação mate-

mática entre os alunos. 

Característica importante da utilização de jogos e 

materiais concretos é que eles promovem o interes-

se dos alunos nas atividades propostas. Facilitando 

também para o professor que tem a oportunidade de 

exercitar os conteúdos de uma forma menos árdua. 

Embora  a  construção  e  o  planejamento  dos  jogos  

seja  bastante  trabalhosa  para  o professor, é possível 

optar por atividades que os próprios alunos construam. 

Os jogos e materiais concretos, quando bem pla-

nejados, facilitam a criação de um ambiente  propício 

a  construção  do  conhecimento,  logo,  é importante  

que  os  futuros professores saibam detectar aqueles 

que melhor condizem com os objetivos que se preten-

de alcançar naquela atividade. Para isso, o professor 

precisa desenvolver suas aulas com um olhar crítico, 

atentando para a constante reflexão de suas práticas. 

Acreditamos que a participação nestas oficinas 

enriqueceu muito nossa formação. Quanto  ao nosso  

aprendizado  no  papel  de  alunos-professores,  per-

cebemos  como  é fundamental refletir sobre as ati-

vidades e os materiais que vamos propor aos alunos, 

para que o objetivo de nossas aulas sejam alcançados 

e não fique somente numa recreação. 
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PET DIVERSIDADE E TOLERÂNCIA: ARMANDINHO E A DIVERSIDA-
DE DESDE A RAIZ 

O 
presente trabalho trata da apresentação de uma 

atividade realizada no 1º semestre de 2014, pelo 

grupo PET Diversidade e Tolerância, que através 

dos projetos de extensão busca levar à comunidade 

discussões sobre preconceitos e formas de transfor-

mar a realidade. 

Os pressupostos são o de pensar o homem na pers-

pectiva biopsicossocial, considerando a saúde como 

“o estado de completo bem-estar físico, mental e so-

cial” (SÁ, Júnior, 2004, p. 2). 

Buscou-se, através dessa atividade, trabalhar o 

tema da diversidade com as crianças que estão no 

início de sua educação, para que elas tenham a possi-

bilidade de perceber que existe um mundo plural. 

Através das tirinhas do Armandinho, criadas por 

Alexandre Beck, se trabalhou situações do dia-a-dia 

e a posição que se deve ter diante delas, principal-

mente as atitudes, não só no ambiente escolar, mas 

na rua, em casa e em todas as relações sociais. De 

caráter critico e uma linguagem simples, Armandinho 

propõe a seus leitores crianças, jovens ou adultos uma 

reflexão sobre assuntos rotineiros e que já deveriam 

estar incorporados à vida de cada sujeito. Essas ideias 

devem ser entendidas desde cedo pelas crianças, e 

cabe à escola e a família oferecer oportunidades para 

que esse conhecimento seja repassado aos mesmos, 

de forma gradual, mas duradoura. 

Metodologia 
 

Para a realização do projeto os petianos, após co-

nhecerem a instituição com a qual irão trabalhar e, 

utilizando do conhecimento de suas graduações (Psi-

REIS, Maria Joilma Ferreira dos
Aluna de Licenciatura Letras/Francês da UFPel, bolsista 

do PET Diversidade e Tolerância/UFPel

FIGUEIREDO, Luma Lorrana Teixeira
Aluna do Curso de Psicologia/UFPel, bolsista do PET 

Diversidade e Tolerância/UFPel

GILL, Lorena Almeida 
Professora  Doutora do Departamento de História, Tutora 

do PET-Diversidade e Tolerância/UFPEL- coordenadora.

ÁREA: EDUCAÇÃO

Figura 1: Uma das tiras utilizadas para trabalhar a diversidade durante o projeto 

Fonte: Tiras Armandinho
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cologia e Letras/francês) elaboraram conjuntamente 

atividades que estariam de acordo com o objetivo pro-

posto. E, após apresentação do projeto para a diretora 

do local iniciou-se as atividades.Procurou-se trabalhar 

de forma lúdica o tema com crianças a partir de 8 

anos. 

Por meio de 4 encontros realizou-se atividades com 

leitura de contos de educação inclusiva: observação 

e análise de tirinhas retiradas da internet que tratas-

sem da diversidade; atividades com massa de modelar 

onde as crianças puderam usar diferentes formas de 

expressão. Também se utilizou de dinâmicas de grupo, 

sendo elas, “prender no pé”, as crianças são presas a 

um colega pelo pé e, devem trabalhar juntos para que 

consigam realizar a atividade proposta, “a bala”, nessa 

dinâmica eles precisam descascar a bala sem usar as 

duas mãos e também não podem fazer isso sozinhos, 

dito isto, eles precisam pedir ajuda ao colega do lado 

senão não chupam a bala. 

No primeiro e no último encontro as crianças rea-

lizaram desenhos a partir de sua percepção sobre a 

diversidade, para que após, os petianos, pudessem 

analisar, de forma qualitativa os mesmos e, conjunta-

mente com as observações de cada encontro, avaliar 

os resultados do projeto. 

 

Resultados 
 

Com o inicio das atividades observou-se, nos rela-

tos das crianças, que essas já tinham uma percepção 

positiva sobre alguns aspectos da diversidade, porém 

em suas ações demonstravam o oposto, não respei-

tando a diferença de alguns colegas, ao se apelidarem, 

por exemplo, e não conviverem igualmente com todos. 

Quando contada a história do João e Maria surdos4, 

as crianças agiram com naturalidade, chegando a ter 

algum conhecimento de LIBRAS, a língua brasileira de 

sinais. 

Com o andamento do projeto, as crianças de-

monstraram estar mais próximas, apresentando uma 

melhora na relação interpessoal. Aos poucos foram 

deixando de se chamarem a partir de apelidos e as 

relações entre eles foram menos belicosas. 

A partir da realização de atividades se percebeu 

uma mudança de comportamento. As transformações 

pretendidas foram enfatizadas em todos os encontros, 

de uma forma didática. 

Ao se analisar os desenhos feitos por elas, no 

primeiro e último encontro, compreende-se que am-

pliaram seu conceito sobre a diversidade, pois ao ser 

proposto inicialmente que desenhassem o que sabiam 

sobre o tema as crianças apenas refletiram sobre a 

atividade realizada no dia. Já no último encontro, ao 

ser reivindicada a mesma atividade, de desenhar o que 

sabiam sobre diversidade, algumas crianças desenha-

ram sobre a história do João e Maria ou sobre as suas 

modelagens, porém muitas crianças foram além das 

representações das atividades realizadas ao longo dos 

encontros e expressaram conceitos sobre igualdade e 

diversidade, através de suas próprias percepções. 

 

Conclusão 
 

Pode-se dizer que o projeto teve resultados positi-

vos, pois todas as crianças participaram das atividades 

propostas demonstrando prazer na execução. Os pe-

tianos conseguiram  tratar  a  diversidade  em  suas  

diferentes  formas  e,  através  do  lúdico, aprenderam 

e tiveram prazer e motivação ao tratar do tema. 

A compreensão da temática da diversidade não se 

encontra tão distante da realidade das crianças como 

pensávamos inicialmente, pois ao contrário do que 

aconteceu, elas já tinham certo entendimento do as-

sunto trabalhado. 

Apesar disso, entende-se que trabalhos como estes 

são de fundamental importância para que se possa re-

fletir sobre as temáticas da diversidade e da tolerância. 

Ficou visível que projetos, como os desenvolvidos, 

oferecem resultados interessantes, já que incitam 

transformações que podem ir se consolidando no de-

correr da vida. 
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PRIMEIROS CONTATOS DE ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA PARA 
SURDOS 

E
ste trabalho tem como principal objetivo o ensino 

da Língua Portuguesa, como segunda língua (L2), 

para alunos surdos em nível de ensino fundamen-

tal, através da elaboração e a criação de um jornal 

escolar que fará parte das atividades programadas 

para comemorar o aniversário de 65 anos da Escola 

Professor Alfredo Dub¹.

Esta atividade está vinculada ao projeto de exten-

são intitulado Tempos e espaços na educação de sur-

dos, coordenado pela Profª Madalena, da Faculdade 

de Educação da UFPEL. O projeto supracitado teve 

inicio em 2007, com foco na realização de ações de 

formação continuada junto a docentes envolvidos com 

a educação de crianças, jovens e adultos surdos na 

cidade de Pelotas e região e acadêmicos das licencia-

turas interessados nessa área. 

As reuniões para a discussão das ações para o 

desenvolvimento do Jornal começaram no primeiro 

semestre de 2014 e realizou-se um total de 05 en-

contros com os alunos surdos da referida escola de 

surdos. 

Fazem parte dele discentes dos cursos de Letras, 

História, Teatro, Pedagogia e Matemática, mas cada 

uma dessas áreas promove atividades distintas com 

grupos diferentes de alunos. Quanto à criação e ao 

desenvolvimento do Jornal do DUB, estão envolvidos 

os discentes dos cursos de Letras, Historia e Peda-

gogia e seus respectivos orientadores. No entanto, o 

grupo coordenado pela História é responsável por fazer 

o resgate da historia da escola; a graduanda da Peda-

gogia faz um tipo de registro das atividades oferecidas, 

atualmente, à comunidade escolar; e o grupo da Letras 

trabalha na criação dos gêneros textuais que compo-

rão o jornal da escola. 

O nosso principal desejo é o de realizar com os alu-

nos um trabalho diferenciado com a língua portuguesa 

por meio de textos de gêneros variados, de forma que 

o grupo reconheça a utilidade dessa segunda língua, 

enquanto instrumento de interação e comunicação so-

cial. Todavia, respeitando os princípios de uma edu-

cação bilíngüe e explorando a experiência visual dos 

surdos, já que eles estão inseridos em espaços em 

que as duas línguas co-existem e considerando o alu-

no um usuário da língua, capaz de se comunicar em 

diferentes situações e contextos.  
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Nesse sentido, acreditamos no desenvolvimento da 

competência comunicativa dos brasileiros surdos por 

meio do ensino sistemático da língua portuguesa ao 

lado da Língua Brasileira de Sinais, instaurado o bi-

lingüismo, nas comunidades de usuários de LIBRAS, 

mas entendendo que esse é um processo de médio a 

longo prazo. 

Com a leitura de alguns referenciais teóricos, perce-

beu-se a importância de um projeto que contemplas-

se as especificidades de uma minoria linguística, pois 

o português escrito é a língua presente nos espaços 

educacionais apresentados as crianças surdas e, as-

sim como a LIBRAS, é a língua que lhes dá acesso às 

informações e a comunicação. 

Segundo Quadros e Schmiedt (2006) a ineficiência 

do ensino ocorre porque “a aquisição do português 

escrito por crianças surdas ainda é baseada no ensino 

do português para crianças ouvintes que adquirem o 

português falado. A criança surda é colocada em con-

tato com a escrita do português para ser alfabetizada 

em português seguindo os mesmos passos e mate-

riais utilizados nas escolas com as crianças falantes de 

português”. (QUADROS, RONICE Müller; SCHMIEDT, 

Magali L. P., 2006, p.23). 

Então na tentativa de transformar essa realidade, 

partiremos da concepção de educação bilíngüe que in-

centiva uma proposta de ensino que preconiza o aces-

so a duas línguas no contexto escolar, considerando a 

língua de sinais a LM e partindo dela para o ensino da 

língua escrita. Assim, a aquisição da L2 passa a ser 

um processo dinâmico enfatizando interações contex-

tualizadas voltadas para o desenvolvimento da compe-

tência comunicativa do aprendiz.  

 

Metodologia 
 

 Nesse trabalho irá se falar, exclusivamente, sobre 

as atividades desenvolvidas com grupo Letramento. O 

grupo é coordenado por duas acadêmicas do curso de 

letras da UFPEL e conta com 11 discentes de níveis 

diferentes da Escola Alfredo DUB, ou seja, têm-se alu-

nos de 5º, 6º e 7º anos. 

O nosso principal objetivo é contribuir para uma 

melhora no letramento de língua portuguesa dos sur-

dos, como L2, através da realização de atividades com 

os gêneros textuais presentes em jornais. Para isso, 

o grupo de discentes partirá sempre das experiências 

prévias dos alunos a partir de atividades de pré-leitura, 

para ativar os conhecimentos que eles trazem consigo. 

Sobre a pratica de letramento cita-se Campos 

(2004:40) “As práticas de letramento estão diretamen-

te relacionadas às atividades de leitura e escrita e às 

estruturas sociais em que se encontram, por isso elas 

mudam conforme o contexto. Essas práticas revelam 

os diferentes modelos culturais de utilização da a lin-

guagem escrita que se fazem presente nas atividades 

mais simples do cotidiano das pessoas”.  

Os encontros com os aprendizes são realizados 

excepcionalmente as terças-feiras, e tem a duração 

aproximada de 02 horas. Neles apresentamos ativida-

des pré-planejadas que visam praticar o letramento da 

língua portuguesa a partir de textos autênticos com 

temas relacionados à cultura e a comunidade surda, 

com o intuito de chamar a atenção dos estudantes, 

aproximando a língua alvo da realidade deles. 

Como o modo de ensino/aprendizagem da língua 

portuguesa para os surdos é o português por escrito, 

ou seja, a compreensão e a produção escrita, come-

çamos as nossas intervenções dando ênfase, inicial-

mente, a leitura, pois segundo Garcez (2001:21) “a 

leitura é um processo complexo e abrangente de de-

codificação de signos e de compreensão e intelecção 

do mundo que faz rigorosas exigências ao cérebro, à 

memória e à emoção.” 

Partir da leitura é determinante porque “no caso do 

surdo, especialmente, o sucesso de uma produção es-

crita depende sobremaneira dos inputs a que se está 

exposto. Em outras palavras, quanto mais o professor 

inserir o aprendiz na situação em que se enquadra a 

atividade proposta, quanto mais ‘insumos’, isto é, con-

textos lingüísticos e situações extralingüísticas, forem 

ao aprendiz apresentados, melhor será o resultado. 

(SALLES, Heloisa Maria M. L.; FAULSTICH, Enilde; 

CARVALHO, Orlene Lúcia; RAMOS, Ana Adelina L., 

2004 p.18). 

Assim sendo, entende-se que para o surdo a aqui-

sição/aprendizagem da escrita, principalmente, no que 

se refere a elaboração de textos, dependerá  muito do 

habito de ler e da capacidade dele de decodificar e 

compreender  o que está sendo lido. Por isso, buscou-

-se um trabalho contextualizado de acordo com uma 

perspectiva bilíngüe, aliando a LIBRAS, a recursos 

gráficos e visuais e ao texto propriamente dito.  

A decisão de trabalhar a língua portuguesa para sur-

dos a partir dos gêneros textuais se consolidou a partir 

da leitura dos Parâmetros Curriculares Nacionais, que 

consideram os gêneros textuais um aliado importante 

para a formação sócio-cultural do estudante. 

Até o presente momento trabalhou-se somente o 

gênero “entrevista”, começou-se com ela por acredi-
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tarmos que se trata de um gênero menos complexo, já 

que se resume, basicamente, em perguntas e respos-

tas. Para isso, utilizou-se uma entrevista por escrito 

de um atleta surdo, disponível na internet, começando 

com uma conversa em LIBRAS com a turma sobre 

as suas primeiras inferências a respeito da imagem, 

depois ao trabalho com o texto, sempre sinalizando 

as questões e partindo do entendimento dos alunos a 

cerca do texto.  

Nos dois últimos encontros, elaborou-se atividades 

mais práticas, ou seja, em um deles os alunos precisa-

ram elaborar questões escritas e sinalizadas para fa-

zerem a duas pessoas da escola que eles escolheram 

e no outro eles entrevistaram-nas.  

 

Resultados 
 

Como o presente projeto está em andamento ainda 

não se tem exatamente resultados para serem apre-

sentados, somente algumas considerações iniciais. 

Dentre elas, as mais relevantes são as dificuldades 

encontradas para nos comunicarmos com os apren-

dizes, pelo fato de não sermos fluentes em LIBRAS, 

mas sim aprendizes; o fato de não termos formação no 

ensino de língua portuguesa para surdos; e o nível de 

interlíngua muito precária dos aprendizes aliado ao de-

sinteresse de alguns em adquirir essa segunda língua, 

talvez por não considerarem ou não reconhecerem a 

utilidade dela. 
 

Conclusão 
 

Então, conclui-se, a partir de todas as atividades 

realizadas até o presente momento, que a criação do 

Jornal do DUB será um trabalho bastante complexo 

e que demandará um tempo bem maior do que o 

previsto inicialmente, mas um objetivo capaz de ser 

alcançado. No entanto, para se obter um melhor resul-

tado seria muito importante a colaboração da escola 

no sentido de realizar um trabalho integrado entre os 

professores da escola e os integrantes do projeto e 

para isso estamos a caminho desse ideal. 
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PROJETO DE EXTENSÃO HISTÓRIAS E MEMÓRIAS  DOS CARROCEI-
ROS DE PELOTAS: RELATO DE UMA EXPERIMENTAÇÃO DE APROXI-
MAÇÃO COM A COMUNIDADE CEVAL 

E
ste trabalho tem por objetivo apresentar o Projeto 

de Extensão Histórias e Memórias dos Carrocei-

ros de Pelotas (PREC/CEAD/Psicologia/UFPEL). 

O projeto tem como objetivo registrar as histórias de 

vida das pessoas residentes na comunidade Ceval 

para dar visibilidade à elas, que têm como principal 

atividade laboral a reciclagem de lixo, sendo o meio de 

transporte para a coleta, a carroça de tração animal. O 

registro das histórias e memórias não será, necessa-

riamente, uma reprodução fidedigna, pois trata-se de 

capturar esse material apenas por meio de relatos dos 

moradores e por nossas observações.  

O projeto teve início em março deste ano, conta com 

um grupo de oito pessoas, sendo sete acadêmicos do 

curso de psicologia e o professor coordenador. Apre-

sentaremos neste trabalho, a proposta do projeto e as 

atividades que estão sendo realizadas até o momento, 

com um foco específico no relato de uma experiência 

de aproximação com os moradores da comunidade 

Ceval, através de um evento que aconteceu no mês de 

maio para celebrar o dia das mães. 

 O evento foi organizado em uma ação coletiva com 

o Ambulatório CEVAL - HCV(Hospital de Clínicas Vete-

rinária) com o auxílio dos  alunos do projeto de exten-

são. Dentro dos objetivos do projeto é esperado uma 

abordagem direta com os moradores da comunidade 

para que se criem condições de possibilitar a escuta 

das histórias e memórias e vivências deles no intuito 

de construir os relatos e imagens para a produção de 

um material audiovisual. Tal construção é uma opera-

ção singular que pressupõe a indissociabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão. 

  Percebemos que é importante fazer contato e ter 

uma aproximação com as pessoas que têm pouca ou 

nenhuma visibilidade em nossa sociedade, pois suas 

histórias e memórias são ricas, e a chance de serem 

registradas é rara. Sendo assim, divulgar as histórias 

e memórias dos carroceiros de Pelotas faz com que o 

público alvo se sinta valorizado, pois permite um olhar 

diferenciado para sua própria história, para a de seus 

pares e para a comunidade acadêmica. Este é precisa-

mente o impacto que se espera do projeto.  

 Por outro lado, esta ação de extensão remete à 

alguns problemas de pesquisa que serão desdobrados 

RODRIGUES, Morgana Cardoso
Aluna do bacharelado em Psicologia/UFPel, bolsista 

PERMANÊNCIA/UFPel

RIET, Helena Strelow
Aluna do bacharelado em Psicologia/UFPel, bolsista 

PROBEC/UFPel

KREUTZ, José Ricardo 
Professor do curso de Psicologia PRG/FaMed 

 

ÁREA: EDUCAÇÃO



memória e muitos temposCongresso de Extensão e Cultura

376

ao longo do projeto, mas que agora incidem direta-

mente sobre como nos relacionarmos com a comu-

nidade. O referencial teórico utilizado para a análise 

preliminar do projeto lança mão de alguns conceitos 

que serão desenvolvidos no texto: (1) experimentação 

(Kreutz, 2003); (2) cartografia (Rolnik, 2006); (3) aná-

lise de implicação (Paulon, 2005). 

 

Metodologia 
 

 A metodologia adotada para a realização do projeto 

de extensão é baseada no princípio da cartografia de-

finida aqui como sendo o relato dos momentos vividos 

com todos os perceptos e afectos do pesquisador e 

transformá-los em material científico singular. A partir 

deste princípio é que se pretende localizar o nó pro-

blemático agenciado pela a indissociabilidade entre o 

ensino, a pesquisa e a extensão. 

 Também adotamos alguns procedimentos metodo-

lógicos que são complementares: a) a ocupação de 

um local anexo ao Ambulatório CEVAL-HCV (Hospital 

de Clínicas Veterinária) onde os moradores da Ceval 

levam seus cavalos para atendimento veterinário; b) as 

inserções na comunidade Ceval, por meio de visitas 

sistemáticas; c) o diário de bordo; d) a realização de 

festas e atividades lúdicas; e) o oferecimento de ses-

sões de filmes em escolas que as crianças da comuni-

dade estudam, onde pretendemos obter a construção 

das histórias e memórias, sob o ponto de vista dos 

jovens que nascem e crescem inseridos neste contex-

to; f) a construção de imagens e escuta das narrativas 

dos carroceiros para produzir um material audiovisual. 

 Por enquanto, as atividades exercidas são coletivas, 

onde as alunas que são bolsistas no projeto, junto com 

os colegas voluntários participam de todos as ações, 

não tendo cada um uma atribuição de trabalhos indivi-

duais. Como estamos em fase de aproximação com a 

comunidade, é importante que todo o grupo seja visto 

e reconhecido pelos moradores da Ceval que traba-

lhem unidos com o objetivo de construir as histórias e 

memórias destes carroceiros. 

 Podemos destacar uma atividade a qual tivemos 

oportunidade de dar mais atenção e, por consequên-

cia, nos permitimos a experimentação da convivência 

com a população da comunidade que foi a festa de dia 

das mães. O evento, como foi citado anteriormente, foi 

construído em parceria com o Ambulatório CEVAL que 

já desenvolve atividades com a comunidade há 7 anos.  

 Foi combinado entre os colaboradores como se-

riam preparados os lanches, as oficinas de artesa-

natos e exposições, o pocket show musical, e uma 

palestra sobre a saúde da mulher.  Para as crianças 

que foram acompanhar suas mães, também haviam 

algumas atividades, como a exibição de filmes infantis 

e brincadeiras com desenho em papel pardo e massi-

nhas de modelar.  

 O grupo da Medicina Veterinária preparou o lanche 

e ajudou na distribuição; ofereceu a exposição de arte-

sanatos e a mostra de como fazer sabonete com ervas 

e chás medicinais; e juntamente conosco organizou o 

evento. O pessoal da Psicologia ficou responsável pela 

palestra sobre saúde da mulher, onde foi chamada 

para falar sobre o assunto uma médica voluntária; pelo 

pocket show musical onde o coordenador e um aluno 

apresentaram música popular brasileira; e a exibição 

dos filmes infantis e brincadeiras com as crianças. 

 Nós ficamos com as crianças, todas entre 2 e 9 

anos de idade, onde foi possível observar e descobrir 

algumas coisas que não esperávamos sobre a realida-

de delas, mas que sentimos ser importante relatá-las 

aqui. Sobre essa experimentação de convivência na 

festa, posso citar Deleuze, que nos deixa em alerta:  

(...)não consiste em ultrapassar a experiência 

em direção aos conceitos (...). Aqui, ao contrá-

rio, trata-se da experiência real em todas as suas 

particularidades. E, se é preciso ampliá-la, e 

mesmo ultrapassá-la, é somente para encontrar 

as articulações das quais essas particularidades 

dependem. Desse modo, as condições da experi-

ência são menos determinadas em conceitos do 

que em perceptos puros” (DELEUZE, 1999, p. 19) 

Essa ampliação, ou mesmo o ultrapassamento des-

ta experiência, se deu com algumas cenas que cha-

maram atenção na vivência com as crianças as quais 

serão explicitadas nos resultados parciais do projeto. 

 

Resultados 
 

Podem ser citados dois episódios interessantes 

como exemplo destes detalhes da vida das crianças 

que foi possível captar, ambos ocorridos na sala onde 

houve a sessão de filmes e as brincadeiras. 

O primeiro ocorreu na sessão de filmes infantis, o 

desenho animado da Peppa Pig e da Turma da Mô-

nica onde as crianças não se sentiam atraídas pela 

televisão durante a exibição. Elas queriam fazer outras 

coisas, como conversar ou brincar. Assim como alguns 

colegas, tínhamos a expectativa de que os filmes fos-

sem cativar a atenção delas, o que foi subvertido por 
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uma demanda completamente diferente. Essa cena 

nos impõe que pensemos sobre porque somos induzi-

dos a pensar que as tecnologias e o entretenimento de 

massa são recursos que sempre irão capturar o desejo 

das crianças. Talvez, seja o momento de pensarmos 

em outras estratégias de relação com as crianças, 

não? Este foi precisamente o processo de implicação 

que se impôs a partir dessa cena. 

 O segundo deu-se como uma grande novidade, 

que pode ser chamado de o acontecimento da festa, 

que foi o descobrimento da “massinha de modelar”. 

Muitas crianças não conheciam massinha de modelar 

e estranharam o material, até mesmo hesitaram tocá-

-la. Na medida em que nós fomos demonstrando as 

possibilidades de brincar e induzindo a percepção do 

tato e da criação das formas com o uso da massinha, 

elas foram se encantando com a nova brincadeira. 

 Com a frustração de nossas expectativas fizemos 

uma análise das implicações na experimentação com 

as crianças. Para compreender o que isso significa no 

campo científico, refletimos junto com Coimbra, que 

diz: 

A proposta de analisar nossas implicações é uma 

forma de pensar, cotidianamente, como vêm se 

dando nossas diferentes intervenções. (...)A aná-

lise de implicações traz para o campo da análise 

sentimentos, percepções, ações, acontecimentos 

até então considerados negativos, estranhos, 

como desvios e erros que impediriam uma pes-

quisa/intervenção de ser bem sucedida. 

Após esse evento, temos a sensação de que diver-

sos caminhos se abrem para as histórias e memórias 

dos carroceiros de Pelotas, desde que sigamos aten-

tos e vigilantes aos nossos sentimentos morais que 

nos reforçam nestes lugares de saber tão confortavel-

mente produzidos pela academia. 

 As atividades que foram desempenhadas até o 

momento e a aproximação pretendida com a comu-

nidade está acontecendo de forma contínua. A festa 

de dia das mães e as inserções na comunidade nos 

permitiram bons avanços tais como: (1) fazer contato 

com algumas pessoas que se disponibilizaram para 

construir conosco suas histórias e memórias; (2)  dar 

mais visibilidade ao nosso projeto para os residentes 

da Ceval que reconhecem nosso coletivo quando va-

mos às ruas da comunidade. Com isso, pode-se dizer 

que os procedimentos metodológicos adotados são de 

grande auxílio para que consigamos chegar ao nosso 

objetivo principal e que, em sua maioria, têm produzido 

resultados positivos e motivadores para todos os que 

estão envolvidos no projeto. 

 

Conclusão 
 

 Percebemos que a implicação de estar inseridos 

em atividades com a comunidade, afeta diretamente 

nossa percepção sobre muitas coisas e muda a nos-

sa forma de pensar, mesmo que inconscientemente. 

E com certeza, o nosso estar ali, provoca alguma mu-

dança no cotidiano e  na história dos carroceiros e mo-

radores da comunidade Ceval. Isso nos leva a crer que 

as formas de aproximação são diversas, nos dando 

indícios sobre as possibilidades de construção coletiva 

das histórias e memórias destes carroceiros.  
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PROJETO HISTÓRIAS E MEMÓRIAS DOS CARROCEIROS DE PELO-
TAS: RELATO DE UMA EXPERIMENTAÇÃO EM ATIVIDADES NA ES-
COLA COM CRIANÇAS DA COMUNIDADE CEVAL

E
ste trabalho tem por objetivo apresentar o Projeto 

de Extensão Histórias e Memórias dos Carrocei-

ros de Pelotas (PREC/CEAD/Psicologia/UFPel). 

O projeto visa registrar e dar visibilidade as histórias 

de vida das pessoas residentes na comunidade Ceval, 

que tem como principal atividade laboral a reciclagem 

de lixo, sendo o meio de transporte para a coleta, a 

carroça de tração animal. . O registro das histórias 

e memórias não será, necessariamente, uma repro-

dução fidedigna, pois envolve uma complexidade em 

capturar esse material pelos relatos dos moradores e 

pelas nossas observações implicadas. O ponto chave 

deste trabalho é produção de material audiovisual con-

tando as histórias e memórias destes moradores de 

forma lúdica e representativa.   

O projeto teve início em março deste ano, conta com 

um grupo formado por acadêmicos do curso de psico-

logia, o professor coordenador e professores colabo-

radores. Será apresentada neste trabalho, a proposta 

do projeto e as atividades que estão sendo realizadas 

até o momento, focalizando o processo de integração 

do projeto na comunidade através de uma prática na 

Escola Estadual de Ensino Médio Dr. Augusto Simões 

Lopes. 

Portanto esta ação de extensão remete a alguns 

problemas de pesquisa que nos interrogam acerca 

da natureza das atividades na escola os quais serão 

desdobrados ao longo do projeto, mas que agora nos 

fazem apostar numa problemática anterior a isso que 

diz respeito sobre como nos relacionarmos com a co-

munidade. 

Durante  o  primeiro  semestre  de  atividades,  a  

principal  preocupação  foi constituir um vínculo e co-

nhecer a comunidade, explorando suas particularida-

des. Já temos algumas atividades estabelecidas, como 

visitas sistêmicas a comunidade e a atividade que vem 

sendo desenvolvida na escola, porém encontram-se 

em andamento e vem trazendo resultados positivos. 

Acreditamos que é importante dar visibilidade as 

atividades e histórias de vida dos carroceiros da cida-

de, pelo fato desta parcela da comunidade passar des-

percebida ao ritmo intenso dos fluxos urbanos e ou por 

muitas vezes ser considerada uma “sujeira urbana”. 
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Metodologia 
 

A metodologia do projeto se sustenta por um princí-

pio e alguns procedimentos a serem agenciados ao lon-

go do projeto. O princípio metodológico é a cartografia 

na qual cartografar consiste em relatar os momentos 

vividos com todos os seus perceptos e afectos e trans-

formá-los em material científico singular, onde cada 

relato tem sua individualidade e onde haverá infinitas 

formas interpretar esta experiência. Os procedimentos 

metodológicos são: diário de bordo; festas e atividades 

lúdicas vinculadas Ambulatório de Veterinária da Ce-

val; construção de estratégias lúdicas para promover 

a expressão das histórias das crianças a partir da sua 

experiência escolar; visitas sistemáticas à comunidade 

para escutar e construir narrativas das suas histórias 

e memórias; produção de material audiovisual para o 

registro das histórias e memórias dos carroceiros. 

Dentre  os  procedimentos  realizados  até  o  mo-

mento,  como  forma  de aproximação da comunidade, 

destacamos os seguintes: a ocupação de um espaço 

anexo ao ambulatório de animais que se encontra na 

comunidade Ceval. Este ambulatório é vinculado ao 

Hospital Veterinário da UFPEL e tem por finalidade 

atender os animais utilizados no trabalho dos carro-

ceiros; o auxilio em festas que integram a comunida-

de e os profissionais que atendem no ambulatório; as 

visitas sistêmicas a comunidade. Por fim, será dado 

um destaque onde, foi feito contato com duas escolas 

nas quais estudam alunos residentes na comunidade. 

A partir destas formas de aproximação definidas, co-

meçou o trabalho de intervenção. 

Entendemos que, para abordarmos as histórias dos 

moradores da Ceval, precisamos conhecer os modos 

de subjetividade que operam neste ambiente e que 

caracterizam as territorialidades presentes na comu-

nidade. Então optamos num primeiro momento pela 

aproximação através das possibilidades descritas, 

para, posteriormente, partir à produção de materiais 

que registrem as territorialidades dos moradores. 

O trabalho que vem sendo realizado tem caráter de 

cooperação mútua onde não foram especificadas ati-

vidades isoladas para cada colaborador, mas sim, há 

um envolvimento em todas as atividades por parte de 

todos os integrantes do grupo. 

Consideramos que o trabalho em grupo é enri-

quecedor e fundamental para manter o envolvimento 

e a participação. No entanto uma das atividades que 

acompanhei mais de perto foi a inserção na Escola 

Estadual de Ensino Médio Dr. Augusto Simões Lopes, 

na qual venho desenvolvendo, junto com os outros co-

laboradores, atividades em duas turmas do 5º ano. 

Como foi mencionado, destacaremos neste resumo 

o percurso cartográfico na escola. Para isso partimos 

da seguinte interrogação: Como a escola se apresen-

tou a nós como uma porta de entrada para a comuni-

dade? Antes disso vamos nos encontrar teoricamente 

com Suely Rolnik (2006, p.65) para que nos inspire a 

relatar algumas percepções que tivemos no processo: 

 
“A prática de um cartógrafo diz respeito, funda-

mentalmente, às estratégias das formações do 

desejo no campo social. E pouco importa que 

setores da vida social ele toma como objeto. O 

que importa é que ele esteja atento às estratégias 

do desejo em qualquer fenômeno de existência 

humana que se propõe a perscrutar: desde os 

movimentos sociais, formalizados ou não, muta-

ções de sensibilidade coletiva, a violência, a de-

linquência... até os fantasmas inconscientes e os 

quadros clínicos de indivíduos, grupos e massas, 

insticionalizados ou não.” 

Até eu chegar na escola foi necessário construir 

este processo quase que geográfico de desconstruir 

meu lugar idealizado do projeto e aceitar a escola como 

uma possibilidade de aproximação dos moradores da 

Ceval. Percebemos que o percurso cartográfico é jus-

tamente este, qual seja, mergulhar nas reentrâncias, 

“quebradas” e “becos” da comunidade. Ainda que o 

ponto de chegada sejam as histórias e memórias dos 

carroceiros, foi preciso perscrutar as vozes de onde 

estas histórias se faziam possíveis e por esse motivo 

pacificamo-nos com a ideia da escola e permitimo-nos 

pegar carona no fluxo do desejo de produção deixan-

do-nos afetar pela prática. 

Segundo Kreutz (2003, p.55) “não há um objeto a 

ser aprendido, nem uma expectativa de objetividade 

e de organização do problema, mas há uma implica-

ção do pesquisador que é inevitável e absolutamente 

necessária para a avaliação dos dados.’’ Mais ainda, 

Kreutz (2003) sugere que implicação significa estar 

dentro da dobra, dentro da plier1, no nosso caso, den-

tro da plier da escola . Considerando a proposta do 

projeto de extensão como um interior (um “dentro do 

plier” com seus objetivos, regras e expectativas de um 

produto final), necessariamente esse princípio carece 

de transversalidades com afetos e perceptos que se 

projetam de fora para dentro: im-pli(er)-cação. 

Então ir ao encontro das crianças e adolescentes da 

comunidade foi a primeira ideia que surgiu para apro-
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ximar o projeto da comunidade. Pensamos em projetar 

filmes e conhecer os territórios existenciais da comu-

nidade conversando com os adolescentes e crianças 

e propondo a projeção de filmes no anexo ao ambu-

latório da CEVAL. Na primeira atividade, propusemos 

uma sessão de vídeo na sede do projeto, divulgada 

através da distribuição de cartazes, convidando para 

a sessão, em pontos estratégicos (comércios locais, 

ambulatório da veterinária) e também por contato dire-

to com adolescentes na comunidade. No dia marcado 

para a realização da sessão de video não teve a pre-

sença de nenhum adolescente, observamos então a 

necessidade de procurar novos caminhos e procurar 

compreender quais os aspectos implicados nesta rela-

ção entre a comunidade e a presença dos acadêmicos 

de psicologia na comunidade. 

A partir da frustração encontrada na aproximação 

nessa atividade com os adolescentes pensamos uma 

nova forma de constituir vínculos com esses morado-

res. Começamos então um contato com as escolas 

nas quais estudam alunos da comunidade. No primeiro 

momento buscamos contato com os responsáveis pe-

las escolas, onde observamos bastante interesse no 

nosso trabalho. Iniciamos então o trabalho com duas 

turmas que tem alunos oriundos da comunidade Ceval. 

Uma das turmas no turno da manhã é com alunos do 

5º ano (turma esta que faz parte do “Projeto Acelera”). 

A outra turma do turno da tarde, também é do 5º ano. 

A primeira atividade realizada foi uma sessão de ví-

deo, com o filme “Marcovaldo”2 da Produtora Moviola 

de Pelotas/RS, na turma do turno da manhã. Observa-

mos demonstrações de bastante entusiasmo por parte 

dos alunos. Após a sessão, fizemos uma reflexão a 

partir de cenas do filme e, em seguida, propusemos 

dar uma continuidade na história de Marcovaldo atra-

vés da produção textual dos alunos. Foi proposto então 

que esta produção deveria ser apresentada em encon-

tro posterior. 

A segunda atividade realizada foi semelhante a pri-

meira atividade, porém com a turma do turno da tarde. 

Depois desta primeira etapa pensamos em recons-

truir a história de 

Marcovaldo tendo como referência as histórias pro-

duzidas pelos alunos. E partir destas, materializar esta 

nova história, através da produção de uma maquete. 

A cartografia nos levou necessariamente para um 

novo universo onde se faz necessário uma constan-

te análise da experimentação. “Na psicologia social 

este princípio tem função de qualificar a implicação 

do pesquisador. Ele funciona como um medidor de 

intensidades sobre o acontecimento pesquisado. Ex-

perimentação , muitas vezes, é paciência e repetição 

em um exercício intenso de percepção na cartografia.” 

KREUTZ (2003, p.42). Tal análise está intimamente 

articulada ao princípio extramoral, no qual é preciso 

se livrar de qualquer julgamento moral e nos apropriar-

mos do que está sendo observado sem deixar escapar 

as particularidades da cena em questão, permitindo 

assim dar visibilidade e dizibilidade dos campos por 

onde passamos. (KREUTZ, 2003). 

 

Resultados 
 

As atividades que vem sendo realizadas na escola 

tem mostrado resultados positivos. E diante da pro-

posta houve contribuição e interesse por parte dos 

responsáveis pela escola, bem como uma excelente 

recepção e adesão dos alunos as atividades propos-

tas. Percebemos que a sessão de vídeo com uma dis-

cussão posterior e proposta de continuidade despertou 

a curiosidade e vontade de criar das crianças. Esta ati-

vidade ainda encontra-se em andamento e o resultado 

final esperado é a criação de uma maquete, a qual 

contará a história do bairro e as vivências das  crianças 

que residem no local, a partir deste material faremos 

a produção audiovisual. Leva-se em consideração a 

não fidedignidade destas criações, mas acreditamos 

que a possibilidade de criação será fundamental neste 

processo. 

Portanto evidenciamos que o processo de aproxi-

mação com os alunos e professores nos conduziram 

a algumas bifurcações da ideia inicial dos objetivos do 

projeto que podem ser descritas pelo seguinte: para 

chegar ao objetivo principal do projeto que é a produ-

ção de material audiovisual, era necessário conhecer 

os moradores da comunidades, produzir a partir daí 

algumas reflexões teóricas possíveis que nos levarão 

constantemente a outros caminhos de criação. 

 

Conclusão 
 

No momento em que nosso projeto sofreu bifurca-

ções, diante do objetivo inicial, tivemos a consciência 

de que a partir desta experiência, caminhamos para 

a formação de um novo projeto. Sabemos que a nar-

rativa das crianças da escola é diferente daquela que 

esperamos na comunidade CEVAL. Mas, acreditamos 

que neste momento as histórias construídas pelas 

crianças, mesmo se tratando de uma construção fan-

tasiosa, pode sim ter elementos fundamentais para 
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falar das subjetividades e vivências que compõe as 

suas histórias. Se trata de uma construção conjunta e 

lúdica, com a finalidade de ilustrar histórias, não dando 

ênfase à sua fidedignidade, mas sim sobre como es-

sas histórias nos transformarão. A nossa aposta é que 

estas histórias terão um lugar de destaque no projeto, 

justamente por nos apresentar outras matérias de ex-

pressão. 

Notas

1. Ao fazer uma pesquisa pelo google tradutor encon-

tramos que dobra em francês é traduzido para plier

2. Conforme consta na capa do DVD, “Marcovaldo 

narra as 24 horas da vida de um brasileiro comum. 

Em tom documental, o filme busca promover a re-

flexão, utilizando uma narrativa nada convencional 

para apresentar uma realidade que, apesar de coti-

diana, nem todos percebem.”
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PROJETO VIDA DE INSETO: ESTRATÉGIAS PRÁTICAS E TEÓRICAS 
PARA DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

A 
Universidade tem um papel importante na divul-

gação científica para que a população adquira 

conhecimento sobre ciência e a reconheça pre-

sente em seu cotidiano. Uma das maneiras de ampliar 

esta função das universidades é realizar atividades de 

extensão para divulgar a ciência. 

O projeto Vida de Inseto surgiu para divulgar conhe-

cimentos científicos inicialmente através de uma abor-

dagem de mitos e verdades sobre a classe Insecta. 

Insetos são animais invertebrados com exoesqueleto 

quitinoso, corpo dividido em três partes (cabeça, tó-

rax e abdome), três pares de pernas articuladas, olhos 

compostos e duas antenas. Pertencem à classe Insec-

ta, o maior e mais distribuído grupo de animais do filo 

Arthropoda (STORER et al., 1997). São animais extre-

mamente bem sucedidos, todos os tipos de ecossiste-

mas naturais e modificados apresentam comunidades 

de insetos, que possuem grande variedade de estilos 

de vida, formas e funções (GULLAN & CRANSTON, 

2008). 

Partindo da premissa que aulas práticas são essen-

ciais na aprendizagem de Ciências, uma vez que a boa 

formação dos estudantes passa por experiências que 

transcendem o campo teórico e despertam nos alu-

nos a curiosidade e o interesse de investigação dos 

diferentes componentes da natureza (BARBOSA, PAU-

LO & RINALDI, 1999), utilizamos desta técnica como 

uma forma de diminuir a repulsa associada a esses 

organismos, já que eles são lembrados com frequência 

apenas como seres que causam doenças ou outros 

prejuízos (COSTA-NETO & PACHECO, 2004).  

Este projeto de extensão visa contribuir com os pro-

fessores de Ciências das escolas públicas facilitando 

o ensino da classe Insecta através de oficinas e/ou 

minicursos. 

O projeto foi apresentado em diferentes encontros 

com professores da rede municipal e estadual do en-

sino básico da região de abrangência da Universidade 

Federal de Pelotas. 

 

Metodologia 
 

O minicurso Vida de Inseto foi apresentado a profes-

sores do ensino básico da rede municipal e estadual 

nos municípios de abrangência da Universidade Fede-

BRUM, Thomáz Klug
Aluno de Licenciatura em CIÊNCIAS BIOLÓGICAS/

UFPel, bolsista PROBEC/UFPel

TAVARES, Gustavo Medina
Aluno de Licenciatura em CIÊNCIAS BIOLÓGICAS/UFPel 

voluntário

PÉDRA, Marcela Gómez Marcos
Aluna de Licenciatura em CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS/UFPEL, bolsista PROBEC/UFPel

TRINDADE, Maira Aparecia Christello
Aluna de Licenciatura em CIÊNCIAS BIOLÓGICAS/

UFPEL, voluntária

BOBROWSKI, Vera Lucia
Professora Associada do Departamento de Zoologia, 

Ecologia e Genética/IB/UFPel, coordenadora

ÁREA: EDUCAÇÃO



memória e muitos temposCongresso de Extensão e Cultura

384

ral de Pelotas (UFPel) como Pelotas, Jaguarão, Arroio 

Grande e Herval.  

Esta atividade utiliza materiais simples para a apre-

sentação das abordagens tanto teóricas quanto prá-

ticas. Na abordagem teórica foi utilizada uma meto-

dologia do tipo seminário com slides e vídeos, porém 

com um viés construtivista, pois os participantes são 

encorajados a fazerem perguntas e exporem seus co-

nhecimentos prévios durante a apresentação e a partir 

disso são feitas pequenas quebras na linearidade do 

que seria um seminário tradicional tornando-o mais 

dinâmico.  

Na abordagem prática, foram usados modelos di-

dáticos construídos a partir de recorte e montagem 

em papel cartão, espécimes conservados presentes 

em caixas entomológicas e espécimes conservados 

em álcool 70%.   

Nesse tipo de abordagem a observação e a de-

monstração diante dos modelos foram essenciais, fa-

zendo com o que possivelmente tenha ficado abstrato 

durante a apresentação torna-se palpável e mais com-

preensível. A avaliação da atividade foi feita através de 

questionário com quatro perguntas para análise quali-

tativa da oficina. 

 

Resultados 
 

Participaram das atividades do projeto de forma di-

reta 70 professores e considerando que cada profes-

sor tenha apenas uma turma de 30 alunos, o numero 

total de beneficiados com o projeto é de mais de mil 

pessoas nos municípios de Pelotas, Jaguarão, Arroio 

Grande e Herval, fazendo uma projeção baixa do al-

cance do trabalhado desenvolvido. 

Como avaliação do projeto apenas um dos questio-

namentos foi abordado: “Cite duas coisas que apren-

destes hoje”. As respostas variaram razoavelmente e 

os vinte seis participantes que responderam demons-

traram que os assuntos que mais lhes chamaram 

atenção nos insetos foram os mitos e erros populares, 

a anatomia, a importância e a diversidade.  

Primeiro com relação a mitos e erros, alguns par-

ticipantes citaram que aprenderam que a maioria dos 

insetos não são venenosos. Isso provavelmente parte 

de um conhecimento prévio adquirido desde a infân-

cia quando os pais ensinam seus filhos dizendo que 

os insetos são perigosos, principalmente os maiores 

e agressivos como o louva-deus. Não obstante, já era 

esperado que os participantes falassem sobre isso 

porque durante a apresentação uma parte dela é rela-

cionada aos mitos e as formas de defesa dos insetos, 

como o aposematismo, que induz o predador a pensar 

que os insetos são venenosos, mas na grande maioria 

é só uma estratégia evolutiva de defesa.  

Da mesma forma, alguns erros em nomes popula-

res de insetos como é o caso da cigarra no Rio Grande 

do Sul são muito lembrados, pois no seminário é des-

tacado que às vezes a nomenclatura popular diverge 

da científica.   

O segundo assunto que mais chamou a atenção foi 

a anatomia, que possivelmente foi citado porque a pri-

meira parte do seminário é focada em características 

gerais dos insetos, com ênfase na morfologia (Figura 

1) como sendo um indicador importante para a identi-

ficação de insetos.  

Figura 1: Fotografia da atividade prática de identificação da 

morfologia dos insetos com o auxílio da caixa entomológica. 

Fonte: Fotografia do Autor, 2014.

Terceiro, a importância e diversidade dos insetos 

são dois eixos muito comentados durante o minicurso, 

então é presumível que eles tenham se atido a esses 

pontos e sanados dúvidas referentes à importância 

médica, econômica e ambiental, bem como, a grande 

diversidade do grupo, que representa a maior riqueza 

de espécie dentre todos os seres vivos já classificados 

até o momento.  

Outro ponto de conhecimento adquirido no seminá-

rio e relatado pelos participantes foi a apresentação 

dos modelos didáticos, pois estes permitiriam a ex-

posição de aulas mais dinâmicas, possuindo um cus-

to baixo de produção e a possibilidade de confecção 

pelos próprios alunos, além da possibilidade de tra-

balhar interdisciplinarmente com áreas como Artes e 

Matemática. 
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Conclusão 
 

Com este trabalho constatamos a necessidade de 

mais estudos para o desenvolvimento de atividades 

práticas e modelos didáticos para o ensino de ento-

mologia, bem como, estes serem incluídos nos planos 

de ensino que visam o estudo dessa área, aliados ao 

conteúdo teórico. Essas metodologias oportunizam es-

paços de discussão e debate, tornando as explicações 

dinâmicas e atrativas para os alunos, visando um me-

lhor entendimento do conteúdo. 
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RELATO DA OFICINA EDUCAÇÃO EM MUSEUS: A PRODUÇÃO DE MA-
TERIAL EDUCATIVO PARA OS MUSEUS DA COLÔNIA DE PELOTAS 

E
sse trabalho tem como objetivo descrever a pri-

meira oficina realizada pelo programa de oficinas 

realizadas pelo Laboratório de Educação para o 

Patrimônio¹. A oficina intitulada de “Educação em Mu-

seus: a produção de material educativo para os mu-

seus da Colônia de Pelotas” teve como foco os museus 

da zona rural de Pelotas – Museu Etnográfico da Colô-

nia Maciel, Museu Gruppelli, Museu e Espaço Cultural 

da Colônia Francesa – e Museu Histórico de Morro 

Redondo². A realização das oficinas foi motivada por 

uma pesquisa realizada nos meses de janeiro e feve-

reiro  de  2014,  pelo  laboratório  com  os  museus  da  

cidade  de  Pelotas cadastrados no Sistema Municipal 

de Museus - SMM. O levantamento buscou conhecer 

os aspectos educativos das instituições museológicas 

pelotense e os resultados mostraram que os museus 

não desenvolvem ações educativas voltadas para o 

patrimônio de forma regular³. A partir desses dados 

percebeu-se a carência dessas instituições na área 

educativa, e optou-se por realizar essa oficina que, 

além de auxiliar na elaboração de material educativo, 

poderia incentivar os museus a (re)pensarem acerca 

da educação em museus. A escolha dos Museus da 

Colônia de Pelotas e Morro Redondo se deu pelo fato 

deles serem vinculados a projetos de extensão da Uni-

versidade Federal de Pelotas. 

Ações educativas podem ser definidas como:

 
Elementos fundamentais no processo de comu-

nicação que, juntamente com a preservação e a 

investigação, formam o pilar de sustentação de 

todo museu, qualquer que seja sua tipologia. En-

tendidas como formas de mediação entre o sujei-

to e o bem cultural, as ações educativas facilitam 

sua apreensão pelo público, gerando respeito e 

valorização pelo patrimônio cultural (MINAS GE-

RAIS. Secretaria de Estado de Cultura de Minas 

Gerais, 2010, p. 5). 

O Estatuto Brasileiro de museus afirma a importân-

cia dessas atividades. De acordo com a lei: 

Os museus deverão promover ações educativas, 

fundamentadas no respeito à diversidade cultural 

e na participação comunitária, contribuindo para 

ampliar o acesso da sociedade às manifestações 
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culturais e ao patrimônio material e imaterial da 

Nação (BRASIL, Lei nº 11.904, 2009, art. 29). 

Os objetivos da oficina foram auxiliar os Museus 

da Colônia de Pelotas e o Museu Histórico de Morro 

Redondo na produção de material educativo; ressal-

tar a importância das ações educativas em museus 

e estimular sua prática nos museus alvo; promover o 

contato desses profissionais de museus com materiais 

educativos de outras instituições; conhecer as neces-

sidades dos museus nesta área, produzir material edu-

cativo para uso nos museus. 

Metodologia 

Os museus foram convidados a participar através 

dos professores coordenadores dos projetos de exten-

são que indicaram um total de 21 pessoas. 

A oficina aconteceu em três encontros, um a cada 

semana, e um quarto encontro será definido com os 

participantes da oficina para apresentação dos relatos 

sobre a utilização dos materiais produzidos nas ações 

educativas realizadas por cada museu. 

No que diz respeito as atividades de cada encontro, 

no primeiro dia – 12 de maio – foram discutidos alguns 

conceitos a respeito de ação educativa em museus, 

como por exemplo: o que são ações educativas para 

o patrimônio, para que e para quem se pensa nessas 

atividades, a relação entre acervo e educação, a dife-

rença entre museu e escola, elementos a serem con-

siderados ao se planejar uma ação educativa: público, 

espaço, viabilidade, objetivo e avaliação. Além disso, 

buscou-se estabelecer um tema comum aos museus 

para a produção de material, vários assuntos foram 

elencados pelos participantes para posteriormente es-

colher um tema que unisse os quatro museus. 

No segundo encontro – 19 de maio – em um pri-

meiro momento, os partícipes conheceram um pouco 

do acervo da mediateca do LEP, o qual é formado por 

materiais educativos de diversas instituições museoló-

gicas/culturais a fim de ampliar seu referencial sobre 

o tema. Num segundo momento foi debatido sobre o 

tema que seria selecionado para a confecção do ma-

terial, e optou-se por fazer um painel para cada museu 

com imagens do museu, do acervo e do seu entorno 

com o qual os visitantes pudessem interagir. A ideia 

inicial era produzir um conjunto de imagens em que o 

visitante possa identificar o que pertence ao museu e 

ao seu entorno e o que não faz parte daquele contexto. 

O terceiro e último encontro - 26 de maio – foi de-

dicado a produção do material educativo, ou seja, do 

painel, a equipe de cada museu montou seu painel da 

maneira que melhor se adequasse às suas demandas. 

Resultados 

A primeira etapa do programa de oficinas para a 

produção de material educativo teve como foco os 

museus que possuem relação com a zona rural e es-

tão vinculados a projetos de extensão da Universidade 

Federal de Pelotas. A necessidade da realização das 

oficinas foi evidenciada a partir de uma pesquisa reali-

zada pelo laboratório com os museus da cidade de Pe-

lotas4  cadastrados no Sistema Municipal de Museus 

- SMM5 que mostrou que os museus não desenvolvem 

ações educativas voltadas para o patrimônio de forma 

regular. A partir desses dados o LEP percebeu a ca-

rência dessas instituições na área educativa, e optou 

por constituir um programa de oficinas que, além de 

auxiliar na elaboração de material educativo, pudesse 

ser fonte de incentivo para que os museus (re)pensas-

sem acerca da educação em museus, tendo em vista 

a importância de atividades educativas para o patri-

mônio tangenciadas pelas instituições museais, nesse 

sentido Horta escreve 

O diálogo permanente que está implícito neste 

processo educacional estimula e facilita a comu-

nicação e a interação entre as comunidades e os 

agentes responsáveis pela preservação e estu-

do dos bens culturais, possibilitando a troca de 

conhecimentos e a formação de parcerias para 

a proteção e valorização desses bens (HORTA; 

GRUMBERG; MONTEIRO, 1999, p. 06). 

Quanto aos participantes da oficina houve estagiá-

rios das quatro instituições museológicas convidadas. 

O que demonstra a priori que há interesse pelo tema. 
  

 Conclusão 
 

Com a aplicação da primeira oficina do programa 

avaliamos que esta levou  o pessoal dos museus a re-

fletir sobre os processos educativos e sobre  a aplica-

bilidade e a viabilidade das ações educativas em seus 

espaços. A oficina partiu da proposta  de produzir um 

material educativo de forma simples e fácil, contextu-

alizado na realidade dos museus locais, que pudesse 

ser utilizado de forma dinâmica em diversos projetos. 

A proposta inicial da confecção do material era de 

um único painel para os quatro museus convidados, 
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porém conforme o desenvolvimento da oficina verifi-

cou que cada museu possuía uma necessidade diver-

sificada e a partir disso cada museu estabeleceu um 

uso diversificado para o painel. 

Ao final desta primeira oficina do programa foi pos-

sível podemos perceber que as instituições museo-

lógicas são sensíveis às questões educativas, o que 

foi potencializado pela oportunidade de contato com 

o material de outras instituições proporcionado pela 

Mediateca do LEP. 

Após a realização do quarto encontro da oficina, o 

qual terá como propósito que cada um dos museus 

participantes relate como foi a utilização do material 

produzido, será possível ter uma avaliação melhor 

acerca desta primeira oficina realizada pelo laborató-

rio, bem como do uso que cada uma das instituições 

museológicas conferiu ao painel educativo. 

 

Notas

1. Este projeto pretende refletir sobre os museus como 

agentes educativos e colaborar para a qualificação 

das ações educativas desenvolvidas por estas insti-

tuições. Para tanto se investiga as ações educativas 

desenvolvidas em diversas instituições museológi-

cas do Rio Grande do Sul. Além disso, constituiu 

uma Mediateca, que reúne material educativo e de 

divulgação produzido por diversos museus e  por 

instituições,  nacionais e  internacionais, voltadas 

para  o patrimônio e  o disponibiliza para consulta, 

oportunizando o contato com diferentes experiên-

cias educativas. Mais informações   estão   dispo-

níveis   no site: wp.ufpel.edu.br/lep e na pagina no 

facebook: www.facebook.com/Lepparaopatrimonio.

2. Este museu fica no município vizinho, porém, tem 

características similares e também é projeto de ex-

tensão da Universidade Federal de Pelotas.

3. Um artigo relatando os dados dessa pesquisa foi 

aceito para publicação nos cadernos de educação 

patrimonial do Instituto do Patrimônio histórico e Ar-

tístico Nacional – IPHAN.

4. CRUZ, Patrícia. CASTRO, Renata. GASTAUD, Carla. 

Considerações sobre a educação para o patrimônio 

no município de Pelotas-RS: Uma possibilidade de 

aproximar museu e sociedade. In: Cadernos temá-

ticos de Educação Patrimonial, v. 4. IPHAN, João 

Pessoa, 2014. (No prelo)

5 . SMM: http://www.pelotas.com.br/smm/ - Acessa-

do em 20/01/2014
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SESSÕES NO PLANETÁRIO MÓVEL DA UFPEL COMO FERRAMENTA 
DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E APOIO A PROFESSORES DO ENSINO 
FUNDAMENTAL 

O
s planetários e seus espaços adicionais, em 

seus diversos estilos e vinculações, são locais 

de divulgação científica por excelência. É atra-

vés da preocupação com a ampliação do uso desses 

espaços que se faz necessária a aproximação deles 

com o conhecimento atual da Astronomia, mostrando 

o fazer do astrônomo e os desafios atuais da área.    

É importante ressaltar o reconhecimento da União 

Astronômica Internacional (IAU) da importância do de-

senvolvimento da Astronomia como catalizador do de-

senvolvimento econômico e social de todas as nações. 

Inclusive o plano estratégico da IAU para o decênio 

2010-2020 está baseado em três áreas: tecnologia e 

capacidades; ciência e pesquisa; cultura e sociedade 

(MILEY, 2009). 

Desde o Ano Internacional da Astronomia (2009) a 

UFPel se firmou como nó local, engajando-se a esse 

movimento de popularização da Astronomia. No mes-

mo periodo foram adquiridos os planetários fixo, da 

Sphaera Planetaria, e móvel, da Asterdomus e desde 

então, passou a realizar de forma contínua e consis-

tente uma série de atividades como sessões de plane-

tário, observações astronômicas, exposições (locais, 

regionais e internacionais), concurso de desenho, 

curso de formação de professores, ciclo de palestras, 

elaboração de oficinas e apoio a escolas e clubes de 

astronomia. 

Houve no início apoio financeiro através de parce-

rias de projetos com a UFRGS (CNPq – PRONEX e 

AIA2009), IAG-USP (CNPq – INCT) e da OBA (Olim-

píada Brasileira de Astronomia e Astronáutica), tendo 

o trabalho desenvolvido com o apoio de alunos volun-

tários da UFPel e parcerias com escolas locais. Já em 

2013, através de aporte financeiro do programa PRO-

EXT, conseguimos adquirir uma melhor infra-estrutura 

para o desenvolvimento das atividades, em especial a 

itinerância das mesmas visando ao maior envolvimento 

da região de Pelotas. Além disso pudemos constituir 

um grupo maior de alunos de diversos cursos de gra-

duação envolvidos que dão suporte ao projeto como 

bolsistas e voluntários a todas as atividades desen-

volvidas. 

 

 

SANTOS, Ana Paula Malvina
Aluna do Bacharelado em Antropologia/UFPel, voluntá-

ria

VERONEZ, Gabriel Güez Vargas
Aluno do Curso de Física/UFPel, bolsista do 

PIBID/UFPel

ALVES, Virgínia Mello
Professor do Departamento de Física/IFM/UFPel, orien-

tador

KREBS, Paulo Roberto
Professor do Departamento de Física/IFM/UFPel,  orien-

tador

ÁREA: EDUCAÇÃO



memória e muitos temposCongresso de Extensão e Cultura

392

Metodologia 
 

A operação do Planetário Móvel da UFPel, hoje si-

tuado no prédio da antiga Laneira, é realizada pelos 

estudantes membros do Grupo de Astronomia e vo-

luntários, e oferece sessões agendadas para escolas, 

ao longo da semana, e fixas para o público geral, aos 

sábados. 

Esses agendamentos são realizados através de 

preenchimento de formulário disponível na página do 

Laboratório de Astronomia, o que direciona os interes-

sados a um contato maior com as atividades desenvol-

vidas pelo grupo através de agenda e publicações de 

materiais próprios no canal. 

Além das sessões agendadas para a Laneira, tam-

bém realizam-se sessões em escolas que tenham lo-

cal apropriado para a instalação do planetário, bem 

como em eventos da UFPel (CIC, Projeto Vizinhança, 

Calourada, etc.) ou locais (Fenadoce, Pic Nic Cultural, 

Feira do Livro, etc.). 

Na elaboração de novos programas sempre há en-

volvimento dos acadêmicos, na busca constante por 

melhorias. Com a possibilidade da aquisição de novas 

técnicas projetivas (sistema digital), os tipos de sessão 

podem ser ampliados, inclusive desenvolvendo pro-

gramas não vinculados à Astronomia, podendo assim 

oferecer recursos a uma gama ilimitada de usos aca-

dêmicos para os professores de todas as séries. 

 

Resultados 
 

Através do apoio inicial recebido e, principalmente 

através da vinculação do Planetário da UFPel à Pró-

-Reitoria de Extensão e Cultura (PREC) da Universida-

de, o grupo vinculado ao Laboratório de Astronomia 

tem crescido constantemente e qualificado-se cada 

vez mais. Hoje o Planetário da UFPel faz parte do Núl-

cleo de Museus e da Comissão do Mercosul Multicul-

tural de nossa instituição, além da Associação Brasi-

leira de Planetários (ABP). 

Em relação ao contato da população com a área 

da Astronomia, a cada ano conseguimos atingir um 

número maior de alunos e interessados em conhecer 

o Planetário. Apenas em 2013,  o  número  estimado  

de  visitas  individuais  ao  Planetário  na  Laneira  é  de 

aproximadamente 600 alunos. O impacto das ativida-

des desenvolvidas é visto durante e após cada sessão, 

na ansiedade e expressão de curiosidade daqueles 

que usufruem das sessões. 

 

Conclusão 
 

O Laboratório de Astronomia da UFPel vem de-

senvolvendo um trabalho contínuo, com crescimento 

visível em quantidade e qualidade. Quantidade de ati-

vidades, de pessoas atingidas e de pessoas colabora-

doras. O apoio de colegas da área da Astronomia de 

outras instituições e de colegas de outras áreas de 

nossa instituição também é crescente e tem recebido 

o reconhecimento de nossos pares nos eventos espe-

cíficos em que temos participado. 

Pretendemos ampliar nosso trabalho à partir do 

investimento de recursos financeiros (editais de pes-

quisa, ensino e extensão), de recursos humanos (par-

cerias com os diversos cursos da instituição) e, princi-

palmente com a concretização do projeto do Planetário 

Fixo da UFPel. Com a implantação do Planetário fixo, 

com seus espaços específicos, esperamos crescer 

ainda mais possibilitando uma participação mais am-

pla de mais cursos de graduação, ampliando as ativi-

dades hoje já desenvolvidas bem como possibilitando 

o desenvolvimento de novas atividades. 

Enquanto isso, é imperativo que continuemos com 

novos trabalhos e sempre reforçando e aumentando 

nosso grupo de acadêmicos envolvidos, renovando 

nossas sessões e atividades para que cada vez mais 

pessoas sejam alcançadas e engajem-se no caminho 

da divulgação científica por meio da astronomia. 
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 TEATRO DOWN: UM NOVO OLHAR SOBRE O ENSINO DE TEATRO

E
xistem raros trabalhos que exponham maneiras 

efetivas de se trabalhar o ensino de teatro, uti-

lizando processos lúdicos, afetivos, sensoriais e 

estéticos com jovens que necessitam de atenção es-

pecial (RABÊLLO, 2011). A evolução do ensino de tea-

tro no Brasil vem mostrando que, atualmente, os pro-

fessores de teatro têm revisto os conceitos e propostas 

metodológicas defendidas a partir da segunda metade 

do século XX. As relações entre os participantes, as 

propostas de jogos teatrais que permitam vivências e 

as experiências estéticas não necessariamente arrai-

gadas nos textos da dramaturgia clássica, vem sendo 

pensadas como alternativas de abordagens contem-

porâneas para a pedagogia teatral (REBÊLLO, 2011).    

Salientamos que o trabalho com a linguagem teatral 

nem sempre se vincula exclusivamente ao exercício cê-

nico. Os objetivos de quaisquer atividades nessa área 

deverão estar relacionados ao que desejamos como 

produto final (ROUBINE, 1992; RYNGAERT, 1995; 

JAPIASSU, 2001; VARGAS; BUSSOLETTI, 2014). Por 

exemplo, se almejarmos montar uma peça de teatro, 

optaremos por uma série de propostas que instrumen-

talizarão o elenco para o momento da estreia ou se os 

objetivos forem relacionados ao campo da educação, 

voltaremos nossas metodologias para desenvolver o 

processo de significação, juntamente com a lingua-

gem teatral(CARLSON, 1997; VARGAS; BUSSOLETTI, 

2014). 

Entretanto, o teatro também pode ser utilizado 

com objetivos pedagógicos nos mais diversos níveis 

de ensino (KOUDELA, 1992; VAZ, 1998; SANTANA, 

2000; JAPIASSU, 2001; DESGRANGES, 2003; VAR-

GAS; BUSSOLETTI, 2014). Além disso, quando não 

há estrutura e nem o intuito de montarmos um espe-

táculo de teatro, podemos nos apropriar de algumas 

alternativas para fomentarmos discussões, reflexões, 

propor outros tipos de criações artísticas, assim como 

teóricas (COURTNEY, 1980; MAGALDI, 1989;   SA-

LOMÃO,   2008;   RYNGAERT,   2009;   BARRETO,   

2010;   RACIÈRI,   2010; BERTHOLD, 2011; VARGAS; 

BUSSOLETTI, 2014). 

 Quando entramos no campo das particularidades 

relacionadas ao ensino de teatro para pessoas com 

Síndrome de Down, encontramos poucos estudos que 

relatem abordagens metodológicas e reflexões sobre 

o desenvolvimento dessas vivências estéticas e poéti-

cas. Em muitos casos, as abordagens utilizadas para 
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o ensino das diferentes linguagens artísticas para as 

pessoas com Síndrome de Down, voltam seus olhos 

para aspectos do desenvolvimento psicomotor, ou en-

fatizando momentos lúdicos de atividades de recrea-

ção (FIGUEIREDO, 2009, REBÊLLO, 2011; MACCARI, 

2011). 

Nesse sentido, não devemos nos focar apenas na 

descoberta de metodologias e abordagens específicas 

para o ensino da linguagem teatral a pessoas com Sín-

drome de Down, mas, também refletirmos sobre como 

esse processo é significado por eles sob o ponto de 

vista estético e poético do fazer teatral. Além disso, a 

introdução de questões relacionadas ao trabalho cor-

poral dentro das técnicas teatrais para pessoas com 

Síndrome de Down pode nos fornecer importantes 

subsídios para compreendermos como se processam 

as narrativas corporais dessas pessoas. 

O objetivo desse trabalho é apresentar algumas 

atividades desenvolvidas pelo projeto Teatro Down, 

vinculado ao Programa Fronteiras da Diversidade e ao 

Núcleo de Artes, Linguagens e Subjetividades (NALS), 

da Faculdade de Educação (FAE), da Universidade Fe-

deral de Pelotas (UFPEL), a atividade teve funciona-

mento do dia 21/08/2013 à 20/11/2013. 

 

Metodologia 
 

O Projeto Teatro Down tinha como objetivos primor-

diais oferecer aulas de teatro a pessoas com Síndro-

me de Down que pertenciam ao projeto “Novos Ca-

minhos”, vinculado à Universidade Federal de Pelotas. 

As aulas eram ministradas por um estudante do curso 

de  Teatro  da  Universidade  Federal  de  Pelotas,  

integrante  do  Projeto  Fronteiras  da Diversidade e 

do NALS, que possui a Síndrome de Down. O projeto 

desenvolveu suas atividades durante o ano de 2013, 

com 09 encontros de 90 minutos de duração, uma 

vez por semana, em uma turma com cerca de 15 alu-

nos, variando suas idades entre 12 anos a 36 anos. 

O ministrante das aulas teve todas as suas atividades 

orientadas e supervisionadas pela coordenadora do 

projeto. Nas atividades, foram utilizados jogos teatrais 

(SPOLIN, 1992). Além disso, também eram realizados 

exercícios de expressão corporal e vocal com os par-

ticipantes. 

  

 Resultados 
 

Ao término desse período, além dos resultados lú-

dicos desenvolvidos ao longo do processo, os parti-

cipantes das aulas puderam entrar em contato com 

a linguagem teatral, seus processos e metodologias. 

Além disso, as aulas de teatro possibilitaram a esses 

indivíduos se expressarem e terem vivências impor-

tantes por meio dos jogos e improvisações teatrais. 

Ademais, os exercícios de expressão corporal e vocal 

também funcionaram como adjuvantes nas práticas 

desempenhadas por outros profissionais para o de-

senvolvimento da psicomotricidade desses alunos. 

 

Conclusão 
 

O Projeto Teatro Down além de levar o ensino de 

teatro a um grupo específico de pessoas, também 

inova ao desenvolver essas atividades tendo como 

ministrante um aluno da UFPEL que também possui 

Síndrome de Down. A maneira como os exercícios te-

atrais foram adaptados ao contexto deste público alvo 

teve muito de seus pontos positivos associados ao fato 

do ministrante das atividades conhecer de dentro as 

peculiaridades dos indivíduos com essa síndrome. 

Esse projeto pioneiro é desenvolvido de acordo com 

as propostas de Pedagogia da Fronteira e Estética da 

Ginga defendidas pelo NALS, onde as diferenças são 

encaradas como características que podem possibili-

tar adaptações/mudanças nas abordagens pedagógi-

cas, agregando resultados positivos a todos os envol-

vidos (BUSSOLETTI; VARGAS, 2013). As atividades do 

Projeto Teatro Down terão continuidade a partir do ano 

de 2014, juntamente com o projeto “Novos Caminhos” 

e com as mesmas características desenvolvidas ante-

riormente. 
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TOY ART, ESTIMULANDO UMA REFLEXÃO SOBRE O MEIO AMBIENTE 

E
ste trabalho teve início no Projeto “Grupo Design, 

Escola e Arte (Grupo DEA) - Construindo Conhe-

cimento e Fazendo Arte”, registrado na Pró-reito-

ria de Extensão Universitária da Universidade Federal 

de Pelotas e coordenado pela Professora Doutora Ro-

semar Gomes Lemos. “Este Grupo surgiu da iniciativa 

de junção das ideias de contribuição social de profes-

sores e alunos de diferentes segmentos da Universi-

dade Federal de Pelotas, Universidade Federal do Rio 

Grande e Universidade Católica de Pelotas (GRUPO 

DEA, 2014)”. Os universitários pertencem às diversas 

áreas acadêmicas dentre eles: Artes Visuais, Design 

Gráfico, Tecnologia em Geoprocessamento, Música, 

entre outros.    

As metas deste projeto são: conscientizar e fornecer 

às crianças (pertencentes às instituições públicas de 

Pelotas) uma reflexão sobre a lei 10.639/03 e a edu-

cação ambiental, através de filmes e oficinas práticas 

de Artes, utilizando-se de materiais didáticos (vídeos, 

jogos e livros), entre outros, criados pelo próprio Grupo 

de extensão e pesquisa. 

Esta proposta vem obtendo resultados importantes 

para a Universidade, pois conhecimentos acadêmicos 

vêm sendo utilizados na proposição de reflexões e na 

construção do conhecimento, além de conseguir re-

passar para aos acadêmicos do Grupo DEA formação 

complementar em seus cursos. 

Este trabalho tem por objetivo analisar a importân-

cia da contribuição de uma das oficinas didático-pe-

dagógica elaborada por graduandos de Artes Visuais 

Licenciatura buscando que os alunos refletissem sobre 

a educação ambiental e incentivando à novas práticas. 

A oficina foi elaborada para execução em uma esco-

la pública de ensino fundamental, pertencente à rede 

estadual de ensino, estando esta localizada da Zona 

Norte de Pelotas–RS. A proposta teve por fim ainda, 

despertar um pensamento consciente sobre educação 

ambiental nas crianças desta escola. 

 

Metodologia 
 

Em junho de 2013 o Grupo Design, Escola e Arte 

(Grupo DEA), após diálogo entre a direção, supervi-

são escolar e a coordenação do grupo DEA, criou um 

subprojeto denominado: “Diversão com pipoca: via-

jando pelo mundo e construindo histórias” (ainda em 

andamento). Elaborou um portifólio com a finalidade 
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de apresentar a Direção e Supervisão escolar de cada 

escola, onde era apresentado o projeto, suas finalida-

des, temas a serem abordados e sugestões de filmes 

(incluindo sinopse, censura e tempo de exibição). A 

capa é apresentada na figura 1. 

Figura 1: Capa do livro

Fonte: Acervo do autor

Este subprojeto foi criado pelos acadêmicos do Gru-

po DEA que, selecionaram filmes e suas sinopses para 

cada nível escolar (filmes de temas indígenas e africa-

nos à cultura brasileira em cumprimento à lei 11.645). 

Depois de assistidos pelo grupo, escreveram um texto 

de apresentação do projeto e elaboraram a capa. A 

partir daí portfólio do projeto estava pronto para ser 

apresentado nas escolas. 

Esse trabalho continua sendo complementado com 

outros embates, onde são desenvolvidas aulas, que 

aliam prática de Arte, reciclagem de materiais, cons-

cientização étnico-racial e outras questões vitais para 

a formação do aluno enquanto cidadão, referentes à 

autoconfiança, bullying e diversos tipos de preconcei-

tos. 

A escolha dos filmes onde a oficina foi realizada pela 

diretora da escola, a qual entrou em contado com a 

Coordenadora Geral do Grupo DEA solicitando a assis-

tência do grupo na conscientização dos alunos sobre 

as questões ambientais e étnico-raciais. Dessa forma 

o DEA ficou responsável por elaborar e executar al-

guns encontros com os alunos da escola. No primeiro, 

foi feita uma sessão de cinema, julgando que o cinema 

é uma linguagem que atrai e retrata os pensamentos, 

atitudes, características e a cultura das populações em 

âmbito geral. Nos outros encontros, os acadêmicos fo-

ram divididos em duplas para atender cada turma em 

separado. 

Desse modo, iniciou-se a atividade onde os aca-

dêmicos apresentaram-se, dizendo de que instituição 

pertenciam, o que fariam na escola e como funcionava 

a forma de trabalho do projeto. Neste dia comparece-

ram seis acadêmicos, dois das Artes Visuais, um da 

Sociologia, um do Designer Gráfico, um da Tecnologia 

em Geoprocessamento e um do Direito. Logo, foi apre-

sentado O filme Wall-E para crianças de quinto, sexto 

e sétimo ano (figura 2). Haviam duas turmas de quinto, 

uma de sexto e uma de sétimo ano.

Figura 2: Alunos assistindo filme Wall-E

Fonte: Fotografia do autor

Em seguida, após a exibição do filme foi desen-

volvida a técnica de exposição oral dialogada com os 

alunos, onde foram questionados os pontos mais im-

portantes do filme (educação ambiental). Diz FREIRE 

(1996): 

 
Estimular a pergunta, a reflexão crítica sobre a 

própria pergunta, o que se pode pretende com 

esta ou com aquela pergunta em lugar da pas-

sividade em face das explicações discursivas do 

professor, espécies de respostas a perguntas que 

não foram feitas.

No primeiro encontro, no qual ocorreu a sessão 

de cinema, a maioria dos acadêmicos do Grupo DEA 

participaram. Já no segundo, este foi dividido em três 

duplas para atender as turmas de forma mais focada 

às suas características. Neste foi executada a ativi-

dade prática, atendendo-se turmas individualmente, 

contendo o quinto ano, objeto deste trabalho, trinta 

alunos. A turma era bastante agitada, os alunos esta-

vam inquietos e curiosos com a proposta, a faixa etária 

variava entre dez e doze anos. Neste evento compare-

ceram quatro oficineiros, dois das Artes Visuais Licen-
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ciatura, um do Designer Gráfico e um da Sociologia. 

Primeiramente foi distribuído papel sulfite, tamanho: 

A4, gramatura 150g. Estas folhas continham dese-

nhos impressos dos Paper toys. A turma ficou curiosa 

com a proposta, pois a maioria não conhecia os Toy 

Art (Paper toy)¹. Logo, os acadêmicos introduziram o 

tema, explicando o que é a Toy Art (Paper toy); depois 

elaboraram um exemplo para a turma. Em seguida os 

alunos começaram a desenvolver a proposta, na qual 

eles deveriam recortar o desenho que estava no papel, 

depois colorir e desenhar o rosto e o corpo do boneco 

(Paper toy) conforme desejassem, utilizando toda sua 

criatividade, seguindo o que pensa Vecchietti (2008): 

 
Por meio dos jogos e das brincadeiras o educan-

do explora muito mais sua criatividade, melhora 

sua conduta no processo ensino-aprendizagem e 

sua autoestima, porém, o educador deve ter cui-

dado de como são colocados os jogos em seus 

fins pedagógicos, para que não se transformem 

em atividade dirigida e manipuladora.

A seguir os acadêmicos auxiliaram os alunos na co-

lagem dos bonecos. Dessa maneira, enquanto a pro-

posta estava sendo desenvolvida os arte-educadores 

iam conversando com a turma, explicando as ques-

tões ambientais, de forma, simplificada e divertida, 

para que eles pudessem compreender de forma lúdica 

os principais conceitos relacionados â preservação do 

meio-ambiente. 
 

Resultados 
 

Notou-se que a proposta foi aceita e desenvolvida 

pelos alunos, pois conseguiram elaborar os brinque-

dos, desenvolvendo ideias muito expressivas e criati-

vas. Percebeu-se que foram participativos durante os 

questionamentos, após a sessão de cinema e durante 

toda atividade prática. Além disso, os acadêmicos con-

seguiram fazer com que os alunos refletissem sobre 

a educação ambiental falando sobre seus pontos de 

vista e formas de ação. Tal reflexão foi percebida atra-

vés da análise dos desenhos que surgiram, os quais 

retrataram a natureza e questões ambientais. 

O grupo retornou à escola posteriormente para ela-

borar outras atividades, envolvendo a temática educa-

ção ambiental. Notaram durante um pequeno debate 

sobre a questão, maior participação e opiniões cons-

trutivas a respeito. Verificou-se que os alunos haviam 

desenvolvido um pensamento mais consciente sobre o 

tema. O grupo DEA continua indo na escola e agindo 

com atividades distintas envolvendo o mesmo tema. 

Pretende-se ainda realizar outras atividades peda-

gógicas com os alunos a fim de obter mais dados e 

averiguar os resultados de forma mais precisa no que 

se refere às mudanças de comportamento e consciên-

cia ambiental.  

 

Conclusão 

Após a realização desta experiência percebeu-se 

que os alunos conseguiram desenvolver um pensa-

mento crítico sobre o tema abordado. Além de sur-

girem ideias muito expressivas durante o processo de 

criação dos Paper toys. 

Para os acadêmicos foi importante a atividade, de-

vido as expressividades que surgiram nos desenhos, 

ideias diretamente relacionadas à preservação do meio 

ambiente. 

A oficina beneficiou a comunidade escolar ao viven-

ciar uma proposta que utilizou técnicas apreendidas no 

ambiente universitário e despertou à atenção e criati-

vidade dos alunos, por ser diferente das atividades de-

senvolvidas cotidianamente. Acredita-se que a carên-

cia destas foi suprida e o processo de conscientização 

foi concretizado. 

Para o Grupo DEA e a Universidade, a atividade 

extensionista foi de grande valia, devido aos conheci-

mentos acadêmicos terem sido aceitos pelos alunos, o 

que foi percebido através da expressividade e criativi-

dade das crianças estimuladas durante a experiência. 

Surgiram desenhos muito criativos e para os arte-edu-

cadores a ação foi importante porque, ao desenvolver 

a prática docente, aplicou outros instrumentos, como: 

oficina de Paper toy e a inserção do cinema, para com-

plementar a formação em seus cursos. 

 

Notas

1. “é um meio alternativo de transmitir uma identida-

de particular já que a insatisfação dos artistas em 

relação aos bonecos disponíveis no mercado e a 

vontade de criar uma peça que refletisse o estilo 

do criador fizeram deles customizáveis” (UNICEUB, 

2009).

Referências 
 

FREIRE, Paulo; Pedagogia da Autonomia: Saberes Ne-

cessários à Prática Educativa, Ed. EGA, 1996. 

 



memória e muitos temposCongresso de Extensão e Cultura

400

Referências eletrônicas 
 

Documento da Casa dos Girassóis, Universidade do 

Estado de Santa Catarina, 2008/01; Disponível em: 

http://casadosgirassois.org/2011/10/14/ludico-na-

-sala-de-aulapropondoatividades-diferenciadas/. 

Acesso em 03 de agosto de 2014. 

 

Descrição do Grupo DEA – Design Escola e Arte, Uni-

versidade Federal de Pelotas, 2014; Disponível em: 

https://www.facebook.com/grupodeaufpel/info. 

Acesso em 03 de agosto de 2014. 

 

Sinopse do filme Wall-E, ADOROCINEMA, 2008; Dis-

ponível em: http://www.adorocinema.com/filmes/

filme-123734/. Acesso em 05 de agosto de 2014. 

 

Documento do CENTRO UNIVERSITÁRIO DE BRASÍLIA 

– UniCEUB, 2009/02; 

 Disponível em: http://repositorio.uniceub.br/bitstre-

am/123456789/1923/2/20515745.pdf. Acesso 

em 05 de agosto de 2014. 



memória e muitos temposCongresso de Extensão e Cultura

401

VIABILIZAÇÃO DA INCLUSÃO DIGITAL PARA JOVENS COM NECES-
SIDADES ESPECIAIS - PAIC 

O 
Projeto de Apoio à Inclusão Digital e Cidadania 

(PAIC) surgiu em 2004, com o objetivo principal 

de ser um centro mobilizador de inclusão digital, 

cidadania, mobilização social e atuação universitária, 

democratizando a informática para a população que 

vive em situação de vulnerabilidade social na área 

de abrangência da Arquidiocese de Pelotas. Entre os 

beneficiados pelo projeto, encontram-se alunos com 

necessidades especiais provenientes do CERENEPE 

(Centro de Reabilitação de Pelotas) e dos CAPS (Cen-

tro de Atendimento Psicossocial) de Pelotas. As pes-

soas portadoras de deficiência mental (PPDM’s) são 

consideradas hoje como portadoras de funcionamento 

intelectual abaixo da média, porém podem apresentar 

qualidades e capacidades de responder às demandas 

da sociedade desde que orientadas e acompanhadas 

pela família ou profissionais capacitados para este fim. 

Nesse contexto, já que a tecnologia está dominando 

todas as áreas, pode-se considerar que a inclusão 

digital é importantíssima: essas pessoas podem me-

lhorar suas condições de vida tornando-se produtivas 

e, por consequência, podem conquistar sua indepen-

dência financeira e seus direitos de cidadão (CARMO, 

2009). Diante do exposto, relatamos a experiência do 

PAIC como espaço de promoção para a inclusão digital 

das pessoas com necessidades especiais.  

Metodologia 
 

A metodologia de ação do PAIC consta dos seguin-

tes  passos: contato com a comunidade; seleção dos 

interessados; aulas e palestras ministradas nos la-

boratórios do Centro Politécnico da UCPel; utilização 

de apostilas; elaboração de avaliações e relatórios de 

acompanhamento; e discussões em grupo. Todas es-

sas atividades são adaptadas para as turmas de acor-

do com o grau de acometimento das deficiências. As 

turmas com os alunos que possuem necessidades es-

peciais além de serem reduzidas em termos de quan-

tidade, de duração e de conteúdo, são acompanhadas 

por um profissional da Instituição de origem e o moni-

tor/bolsista do PAIC do curso de psicologia. 

 

 

SOARES, Elenice Dillmann
Aluna do Curso de Psicologia/UCPel, bolsista BEX/

UCPel

SALLES, Leticiane Nagera
Aluna do Curso de Análise e Desenvolvimento de Siste-

mas/UCPel, bolsista do BEX/UCPEL

ALMEIDA, Katarine Quinzen
Aluna do Curso de Direito/UCPEL, bolsista BEX/UCPel

COSTA-MOTTA, Fabiana Moura
Professora do Centro de Ciências da vida e da Saúde/

UCPel, co-orientadora

MENDES, Fábio Raniére da Silva
Professor do Instituto Superior de Filosofia/UCPel, co-

ordenador

ÁREA: EDUCAÇÃO



memória e muitos temposCongresso de Extensão e Cultura

402

Resultados 
 

Durante 10 anos de atuação, o PAIC já atendeu 

mais de 2000 pessoas promovendo a descoberta da 

informática e sua aplicabilidade; técnicas de digitação; 

aquisição de conhecimentos a respeito dos programas 

Word, Excel e Power Point; aplicação dos conhecimen-

tos sobre internet nas atividades escolares; estímulo à 

aprendizagem e a procura do primeiro emprego, visto 

que se apresentam mais seguros e qualificados para 

o trabalho. O projeto desenvolve ações permanentes 

com pessoas que apresentam deficiência mental e 

física, promovendo oficinas sobre libras, direitos hu-

manos e sociais buscando assim, valorizar as poten-

cialidades de todos independente de suas diferenças. 

Aproximadamente 150 pessoas com necessidades 

especiais foram atendidas neste período, permitindo o 

desenvolvimento de suas habilidades cognitivas atra-

vés das novas tecnologias possibilitado a integração 

deste público no meio onde estão inseridos. 

 

Conclusão 
 

Atualmente, entre os alunos do PAIC estão 47 pes-

soas com necessidades especiais, a participação des-

ses jovens e adultos no PAIC permite que o mesmo 

cumpra com o objetivo principal que é atuar na promo-

ção humana através da inclusão digital abrindo portas 

inclusive para o mercado de trabalho. 
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